


















/fl6<P.oflLMAi>o 


» OAKIRO 

0 A D »■ N A l>Oll • DOCB A l>OK 




i 


5 * 





GODINHO DE EREDIA 


MALACA 

L’INDE ORIENTALE 

ET LE CATHAY 


FAC-SIMILE 

DV MANVSCRIT ORIGINAL AVTHOGRAPHE 
DE LA BIBLIOTHÈQVE ROYALE DE BELGIQVE 

PVDLIÉ PAR LES SOINS 

DE M. Léon JANSSEN 

MEMBRE DE I.A SOCIETE DE OÉOORAPHIE DK BRVXELl.ES, ETC. 


BRYXELLES 


l88l 


















COMPRA 





Une Introduction, une Traduction française et 
des Notes formant un supplément à cet ouvrage, 


sont sous presse. 


f 




I 













V *1 



< ^ 




J f>!'* 


V 


\ 


< 


1 


’ 




\ 


r 


% 

. ^ . . i 

N; . 
























































I 



r 


% 

» 



I’ 


iâ*i 


. •• 



I 


I 

it 


l, 



.J., 






■t 


I 


l 


. .* 


r*: 


•y 


. 


. < 


) 


« 


^ • 


a 


i • 
> 


1 


a. 





CO-âm^ /iW^ cé^/^v^i/fr..:^^j ^ W 

^^^éoir 


fiCl^f 


^< */•<?* 




■t 





































I* 


\ 

k 




































0 

î) 





e ^ Jr^'-s-i 



11 



V 


r^. I. i^o:cUi(iMafm. 
capr'Z^i^-tdo'^^'M^'Jaûi 
dj)^?>.^t%yo^^tmn. 
cy. <p,fDîÂ’di^t^^^ 

Cajf^ S, '^oJlruô^o 
ai^, G^^^^riiynaes. 

caj). 7. 

c^, S. ^'l^û]/ù}^(?P 

ca^. f'PonMtÂaldô 

aj. iO. n)^Mfki/L 

COÿr 11 

ca^, 

cup.fS. ^(êmUmaé. z€. 
cct^. //f CPôCocmuk 
M '> îÇ (mo!é(w. 3?, 

, SS. 

ca^J7>(l)/^^?aâiP^k^aàm^^ 

cfiÿclté^,(l)(P^ytü7i^t'^ah 2>€. 


IC» 

iS. 
Il 
J 5 *, 
iS. 

* 9 - 

19 . 

zo. 


Z2. 


ca0^ /^. P6/^31. 

ca^. 20. ^s. 

£:i!^^,Zfn)aSec&É^^^^ 3S 

ûn^. 22. (l^âj/im. 39 

2 ^S. (^û^&;^a%/'?i<zr 40 . 

^i. 


ùs^. 


r 


iri^Z^i.Qo'CÇwJl^ 


lü. 





















4 . 


CAP. I. DO CITIO MALACA. 


Malacti significa Mirabolanos, fructa de hua arvore plantada ao loiigo 
de hum riheiro eliamado Aerlele, que dece das fontes do ouleyro de Duquel 
China pera o mar, daquella cosla de terra firme de Viontana, aquem do 
ryo, pera sueste onde aqucllc Pcrmicuri, primeiro monarclia de Malayos. 
fundou aquclla povoaçào chamada Malaca tam ccichrada no mundo, cm 2 "r 
12 m. de latitudo Septentrional, onde se cncrusao o Meridiano corn o 
Vertical, na zona torrida, antes do primeiro clyma em 12 oras 6 m. de 
mayor dia. E Ptholomco nîTo fez mençuo deslc nome por scr moderno posto 
por lo ditlo Monarcha fundador daqucllc citio, no tempo do pontificado de 
Juan XXIIII, sendo Dey de Castilla Dom Juan II e Dey de Portugal Dom 
Juan Primeiro. Anno 1411. 

Antes da fundaeâo, cra citio de saletcs pcscadorcs que se rccolliiào a som¬ 
bra daquella arvore de Mirabolanos. E estes pcscadorcs pcscavào corn dardes 
da remesso chamado soligucs, com que altravcssavào o peixe nadando no 
fundo do mar, sem uso de outras redes^ por scr gente agreste antropophagos 
que habilavao no Mar austral daquella cosla de Viontana. Porque o antigo 
Isthmo de terra estreyta da Ponta de Tanjontuan, agora chamado Cahora-' 
chado, que se cncorporava com a outra ponta de Tanjonhalvala de Samâlta, 
coruptamente Samâttra, se estendia entre dous marcs, hum mar septentrional 
c outro austral. E como cm passadiço passavuo os Xaturacs de terra firme 
de Viontana pera Samâtta, que significa Pcninsula ou Chersoneso, chamado 
por Ptholcmco Chersoneso Aurco de que ao diantc faremos mcncîTo. E o 
dito Pcrmicuri elegeo aqucllc citio pera suadilTcnssrïo,por se temer do senhor 
de Pam superior daqucllas terras de Viontana, que se hahalauacom aparato. 


Prnot., Cosmoÿrmpk^ 
Garikat, Uût. poHJU[^ 



(le armas pera o prender, por la trayçào que o dillo Pcrmicuri comcUco 
cm Siiicapura corn matar o Xabandar, parente do dillo senhor, dcsconhe- 
cendo as ainizades quel he fez em sua caza na quelle porto, quando nclla 
se rocolheo porseguido de scu sogro Emperador da Java maior. E por isso 
Pcrmicuri so fortificou no alto do monte, onde esteve seguro e desen^a- 
nado de poder scr preso e dcslruydo. Antes com mais alento e calor acrc- 
ccMlou a povoaçtio aquem e alcm do ryo; e cngrandeceo seu novo estado 
por comcrcio e trallo dos circumvesinhos que todos concorrerùo ao ditto 
porto pera as pcscaryas dos saveis, per la muyla exlima daqucllas ovas ou 
turiibos passados por salmoura. E depois daquclle porto aberto e fran- 
qticado aportarào mercadorcs de Choromandcl ; mormente aquellcs cliclis 
com roupas, que foi parte pera acodir em os cxlrangeiros daquellas illias 
circumvesinbas pera povoar e acreditar aquclle porto com mcrcancyas, 
commutlando ouro e cspcccrias por roupas : de que ficou aquclle estado o 
mays oppulcnto c rico do mundo. Porque os naluraes na quelle tempo 
possuyao muytos bârcs ,dc ouro, c nesta prosperidade pcrmaneceo todo 
tempo de sens succcssorcs c dcsccndcnlcs : porque depois de Pcrmiccuri 
soccedcrào Xaqucmdarxâ,soltanMcdafarxâ, soltan Marsusc, sollan Alaudim, 
ed ulliino sollan Maiiamcth aquem desbaratou Affonço de Alboquerque, c 
conquistou aquclle estato pouco mais de lOOannos depois de sua fondaeào, 
cm 13 de Agosto de anno 1311. 

E de|)ois do invcncivcl capilào 1er conquistado aquclle cilio de Malaca, 
fundou hua forlaicza de pedra c cal, na baza do ditto monte quasi ao longo 
da praya daquclla cosla, no cmbocadoro do ryo da parle de sueste, onde 
soltan Mabamelb linha sens palacios c ihczouros conique se rccollico pera 
0 ryo do scrlùo, e passou a outra cosla de Pam, c daliy pera Bintam, onde se 
forlificeu pera fazer guerras a forlaicza de Malaca ; c depois de acabada c 
forta jccida com sua artelharia c guarniçùo de soldados causou muyto terror 
c espanlo a es Malajos, c sempre permauccco com muyto credito e bonra 
da coroa de Portugal. 


0 . 

Porquc seiulo inuytas vczcs combaliila polios Ucys Malayos e por oulros 
circumvcsinlios, scnipre délies alcançou villorias. E a forma da dilta forlalcza 
hc quadrada, e tein 10 braças por cada lado, c 40 braças de alto, coni hua 
ccrca de muros de pedra e eal na parle do naeenle, e dentro hum poço de 
agoa : pera quando se olTerecer reboliços e alteraçào de guerras, se possa 
recolher agente corn mantimeatos na eerca. E a forlaleza ou torre hei gual 
a allura do monte, c nelle se nào fundou, por eslar milhor plantada na baza 
per lodo mar pera eom facilidade ser soccorida nas guerras. E ao dianle 
se deu principio aos muros do màttc da povoaçao de Malaes ao redor do 
monte; comeeando porlo angulo do mar da parle do ponente, eom 2 linlias 
rcctas de cortina de pedra eeaI,cosleando a prayacm forma de angulo recto, 
daquelle ponlo dos llospitaes e caza de Misericordia ; dondc ambos as linlias 
reetas se estedem, hua pera o norte por distancia de 130 braças, atc o angulo 
do cmbocadoro do ryo e baluartc S. Pedro defronle da forlaleza; e outra 
linha pera o naeente por distancia de 75' braças, atc a voila da praya c jiorla 
c baluartc Santiago : e ainbas estas cortinas de pedra c cal, coin outra que 
do baluai’tc San Pedro e angulo se estende da porta de Terreyro da Alfan- 
dega por distancia de 150 braças, ao longo do ryo ao nordeste atc o angulo 
aculo do baluartc S. Domingos. E dahy da porta pera sucslc se cslcnde 
por distancia de 100 braças de cortina de mâlte, atc o angulo obtuso 
c baluartc da Madré de Dcos, c da porta de S. Antonio se estende coin 
outra cortina de mâtte, por distancia de outras 100 braças pera suesto, 
alem do baluarle das Virgens, ale a outra porta e baluartc Santiago. 
Desorte que por toda circumfcrcncia de muros, tem 655 braças, de 10 
palinos cada braça. E depois o architcclo mûr Joaô Baplista, reformando 
a fabrica desta forlaleza por ordem real, acrcccntou nova traça de muro 
na parte de sueste, cm campo raso começando do baluartc Santiago ale 
o baluartc S. Domingos, em toda aquclla distancia de muros de maltc, 
aedilîicào novos muros de pedra e cal : mas naô levé clTcclo esta 
obra de forlificaçào. E poslo que cm toda ccrca de muros, aja 4 


portas, todavia somcntcs 2 cstîo corrcntes c abertas pcra o scrviço : a porta 
do tcrrcyro da Alfandcga e a porta de S. Antonio. E dentro da ccrca de muros 
esta a plantada a fortalcza e palaeios do governador daquellc estado, eoni o 
palaeio do bispo, c eaza do conselho da Republica e eaza de ministres da 
Miserieordia, eoin 5 igrejas : a matrix da senliora de Assumpçîïo, eom seu 
eabido e eathedra, e a Miserieordia da senbora da Visitaçîïo, e a senbora da 
Anunciada do eollegioda companbia de Jesu no alto domonte, cS.Domingos 
do convento dos Pregadores, e S. Antonio do convento de S. Augostino.eom 
2 IIosj)itaes. 

E extra muros tem 5 povoaçoes, a primeira ebamada a povoaçùo Upe, 
alem do ryo ; a 2’ ebamada povoaçùo Yler, ou de Tanjonpaeer, aquem do 
ryo : a 5' ebamada a povoaçùo de Sabba, ao longo do ryo; e desta povoaçoes 
a principal he ebamada a povoaçùo Upe, que por outre nome se cbama a 
Tranqucira, por causa da tranqueira ou baluarte de pcdra, fundada 
naquella praya da costa maritima, a partado do cmbocadoro do ryo pcra 
0 norocstc por distancia de 700 braças. Dondc se cstcndc hua linha recta 
de cortina de mâtte por CO braças pcra o naccntc, c por la porta cor- 
rentc de scrviço da Tranqueira atc o cavalciro de mâtte; c daquellc 
angulo obtuse se cstcndc outra linba recta de cortina de mâtte, pcra 
suducstc, por la parte do alagadico c pantanos das ortas do scrtaô, 
atc a porta de Campon China que fcnccc no ryo, eom quclla a povoaçùo 
Upc, eom sens quintacs c palmarès cstùo ccrcadas c deffcndidas 
dos assaltos de Saletés, ponjuanto fica tudo despovoado c desempa- 
rado cm guerras formadas; porque a gentc se rccolhc toda na forla- 
leza intra muros. E este povoaçùo se divide cm 2 Parroebias, S. Tbomc 
e S. Estevùo, c aquella parte de S. Tbomc ebamada Campon Cliclim 
se cstcndc da praia do Razar de laos, pcra o noroeste ate fencccr no 
baluarte de pedra; e nesta parte babitùo os Chelis de Choromandcl; e 
estes devem scr os Chalinges de Plinio, do lib. 6, cap. 47. E a outra 
parte de S. Estevùo, ebamada Campon China, se cstcndc da ditta praia do 
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bazar de laos c cnibocadoro do ryo, pcra o nordcstc, por distancia de 
400 bracas ao ion^o do mesmo ryo aie a porta e muro de mâtte da tran- 
queira ; e alem do alagadico atc as Nypciras ou Palmas bravas do ryacho 
de Paret China. E nesta parte de Campon China liabitùo os Cbincbeos 
desccndentcs dos Tocliâros de Plinio, c mcrcadores extrangeiros c 
naturacs pcscadores; e ambas estas Parrocliias S. Thomc c S. Estcvào 
tcni 2o00 Christaôs entre homes, inolhcrcs e mininos, aicm de outros 
naturacs infrcis. E tudo povoado de cazas de madcira cubcrtas de IcIIia 
por lo pcrigo do fogo, porquc se nào pcrmittc aedificios de pcdra c cal 
nesta parle por rcspccto de gucrras. E do cmbocadoro do ryo pera 
O tcrreyro de Alfandega atravcssa hua ponte de pcdra e cal, c nesta ponte 
réside hua scntinclla c vegia <lc noyle. E na praia chamada Bazar de 
laos, do cmbocadoro do i-yo, se vende toda sorte de mantimento de 
arros c grano por los mcrcadores laos da Java mayor que de madru- 
gada cada dia, cm suas cmharcaoocs ou chnmpcnas con)o hateys, de- 
zcmharcuo dos iuncos c naos os mantimcnlos pcra se vender na quclla 
praça geralmentc. 

A outra povoaçào de Yler aquem do ryo pcra sueste, coin cazas de 
madeira cuherla de pallia, se estende daquellc ryacho Aerlelc por distancia 
do 000 hraças alê os campos de ïanjonpaccr, onde esta hum hangaçal ou 
caza de scntinclla sem outra nliua delTenssào. E nesta parte de Yler, esta 
plantada hua igreja parrochial de nossa Senhora da Piedade corn 1500 
christaôs alem de outros infrcis, e do mesmo ryacho ou riheiro Aerlelc, 
se estende outra ordem dc.casas de madcira pcra e nacente por 500 hraças, 
atc O poço de Buquet China de cxcelcntc agoa que archenta por la haza do 
monte. E no alto esta fundada a igreja da Madré de Bios corn o convenlo 
da capucha de S. Francisco, c mays ao nortc esta vesinho oulro monte 
cliamado Buquetpiatto. E ao redor se estendem os campos corn alagadicos 
atc Buquetpipi, c Tanjonpaccr pera sueste c parte austral. A ultima 
povoaçào de Sabha se estende da cava do haluarte S. Domingos corn cazas 


Plix. Lib. 6, cap. 17. 
Thocaros vtl Chorloi. 


de madeira fundadas sobre agoa daquelle ryo, por a terra ser paiitaiiosa 
e alagadica accomodada pera vivenda daquelles pescadores, que lem ao 
longo das cazas seas bareos e rôdes pera a pescharya, e tratto da madeira, 
e carvào do sertaô ; e nesta parle esta plantada a igreja parrochlal de 
S. Lourenço com 1400. Cliristaôs alem de muytos infreis, que babitaô no 
alagadico de Nypeiras ou Palmas bravas, pera o beneficio de vinhos de 
Nypa estilado. 

Alem das 3 povoaçôes extra muros, tem mais por lo sertaô 3 parrochias : 
S. Lazaro, a Senliora de Guadalupe, e a senhora da Esperança ao longo 
daquelle ryo com 2200 Cliristaôs alem dos infreis vassalos, que liabitào 
naqucllc Medittcrranco com suas fazendas c criaçôcs dc'gado mayor c 
menor. E os cliristaôs somentes de 8 parrochias montîïo 7400, alem dos 
infreis naturacs vassalos dcsla jurisdiçào de iMalaca. 

Demodoque esta govcrnaçùio lie provida por triennio com governador 
daquelle estado, e com obisjio, c dignidades da sede Matrix, c com olTiciacs 
da cidade cm forma de foro de Ei'ora c com ministres da Miscricordia : 
e ofliciacs rcaes da fazenda e justiça, e com o nalural bendara com a go- 
vernaçào de infreis vassalos, e extrangeiros. E o dito estado sustenta as 
Ordens mendicantes, o collcgio da Companliia de Jesu coin suas cscliollas 
c universidades, e os conventes das orden de S. Domingos e S. Augustino, 
c a capucha de S. Francisco com os miiiistros de chrislandade, e na fortalcza 
iiitra muros habilHio 300 homes Portugezes casados com suas familias c hua 
guarniçao de soldados pera sua diffcnssiïo, e finalmcnte lem 4 conventos 
dcreligiosos,e 8 parrochias, e 14 igrcgas,c 2capaJlas dcllospitaes, e algunas 
ermidas e oratorios. 



--- 7 . 

Di:'MA'LACA<' 






























































































































































































































PLlmTAlDt'. I^ORTïriCACAMf 

CmADi; dê-'Malaca 











































































































































































































CAP. 2«. DO SERTAM. 


O dcstricto do sertîfo de Malaca se estende de noroeste sueste do einbo- 
cado do ryo Panagim por dislancia de 12 legoas, aie o einbocadoro do ryo 
Muar e da eosla marilima. Se estende ao norte e nordesle pera a sertaô por 
distancia de 8 legoas de diametro, atê os ^lontcs de Balan Malaca, c fontes 
dosryos Panagim c Muar, quero dizeratê as fontes de hum braço de Pana¬ 
gim por Sunccopon c Nany, e atê a fonte de outro braço de Muar, por 
Jol, formando hua linba de semicirculo por distancia de 20 legoas de eircum- 
fcrencia de <lestricto de Serlao, conteudo entre os cmbocadoros de ryos 
Panagim c Muar. E no meyo dcsla costa marilima esta o cmbocadoro do 
frcsco ryo, c muy felicc citio do forlalcza de iMalaca, fundada aquem do ryo 
pera sueste, naquclla entrada e cmbocadoro, na baza do monte, aparlad» 
6 legoas do ryo Panagim do Caborachado, c outras 6 legoas apartado de ryo 
Muar. E entre estes ryos ambos Panagim e Muar, continua a costa marilima^ 
com outros ryachos, porque (laquelle cmbocadoro do ryo de Malaca pera a 
parte do noroeste por distancia de i Icgoa c 'A, alcm da ponta de Taujoa 
Upc, esta 0 ryacho de Batantiga, cujas fontes quasi se aiuntào com bum 
braça do ryo de Malaca polios montes do Brcllào : e mais avantc por dis¬ 
tancia de 2 legoas c '/j- alem de Tanjon Chelim c Tanjon Bidara, esta o 
ryacho de Sunebaru, cujas fontes (|uasi se aiuntào com Sarvaraltos, Primar 
real, c montes da igreja de Nossa Senhora da Esperanca do ryo de Malaca, 
e avantc de ryacho por 2 legoas esta o caudaloso ryo Panagim, c o Cabora¬ 
chado. E polla mesma costa do ditlo cmbocadoro do ryo de Malaca, pera 
sueste por distancia de 1 Icgoa '/s, esta o ryacho de Doyon, c ponta de Pungor, 
e Tollotmâs, c mais avanie alcm de Tanjon Palas, por distancia de 2 legoas, 
esta ofermoso ryo de Cassam de lagarlhos oucocordillos, c daliy por 2 legoas 
e 7, alcm de Tanjon Gadin, esta o ryo de Muar, onde por lo descobridor per 
ordem real se fundou aquclla fortalcza cm 2 de feverciro do Anno ICOi. E 



linalincnlc o ryo de Malaca, que de seu embocadoro se eslende pcra o 
serlào por distancia de 8 legaos de diamctro. E da costa marilima teni 
<2 legaos de Panagim aie Muar; donde por scmi circulo se eslende cm 
20 Icgoas de scrtùo do dcstricto da coroa de Portugal, com as ilhas daquclla 
cosla, como a illia Upe ciiamada a de Pedra dcfronte da ponta de Tanjon 
Upc, c illia Pulo Malaca defronlc daquclla arvorc de Mirabolanos chamada 
Malaca, do embocadoro do rybciro Aericlc, donde se cstcndia a linga de 
terra sccca aie Pulo Malaca, que por scr oulciro pcrmanccco cm forma de 
illia, c o raso daquclla terra se desfez c ficou como parcel alagadico, e lem 
mais dcfronte da Ponta de Pungor a ilha grande, com 4 ilhcos pera o sul, 
c outro ilhco pera o nacente. 

E assy o raso como os montes do scrtùo tudo esta cuberto de flores c 
verdes plantas mcdicinacs, c espesso arvoredo de aguila, calamba, bcjoim, 
caminham, canfora, sanguedragam e de outres aromaticos c mormenlc 
de muyto arvoredo de breu, c azeytes de que se pode fazer carga ; alcm do 
arvoredo de fruitacs domcsticas e agrestes porque inuytas sùo muy goslosas 
c suaves, e differente de outras de mundo : como os Duriocs, fructa 
scmclbantc no goslo c sabor ao manjar brauco, c quasi da mesma 
massa, alcm de outras muy cxcclcntes como mangostans, tampoes, 
rambês, rambotans, bachocs, cbampadas, cliinlcs c buasdûcos, c outras 
diffcronlcs dos fructacs da India. E os màttos produze grosso madeira, 
onde se criaô elcpliantcs, badas, tigres arymos, antas c grandes 
cobras c bogios de pedra bazar, e todo genero de montarya c volatilia 
c muy formosos paçaros de canto de suave armonia. E a mesma terra lie 
muy fcrtil pera lavoura de manlimcntos de todo genero de arrôs c grano, 
com que se pode grangear c bencficiar o manlimcnto nccessario, c cscusar 
o outre manlimcnto dos extrangeiros Jaos mercadorcs da Java Mayor, 
«pic tem 0 traite de Malaca, por causa dos naturacs scr négligentes' c 


dcsmazclaclos pcra este serviço. pois se nao aproveitao (le caiiipos fertiles 
eiitietalhados de ryos c rj beiros de boa agoa, que do serlîïo deçcm ao mar 
regaïulo aquelle Meditlerraneo, pera prodiizir variedade de ervas c plantas 
niaravilbosas como aquellas de Thesalica. 

L os ^afiiraes liabitao ao longo do ryo de Malaca, em sens poinâres c 
orllias bcneHciando a boa mente suas terras c eampos pera sua sustentaçao, 
corn nuiyta eriaçiîo de gado myor e mener, c muylos paltos, adens, galinbas. 
E a majs terra (ica despovoada c deserta, salvo na quelle lugar de 
Aany |)ovoado de Monancabos do tratlo do betre, planta aromatica pera 
mastigar com mistura de cal, c arcca pera conservaçao do eslomago; c estes 
Monancabos, com esta fazenda do betre, dcccin de Nany pera o Pancalan, 
donde em suas cmbarcaçocs passao ao citio da praea de Malaca. E hc 
denotar que o ryo de Malaca, do cmbocadoro entra ao sertao, por distancia 
de 4 Icgoas pera o nortc c nordeste ate o citio do Pulo, onde esta a crmida 
de capucha de S. Francisco, e daliy se dividc cm 2 braços, bum cliamado do 
Macbat, que se estende pera Cottot e Garnir ao nordeste, c outro cbamado 
Batan Malaca, que se estende ao noroeste pera o Pancallan Nany, onde 
I csiden os ditos Monancabos vàssallos. E por acjucllc caïuinho de Nany lia 
passagein de Malaca pera Kombo, cabeça das povoaçôes de Malayos da 
divisao da coroa de Jlior, povoado de outros Monancabos. En os mattos 
daquclle sertao, liabitao Banuas, gente agreste como aqucllcs satyros de 
Plinio, lib. 1, caji. 2. E estes Banuas, adevinbos como outros de Tbuscia, 
liabitao no monte Gunolcdam, onde rcsidya a(|uella Putry Raynba, magica 
cncantadora como a lliessalica Ericbtbo que, coin ervas e plantas virtuosas 
e incdicinacs, mudava a figura buinana do molber contra fiiîura de ti^^n; 
e (le oiilros aniniaes c aves. 
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15. 


CAP. 30. DE TAISJON TUAN. 


De Tanjoii Tiian, agora cliamada Cahoracliado da terra firme de Vion- 
tana, se estende 0 Islhmo de terra eslreyla, pera 0 sudueste aie seencorporar 
na ponta de Tanjon Balvala de Samatta, coruplamenle Samattra, peninsula ou 
Chersoneso chamado por Ptliolemeo Cliersoneso Aureo por scr muy fcrlil 
de ouro. E o dillo islhmo com impetii de venlos c marcs se desfez ficando 
aquella porçào de terra rasa cuberta de mar, por distancia de 2 Icgoas 
entre a ponta de Tanjon Tuan e ponla de Tanjon Balvala, como se vê por 
cxpcricncia scr agora Samatta insula de 600 Icgoas de ambilo, sendo anti- 
gamente peninsula ou cliersoneso, (jucsignilica hua terra encorporadanoutra 
por Isthmo, como era na verdade cm tempo de Plholomco ano 163 depois 
do naeimenlo de Christo nosso Salvador, antes da fundaçîTo do citio de Malaca 
IS'iS annos. E por todo este tempo eslava dcscrlo aqucllc eitio de Malaca 
no mar de suestc, onde hahitào os Saletés en suas cmharcaçocs nas prayas 
daqucllc costa. — E porque 0 isthmo de amhas as partes lem mar, assy do 
noroeste como de suestc somenlcs ticou navcgavcl o mar do noroeste, 
c nacjuclla parte estava 0 porto de Sahbara, na cosla de terra firma de Vion- 
tana de Anlropo|)hagos, onde concorryào mcrcadorcs de Choromandel do 
sino Gangctico, génie antiga de que traita Plinio lib. 7. cap. 2. Embarcados 
on suas embarcaçoes de remo, coslcavào Asia do cmbocadoro do Ganges 
pera a costa de Vionlana ale o porto de Sabbara no Parcclar, donde por 
estar mais chegado ao Cliersoneso Aureo, atravcssavào de hua costa pera 
outra de Sabbara pera o Porto de Tacola, emporio grande, c por la con- 
frontaçào (la Taboa Ptliolemeo era 0 emporio Arù ou Auro, de tralto 
do ouro e cs|)eccrias, c dahy polio ryo c montes por terra passavuo a 
Tico, do sertao da contra costa e bem pode scr seja Tacola aquelle Tico. E 


Pthol. Tab. 12. 


Ptiioi. 


Plik. Lib. 7, cap. 2. 


Piuot. 



lIlRODOTTO. 

Stkab. 

TuBOrUSASTO. 

PLI,X. 

Ptmolom. 


Piwio, lib. 6, cap. 22 


esta navigaçào (IcClioromandcl pcraClicrsonesa Aurco nào foi muyto antiga, 
pois délia nào lez mençào Plinio nein outros escrittores Ilerodoto, Strabon, 
Tlieophrasto, salvo Ptbolomeo, por em seu tempo ser franqueado et trattavel 
a tratto de Chersoneso Aureo, e de outras partes do sul no ano 163. Porque 
a mesma gentc natural de Viontana c Chersoneso Aurco niostra ser gcntc 
muyto incultivada c agreste ; e os mais délies Antropophagos, comedores de 
carne humana, como ao présente pcrmancccm c usïïo deste costume mao c 
abuso, nos Battas de Samattra e Nicobares de Nicobar. E todos andào 
despidos en corpo,sem vestiaria nhua como satyros. Porque aquclla urbani- 
dade do sul se estende como tratto de Cboroniandcl pera Chersoneso Aurco : 
e nào be tam antigo como tratto de Aegipto do Mar roxo pera Cboromandel 
c Tropobana, como sc acba em Plinio lib. G. cap. 22, c o confirma a historia 
Chaldea da viagern do Apostolo S. Tbomc : que por via do estreito do Mar 
roxo c Socottora, passou ao porto deCranganor e Meliapor de Cboromandel, 
que era navcgaçào franqueada do tempo de Salomon. 
























































































































CAP. 4 ®. DE ANTIGUIDADES. 


15. 


Na cosla inaritiina do dcslricto do scrtào de Malaca pcnnancccin alguas 
antiguidades de Porniicuri c seus dcscendentcs succcssorcs, coino he aqucllc 
citio de Paiichor, cliamado o Tanque del Rey, por estai* nelle fabricado 
aquelle Tanque de niarmor do lavalorio real, com hua perennal fonte de 
agoa exeellente, que entre penedos deçe ao inar acoinpanliado de bosques e 
arvoredos, povoados de veados e lebres palandos, e todo genero de monlaria 
e volatilia. E pouco aparlado de Panchor pera o Noroesle eslào os ribeiros 
do natatorio real Aer Raya e Aer Patry,e inormcnle Obalugaja, que be hua 
pedra marnior da ligura de elephante que foi cousa extimada entre os natu- 
racs por grande niaravilha, porque Avicena e niorinente Laguna, lib. 5. avicm» 

cap. 4, alïirma ser possivcl converlerse aniinaes cm pedra mornicnlc salsos. lico». ub. s, ca|.. 4 
E nas fontes de Sunebaru, perinaneceni a<|uellcs rastros do poniar real de 
sarv'arrallos onde cstào plantados as arvores de todo genero de fruclacs 
goslosos e toda especic de llores, e rozas clieyrozas e odoriferas coino hum 
parayso lcrrcal. E na ponta de Tanjon Tuan ou Caborachado, ilo mais alto do 
Outeiro, pcrmanece outi*o aedificio como Tanque de marmores ou ruynas da 
baza de hum pyramide da sepullura de Permicuri, e por isso se cliamou 
aquclla Ponta do Senhor ou Tanjon Tuan. E na mesnni cosla. jicra a parte de 
sucsle do ryo de Malaca, alcm da Ponta de Pungor, cm Tollol Mas aparlado 
do mar, eslâ lium grande aedicio de pedra de canlarya, em forma quadrada 
de angulos rectos cubcrlo de arvoredo como palacio real ou forlalcza ; e esta 
fabrica moslra ser da mesma archileclura de Andaro de Ganges, corne consta 
de Plinio lib. 6. cap. 19. E na quelle parte da tranqueira alcm, do ryo de ^ib. «, cap. lo 
Malaca, cm hum citio de Raya Mudiliar, que depois possuyo Doua llclena 
Vessiva, entre os Mangueiracs cavando ao fundo ipiasi 2 braças, dcscobrirào 
hua -i* florcada de cobre pouco carcomydo, da forma como de cavaleyro de 
Calatrava de 3 palmos de largo, c comprido sobre hua pedra de marmor. 



qiiadrada de largura c conipriincnto da dilta -i-. entre huas ruynas de hua 
caza sohlerranea de tijolos eomo Ermida, c parecc ser a de algum chris- 
lào de Meliapor, que veo ein eoinpanhia de mereadores de Choromandel a 
Malaca, c foi favorecido da quella Raya Modiliar por estai- no seu des- 
trielo c a sua sombra. 



I 



O arvoredo do sertaô se (livide eni 3 diirerenoas ; ein arvores aromaticos, 
e arvores de fruclaes e mediciiiaes e arvores agrestes e mattorraes, e o 
mesnio de plantas e ervas, porque de arvores aromaticos e odoriferos he a 
Aguila, arvore alta e grossa de folhas eomo de Olyveira : e atjuella medûlla 
do interior aspero e oliginoso he a Aguila dilTerente da eortica branda alcm 
daquella easea de fora : e depois de eortada por tempo de 3 mezes, passada 
de choveyros, enlïïo coin aquclla putrefalao deita desy o cheyro da 
mcdulla. E o calamha he da mcdulla mais oliginosa da dilta arvore. 

Eo Bcjuim,chama(io Caminham, he outra arvore alla c grossa, ea goma ou ly- 
cor,qucpor las fondas caherluras da easea,arebentaebrota, chamamos Hcjuim; 
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c 0 mesino faz acamphora, arvore alla cgrossa; e das abcrturas da corlica, 
brota O licor da campbora ; e dcsta madeira odorifcra se faz muyta obra 
de macenarya, pera leytos e mezas de senborcs ; e assy da campliora como 
de bejuim se achao variedade de especics. E se achào mais outres paos 
odoriferos no sertao de que nào faremos neste particolar mençâo. 

E dos fruclacs, o Doryào lie arvore grossa e inuyto alla ; e a frncla como 
cabeça redonda, cuberta debicos piramidacs verdes, e depois demadura,so 
torna amarello, e a casca toda bicuda, e polla ponta se abre em divisées e 
peilacas, da maneyra da frol de la ranja, e dentro das divisées eslào aquelles 
pornos doces muy gostosos como massa de manjar branco com que cobre o 
caroço. E dcsta fructa se aclmo muytas especics, c a milhor c mais mau- 
teygada lie o Doryaô ïambaga, que me parece a milhor fructa do mundo. 

E a Mangostan, arvore de menos altura Icm a fructa como la ranja 
redonda, e tem a casca grossa e amarella no verdc, e depois de madura se 
torna roxa, c no interior e concave estào seus bagos doces agoados como 
dentés de cabeça de allios, com caroço, c por esta fructa ter calor tempe- 
radü com liumedadc serve aos docnlcs. 

E o Tampoc bc outra arvore da mesma altura c tem a fructa de casca 
grossa de cor de canclla, e no interior c concave cslùo bâgos doces como 
dentes de cabeça de allios com caroço, e por scr doce e mais caloroso 
délie estilào vinlio como Moscatcl. 

E outres fructacs naturacs como baclioés, rambolans, rambes, cliintês, 
cliampadâs, buasducos c romanyàs, e outres inumeraveis, que nào lie pos- 
sivel fazer agora délies mcnçào, nem de outres fructacs extrangeiros ijuei o 
dizer aquelles fructas da India intraganges, porque aquelle terra do Indostan c 
Pcninsula do PromonlorioCbory ou cabo de Comoryn tem dilTercnle natureza 
da outra terra de Viontana da India extragangesj porque as arvorcs de liiia 
parte nào dào fruclo na outra parte : quero dizer as arvorcs de Viontana 
nào dào fruclo no Indostan ; antes as de Indostan dào fructo na Viontana. 

E assy mais no serlào se achào alguas arvorcs de canclla, canadslola, Tama- 


rindi. E o pào de cobra contra vcncno de tanta virtude que constrange 
obcdcccr as cobras e a baixar a cabeça corn a vista daqucllc rays do ditto pùo. 

E nos mattorraes ou mattos tein inuyta espcceira de madcira grossa e alla 
pcra fabrica de embarcaçùes e pera todo nccessario, e mormcnte a ar oredo 
de breu c azcylcs de que ba muyta candidade pera a carga. 

E bc arvorc grossa c alta, e daquellas fondas da casca mâna o licor de 
azcytcs de breu, c dcpois de grosso c congcllado ao pê das arvorcs, se recollic 
por los Npturacs. E tem mays aqiiellcs mattos alguas arvores de pùo do 
Brasil, c arvorcs de goma de miiytas espccics e muys arvores de panba.; 

E plantas assy domcsticas como sylvestres ba de muytas espccics, mor- 
incnte aqucllas aromaticas : pimcntagrano c pimentalongas, rcnriure, 
lancoas de outra ospecie mais caloroso, clioncor, açafran da terra, casumba 
como açafran de Europa, c o aromatico bctre, c outras inumeravcis plantas 
de que se nùo po de trattar com brevidadc. 

E as palmas bravas, chamado Kypciras, tem aqucila forma c folhagem como 
as palmas da India, algum tanto mayorcs que outras palmas datiles, coin 
pê grosso e raso com a terra alagadica ; dondc polio palmitto c tronco brotùo 
aquelles ramos de palmas com varas de flores compridas cm que cstùo pen- 
dentes as fructas cm caebo como pinbocs grandes, c daquellas flores se 
tyra licor com que se faz vinbo estilado por bcncficio de lambique, que bc 
0 millior vinbo da India. E as vezes o estilaô tam forte como agua ardente, e 
bc differente de outro vinbo de palmas de cocos, dequcl se usa nestas partes 
bem estilado, como se faz de granos molbados cosidos como o nota Plinio. 
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CAP. 6». DE ANIMAES. 


iS. 


Os animaes e volalilia daqucllo doslrictodc ordinario sào muytos elej)lian- 
tcs, l)adas, antas, lygrcs, c cobras grandes, c muyta copia dclobos c adibes, 
c O animal lynla, de quetn terne o clcphanlc, coin inuyla cantidade de 
lebres palandas, c vcados. e bufaros agrestes, cabras e vacas c toda solde 
de gado maior e menor. E o nicsmo da volatilia pattos, ades, galinlias domes- 
licas e agrestes, coin muyta variedade de pacaros dccôres coin suave canto 
e armonya e muyta copia de pavoés. 

E entre os animaes parece notavel o lynla, de comprimento de 3 palmos 
como a forma de caracol, o quai lynta por lcr cscamas grossas c duras como 
de tarlariiga, se deffende do elephanlc ate o cansar e niallar a fouie, 
somentes coin o prender polla Ironiba cm que o aperta cnrrolado lam 
fortemente, sem o elephanlc o poder despedir c lançai* de sy aie, por aigus 
diasde cançado e rendido o elepbante coin fome, e code acaba c morre, 
como 0 nolarùo os naluracs. 

E as cobras grandes ou serpentes alguas Icin no meyo da lesta a jicdra 
carbunculo ou pedra de lume, como allirmào Alonancabos achar bua pedra 
na lesta da cobra morla que se vendeo a os mcrcadorcs de Mcca da Arabia ; 
aqual pedra era branca cristalina, coin sombras acattassoladas de azul e Colo¬ 
rado, e somentes de noylc lumeava coin pouco rcsplandor por scr da forma 
de hum ovo de perdix. E tem por ccrlo gerar estas pedras na testa de ser¬ 
pentes e cobras grandes daqucllc scrtào de Viontana. Aindaque propriamente 
os carbunculos sào pedras geradas na testa do animal lacocaclioda forma de 
gâttos ou ratios grandes, brancos, de outra cspccie, que se rccolhem cm luga- 
res sobterraneos e concavidades de moules, como aflirmào os naturacs de 
Gilolüc haquiladcMalucü. EnaCorya c Chinebeos se acliao ccnlopcyasgran¬ 
des, de comprimenlo dc3 palmas, coin lume que lumea hua camara; mas aquella 
lux nào lie de pedra se nào de humor iuminoso, cou tudo cl llcy de Bâle, 
vcsinlio da Java mayor, tinhaom scu palacio hum galgo protto coin i. olhos. 


Linta digo 
Tambolim* 



2 iialuraes de vista, c outras 2 ollios na lesta, como pcdras de lumc corn que 
lumcava aquclle palacio serti outre lume de candeas de noyte. E nâo sabemos 
ate O prezente se erào pedras de lume, ou liumor luminoso ; notado no anno 
Per quanto os escrittores allirmào baver estas pedras carbunculas cm 
Lybia cm Africa ; e délias traita Plinio lib. 37, cap. 7, e Arist. lib. 4 Mctcor, 
cap. 9 c outros tiverùo pera sy o Roby ser carbunculo. 


Tambolym como Armadillo. 





CAP. 7°. DO MANTIMENTO. 


49. 


O manlimcnto dos naturacs assy o arros c granos sobre a terra, eomo 
variedade de inliames ou tubaras sublcrraneas, de baixo da terra produze 
cm muyta cantidadc no sertâo, mormcntc do arros, de que lia muytas cspe- 
çics, e 0 milhor he o giriçal dclgado e branco, de que os naluraes se sustcntào 
eomo pao cottidiano ; c do arros mais prctto se sustenta o vulgo de scrviço. 
E esta planta he scmelhanlc a planta de trigo c suas lavouras c bencficio ; e 
0 arros dcpois depilado, pencyrado, c lavado, se mette cm sua panclla com 
agoa lympa porporcionadamcnte, e posto cm fogào, com fogo brando, moli- 
ficado e cosido o arros serve pera comydas c sustentaçào. 

E produze oulro gcncro de arros azeytoso chamado Puloth, de que ha 
branco, prctto c Colorado de muyta extima, porque deste gencro de Puloth 
se nâo dû na India do Indostan inlragangcs. Alcm de outros gcncros de 
granos bottôres, favas, e légumes eosidos e temperados a scu modo com (|ue 
0 vulgo se sustenta. E tambem produze muyta copia de inhaïucs, ou tuba- 
ras grandes subterraneas de que ha muytas espccics, eomo camôttcs da 
America, e estes inhames eosidos ou assados scrvcin cm lugar de pam 
aquclla massa de dentro, da casca c pciioola eomo massa de eastanhas 
assadas bcui gostosas. E nas carestyas c grandes fomes c nccessidadcs, se 
sustenta o popular de outras rayzcs o vattatas agrestes, com (|uc rcmcdào 
as fomes sem outro mantimento. 

E posto (|uc a mcsuia terra produza este arros e granos, todavya a mor 
parte da gente natural por tratto rccolhein todo arros e granos de extran- 
geiros Jaos mcrcadorcs da Java inayor, pera se vender na carestya c esteri- 
lidadcs, que muytas vezes se oITerccc nas altcraçôcs de guerras de Malaca. 
Demodo que a fortalcza esta sempre bem provida de mantimentos c agoa, 
e de todos os provimenlos necessarios pera sua dcITenssâo. 

Eo arros sedâ em pantanos e lugares alagadicos de campo raso ; c toda 
outra sorte de grano sedâ no alto de montes, de sorte que toda a terra esta 
aproveitada deste modo. 



CAP. 8o. DE VINHOS. 


O vinho de Malaca propriamcnle lie aqucllc cliamado Nypa, beneliciado 
de Nypeiras ou palinas agrestes do alagadico ; porque do lyeor da palma, ou 
gôtlas da flor cortada, a que clianiaô luâea, recolhida cm vaso de barro bem 
cuberto no bocal, c dcsta tuaca, ou lycor doce, se muda cm outra vaso mayor 
de barro, onde como lambiquc se cstilla coin fogo lento, atc se convcrtci' a 
tuaca cm vinho branco de %pa, que lie o mais prezado entre Malayos. 
E as vezes o fazem niuylo forte de fogo, como agua ardente médicinal contra 
O fiio do bcrcbcrc ; e o vinlio de logo tem tal propriedade que ensopado cm 
panacs, ardc ou acende o fogo sem queimar os panaes. E deste vinlio faz 
mcnçùo Marco Polo Veneto, no lib. 2. cap. 23. 

E tamben se faz vinlio de palmas domesticas de cocos, que hc vinlio 
ordinario do India do Indostan intraganges. Porque destas palmas estao 
proceidos os palmarès ou vinlios destas partes ; c do lycor ou sura doce 

benefieiado coin fogo lento, da mesma maneyra dâ JVypcira, se couverte em 
vinlio brando. 

E SC faz vinlio da fructa Tempoe, do summo daquellcs bâgos c stilado coin 
fogo, c este vinlio lie extimado por millior por tocar de sabor de Moscatel. 
E finalmcntc o fazem de arros molilicado [losto de inolho, e depois cozido 
como 0 notta Plinio c se usa na America. 


CAP. 9«. DO NOME MALAYO. 


Malayo nào parccc nome dirivado de Malaca, jiorquc propriamente 
de Malaca chamaremos Malacliezcs ou Malacanos aqucllcs naturacs 
da patria. E o nome Malayo parccc mais universal, porque se 
estende aqucllo nome per todos os naturacs de Viontana, cui des- 
tricto SC estende do tropico de cancro pera o œquinocial, quero dizer 
daquclla parte boréal de latitudo de 8 gr. da ponta de Vion Calan pera 
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a Austro atc a ponta (la Roinania de fronle da Pcdra branca, c cm lodo este 
espaço de terra firma de Viontana usùo a(|uclla liiigoagcm Malaya, c os 
naturaes se nomeào por Malayos, e o metropoli era o porto de Pam, onde 
rcsid^a o seiibor dacjuella proviiieia, vassallo de iinperio de Syain, Deinodo 
que 0 nome Malayo nùo lie composte de Jlalaca, antes parece derivado de 
Attayos ou Attay, gente de Seryea de Scyllias, agora coruptamente Cattayos. 

Donde se cstenderîîo daquella parte septentrional pera o austro atc a pro- 
vincia Viontana ; c por isso de Attayos ou Cattayos dcscendcm os Malayos. 

E confirma esta opiniào a figura de Alalayos politicos scr como de Attayos ou 

Cattayos, aindaque estes tem mays alvura que os Morenos Malayos. Porque 

os naturaes do scrtào de Viontana propriamente sîîo aqucllcs Banùas antro- 

phagos negros de cabclleyra como os sattyros. Aindaque na scrtîîo se acliîto 

Monos ou Bogies sem rabo, quasi da forma humana, postos no alto do arvo- 

redo daqucllcs maltos, c gcralinentc toda acjuclla parte de Viontana, antes 

do comcrcio de Attayos da Scylhia, era despovoada ou tida por inliabitavel 

j)or estai’ na zona torrida, como aflirmao os antigos c Arist. 2 mclcor. cap. 5’. iR,sT.. 2 .tf./c<»r» cap.s. 

E por isso antigamentc era dcsconliecida esta parte de Viontana, coin a penin- 

sula Samatta ou Cliersoncso ; pois délia nùo fizerîïo mençao aquelles cscrit- 

torcs nem Plinio na sua Ilistoria. E somentes tivemos noticia do Cliersoncso 

Aurco por lo tratto do emporio de Tacola, por Plliolcmco depois da vinda de ptuoiom., ii«oDor. 

Christo nosso Salvador anno 103. Poste que o Indostan c Troiiabana estava 

, * cap. 20,i0ePiJtiLi9. 

na torrido zona, era trattavcl c navegavcl, como se collige de Ilerodoto c 
Plinio polio tratto de Idumca e Aegipto por lo Mar roxo, como confirma a 
Escrittura, polla navegaçao de Salomon do Porto de Ariongaber. 3 Rc". 

20,10 c Parai. 9. 

E os naturaes Malayos politicos tem a cor de mcl c de aspccto gracioso, c 
rosto oval, c ollios sobrepequenos, c narys mediano, e cabeça cuberta de 
cabcllos crccydos, pretos c copados, e por la testa cengido corn fitta de céda ou 
panne collorado cm lugar de toca. E o corpo de boa estatura, cuberto debaju 
finooucamizacurta de cassa,c cingido por laçiiitacom panodcChoromandel, 


coin voila que dcscobrc a pcrna dircyta, c corn hum punlial na cinta de 
2 palmos de comprimcnlo de folha de Adaga chainado Crys. Com que 
passeào confiadamente com pês descalcos sem alparcas. E a mor parle de 
Walayos sâo alcgres c vagabundos c muylo lascives, c de bom engenbo c 
cnlcudimento, mas pezados c négligentes de estudos c arlcs; por que se 
occupào cm passatempos, e por isso gcralmcntc entre elles se acbào pouces 
letterados mattbcmaticos c astrologos. Aindaque os Banuâs do Sertao apren- 
dem as magicas das covas de Gunolcdam como de covas Pitbyes. 


CAP. lo. DA MELICIA. 


A mclicia de ]\IaIayos nîio he ordenada cm forma militar de Europa, por 
que somentes usào de assaltos e saydas com impetu de gcntc; c procurao 
sempre nos caminbos cstrcylos c mattos c spessos fazer cmboscadas, c 
comettimentos com corpo de gcntc armada c quando se cspalbao cm batalba, 
se rccollicm mal, e mais das vezes com dano. E as armas que usao de ordi- 
nario ncsla praça, sûo espada, rodclla, lança, arco e frecbas c zarvatanas 
coin dardes cnervados. E agora com nosso comcrcio usao de arcabuzarya e 
artclbaria. 

A espada be de folba de o palmos de comprido, entre elles cbamado 
Padan, como espada turebesea de bum üo, e a adaga cbamado cris de folha 
de 2 palmos de fine azero com veneno mortifère, cabaynhaliedcmadcyra, c 
punlio de corno de animacs ou de pedras de valor ou de ouro com pedrarya. 

E aqucllc azero be temperado pera danilicar c mattar de repente 
com ferida que deitc sanguc ; por que ferro por scr de materia 
terrestre c de sustancia mais adusta que outres mettacs, como o notta 
A«uT..4j/,/.or,cap.6. Arist. 4. Metcor. cap. G, deita desy muyta ferrugem c cscorya. E 
por isso os naturaes mettem o ferro de molbo cm agoa c vaza de 
cslanqucs por algum espace de tempo. E depois por bcncficio de fogo 





































































se vay purgaiido o fcrro coni que fica linipo e pure, coino faz niençào Plinio 
lib. 54. cap. 14. E depois de conccrlado aquclla follia de azero, se unta 
com veneno, tam mortifero que ferindo cm qualquer parte que deisc sangue 
logo malla. E por isso estes Malayos usïïo muylô de veneno cm todas suas 
armas, mormentc nas pontas de freclias, quer de fcrro, quer de pào, ou de 
(lentes de animacs e peixe ou de nybo(3S, e os arcos grandes dilTcrcntcs de 
arcos da Persia. 

A lan(;a cliamada azagaya tem 10 palmos de comprimento, e usïïo muylo 
(lestas lanças de azemesso. e de outras lanças compridas de 25 palmos, 
com muyla copia de soligucs de Nybocs de azemesso. 

A arlclbaria nîïo lie grossa de ordinario ; porque usavao antigamente 
de berços e pedreyros de mcttacs ; e agora tem peças mayores, e canho(JS 
de baterya com muytos instrumentos de fogo, e moniçoes e arcabuzarya. 
E quanto a o uso de artclliaria entre Malayos, sabeinos que na conquista de 
Malaca, no anno 1511, rccollico Alîonço de Alboquerque muyta artclliaria 
meuda. esmcrylcs, falconetcs, e nicdios sacres ; e nào deve scr do Meca de 
Arabia onde usao peças mayores da segunda ordeni, como canlioncs de 
baterya. Mas crào de Pegû e Syam onde liavia praça de fundiçao de 
artclliarya menor de primeira ordem de pecas, e fundicùo de toda otra de 
mcttacs : como aprendizes dos Attayos e Chinas auctorcs de Artclliarya, 
inventada depois de rcbcliocs contra o Emperio do Attay ou Cattay. E daliy 
se estendeo pera Alcmanlia, e pera Europa e toda universo mundo, 
anno 1378. 
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CAP. ir. DAS FORTALEZAS. 


As forlclczas c fortificaçôes de Malayos ordiiiariamcnlc erào acdifficios de 
matte entaypado, de que liavia muytas cazas e armenyas ou godoens que sào 
aediffieios sobterraneos, em que os mereadores recolljein as roupas de 
Clioromandel per lo perigo de fogo, por as cazas csJor cubertas de pallia. 

Aindaque acliamos alguns acdifïicios de pedra de caiilarya uiiida scni caT 

iicin betuine, da forma de obra da qucics moradorcs do cmbocadoro do ryo 

Ganges, de que traita Plinio, como acditlicios mais anligos de Indias cxlra- 

ganges. E (lesta obra simplex fundarùo as priiicipacs forlalezas c palacios 

rêaes, differente da nova arcbitcctura de que traita Vitruvio lib. 2 de rc vimvio.ub.s.cap. 7 . 

acdifllcatoria ad Cæs. Aug. cap. 7. Aindaque coinumcnlc os naturacs de 

Viontana usâo de fortificaçôes c cercas de madeyra grossa c palizadas, de 

que ha muyla cantidade na quclla cosla no ryo de Panagim, onde se aclia 

outra cspecic de madeira de palmas Nybocs durissimos c fortes, jiera deffen- 

sÔcs, c sào quasi da forma de palmas datiles de Arabia. E o madeiro tein 

8 braças de comjirimcnto do cliao aie o tronco, c palmitto de ramos como de 

palmas, bem roliço c maciço com mcdulla denssa, aspera c dura c quasi 

esponiosa, c aquclla casca de fora lam aspero como ferro. E destas palmes 

Nyboijs se fortificùo os lugarcs e povoaçôcs de gcnlc politica, por que de 

ordinario sobre elles se fundào as mais das cazas de madeyra de Viontana, 

mormente nos portos das povoaçôcs de Malaca, Datusavar, Oulor, Pam, 

Patanc, Perat e Queda. E alcm das fortificaçôes tem ante muros de Madeira, 
cavas profundas com estrêpes e paos agûdôs com veneno, c usào de cavas 
cubertas de ramo c de trctlas de cmboscadas com que fazein muylo danno, 
de modo que suas fortalezas antigamente, alcm de ser de matte fabricadas, 
erao de forma simplex sem as praças militares. E agora com nosso comcrcio 
acdiflicaroà as fortalezas com suas diffensôcs necessarias por artc de baterya. 



CAP. 12. DO COMERCIO. 


O tralto c comcrcio do tnar comcçou iia fandaçào de Malaca no 
anno 14H, por que ale enlào na quella Costa marittima occidental de 
Viontana, habilavào Saleles pcscadorcs que nïïo tinliïïo oulro tralto ncni 
inlerece salvo de sua pescarya de saveis, donde se aproveitavâo das ovas 
cliainado Turabôs passades por salnioura, o mais exlimado pcscado entre 
os scnborcs Malayos. De modo que corn a governaçào de Permicuri, funda- 
dor daquelle estado, se deu principio ao comercio de especcryas e mettacs 
com que faziao comutaçào de roupas de Cboromandcl e do Gangcs, como 
l’irt. i,ii.. 53 .cap. 3 . cosluinc aiitigo refcrido por llomero, como o nolla Plinio, lib. 35. cap. o. 

E dcslas rcgioes concorriao mcrcadorcs ao porto de Malaea nas cnseadas 
Sabarico c Peruiilco. Saliarioo e poninsula, o depois de isllimo dcsfeito e alagado com tcmporaes; 

de que ambas as cnseadas se unyrïïo cm luim mar malayo. E os mcrcadorcs 
(le Cboromandcl, mormcntc aqucllcs Cbclis frcqucnlarïïo este tralto c 
povoarào este cvtio de U[)c, dalcm do ryo de Malaca, donde tinbïïo respon- 
dcncia pera Cboromandcl, c daby pera Ægi|)lo, com (pie Malaca licou 
cngrandecida c bem povoada de gente circunvesinba e de extrangeiros 
mcridionacs ; c por clics como rcspondcnics rccolbiào cm Malaca toda sorte 
de especcryas, aromalicas, c mettacs c pedrarya c perlas de oulros portos 
extrangeiros, pera comullar com roupas, pera ludo passar de Malaca pera 
Cboramandcl, Ægipto, onde cslava o tralto de Alcxandrya. 

E bc de notar que este tralto de Alexandrya de Ægipto pera o promon- 
torio Cbory e Cboromandcl c Tropobana, e da by cosleanda pera Viontana 
e Samalla ou Cbersoncso aureo, cslava aberto c franqueado no tempo de 
piHoi. Pibolomco, anno 1G5. Mas cra pera o Emporio do porto de Tacola, do 
Cbersoncso e nâo pera o porto de Malaca de Saletés. 
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Porque de Alexandrya do Ægipto passavâo os mcrcadorcs ao Cayro olim 
Bubalis : e da hy ao porto maritimo de Sues, chamado Zuem, donde cm 
alfragaltas gelues ou taurins se embareavào por o Mar roxo, pera Adem 
de Arabia 5 e da liy cosleanda Arabia, Persia, e Indoslbau do Premontorio 
Chory, aportavâo em Choromandel e Tropobana j donde eosteando os portes 
do Ganges passaviïo a Viontana, ao cinporio de Sabbara que em 0 mays 
franqueado porto de Viontana, no inar Sabbarieo aquem do istlimo. E bem 
pode scr fosse o porto de Calam, eujo dcstricto se estendya ate a ponta de 
Vioncalan 5 ou na aberta daquella entrada do Pareclar, que por ser terra 
alagadiea, eliamavîïo Sabbac, e porisso se chamarya Sabbara por Ptbolomco 
e o mar Sabbarieo, por Sabbaro ser porto principal, donde por terra per lo 
Istbmo de Tanjontuan de Viontona, passavâo a Tanjonbaluata de Samatta 
ou Chersoneso Aurco. ao porto de Tacolà, c deve scr Tico onde concorrya 0 
tratto de Serlâo de Samatta, agora Samatra. 

E tambem do porto de Sabbara por o mar Sabbarieo, atravessavâo de 
Viontana pera Samatta ou Chersoneso Aureo ao porto de Arù, antigamentc 
Auro. donde se chamou Chersoneso Aurco c polio ryo do sertâo passavâo 
a Tico, Donde com a carga de ouro, aromaticas e cspeccryas voltavâo ao dito 
porto de Sabbara, e da by eosteando Viontana e portos do Ganges, . 
aportavâo cm Cboroinandcl c passavâo a Adem de Arabia ; c cmbocando 
polio Mar ro.xo ou Mar rubro, dezcmbarcavâo no porto de Cossayr de 
OEthiopia, c da by por terra em camellos passavâo a canoa do ryo 
Nylo, donde cm barcos coin as correntes ebegavâo prosperamente ao 
porto de Alcxandrya. 

E no tempo de Salomon cra bem frequentado este tratto c comcrcio 
na Idumca no porto de Asion Gabcr de Mar roxo, onde padcçeo naufragio saiomos. 
a frotta del Rey Josaphat, como se nota daEscritura, 2. Rcg. 9. 4, Rcg. 22. *'**'iib ^cap*? * 

E no tempo de Gay'o Cæsar, fillio de Auguste, se aclia scr franqueado a 
navegaçâo do Mar roxo de Arabia : como o déclara Plinio lib. 2. cap. 09. *• 

Eo mesmo Plinio faz mençâo dos rendeyros do Mar roxo que cra hum eriado 


ptmo.Lib.6. oip.îî. de Aiînio Plocanio, lib. %. cap. 22. com quc 'fica claro aquclle comcrcio scr 
mu}’to antigo ; c a costa de Arabia c Persia onde cra Cannan}'a, atê o fw>rto 
Hipparos da Tropobana ou Ceylam scr navegavel conforme Plrnio. 

E nhum istoriador passa avantc com a navegaçao de Viontana e Samalla 
ou Chersoneso Aureo, salvo Plholomco que apontou o tratto do Emporio 
deTacola de Chersoneso Aureo no anno 163. E depois Marco Polo Vcncto, 
com sua viagem da volta da India Méridional, ou Java Minor, pera Tropo¬ 
bana e estreyto do Mar roxo, no anno 1292, cm que mostra nào baver 
hoticia de Malaca, porque enlào aquclc citio era deserto, en os mâtlos 
daqucllc serfao habittavao Antropophagos comcdorcs de carne humana ; c 
os mesmos Antropophagos comunicavào Samâlta ou Chersoneso, c ainda 
ao prezcnlc pcrmanccc este abuso c mao costume nos Bâftas de Samatra, 
donde se collige nào scr gente domestica aquclla de Samatra e Viontana, 
naqucllcs tempos, salvo na outra costa oriental de Viontana com o tratto di 
Attay ou Cathay. Poronde o comcrcio c tratto gérai de Viontana começou 
com Pcrmicuri, na fundaçào de Malaca, no anno 1411. 

E entre os Naturaes, cra o tratto maior de Indias intra et extraganges, 
aquclle comcrcio de Scythas da Scryca e Attay ah Altacoris, de que tratta 
Plinio. lib. 6. cap. 17. E destes se fundou aquclle Impcrio de Attay ou 
Pus. Lib. 6. Cap, 17 . Cutliay de Chinas que scnhorcou Asia com as Indias intra et extra atc India 
Jlcridional no tropico de Capricorno. Porque o tratto de Attay ou Cathay se 
estendia pera todas estas partes oricntacs ; c bem mostrào os rastros que 
pcrmancccm da China como o porto de Chimlao, ou Chilao de Ceylam ou 
Tropobana c o porto de Chimdy ou Sindi de India c o porto de Cochim, 
e noutros portos cmque suas istorias fazcm mcnrào do tratto de Chinas 
naqucllcs portos, como rendeyros daqucllcs rendimentos c pensÔcs rcas. 
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CAP. i3. DE EMBARCACOÉS. 
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As cmbarcaçocs dos naturacs de Viontana njïo sîïo grandes; porque 
os bâlos de earga de remo de peito eom vellas he quasi da forma de 
alfragatlas, e nào tem de madeyra forte mais que o easeo, porque toda obra 
morta he euberta de palmas de Nypeiras eom varas de eana, enterleeidas 
pera impedir a entrada do mar. E tem 2 mâstos ou arvores enxareeados, 
eom cordo allia de rôttas, eom vellas de esteyras, de outra espeeie de palmas 
Pongo, e por poupa dos bâllos, tem 2 lêmes, hum em eada lado pera o 
governo. 

E estas rotas sîïo plantas compridas, delgadas, eas hâ na terra mais grossas 
como eânas de açuear, e todo maeisso e esponioso, deque fazem as cordo- 
allias e amarras de embarcaçoes que navegïïo eom earga de espeeerias e 
metfaes, e mantimentos por aquella Costa de Viontana e Cbersoneso, e mais 
illias circumvesinlias; porque eom estas se nào avcnturào os naturaes 
navegar polio oceano, por ser embarcaçoes de fraca madeyra. 

E nas guerras navaes usào de outras differentes embarcaçoes menores, 
como de laiicbaras e bantis de remo, de peito eom 2 lemes e mâstos. 
E pera o sorviço da peseliarya c tratlo de ryos usào de balloes e nam- 
bangues, eom remos pequenos de mao a for ça de braço, navcgào 
lygciros eom armonya de vozes cantando. Donde se collige de Malayos 
nào usar da navegaçào do Oceano, porque somentes navegavào costeando 
a terra de Viontana de dcstricto de Pattane, da ponta do illico Pulo 

Catay por altura de 8 gr. da cosfa oriental, atê passar a outra cosla occi¬ 

dental de Viontana, na mesma altura do dcstricto de Queda, em Taranda 
e Vion Calan, que lie a porçào da rcgiào de Malayos em que usào a 

incsnia lingoageni. E lie de notar que a costa oriental de Viontana 

foi primeiro povoada c comunicada que a outra costa occidental ; como se 
nolta das istoryas ser Pattane c Pain de Malayos, antes da fundaçào 



de Malaca. Pois o senhor de Pam governava Syncapura : aindaquc o 
monarcha residia cm Pathane, mctropoli de Malayos, tribullario ao impcrio 
de Syam, porquc âte o prezentc os Malayos o conhcccm por superior. 
Aindaque o principal impcrio e governo dcpendya do Emperador do Attay, 
porque as Indias intra et extra e meridionaes crùo tributlarias, e os Portos 
franqueados com suas navegaçoes de Occano com embarcaçoes differentes 
da forma de Europa. 

Porquc usîïo de juncos ou sômas, embarcaçoes altas como urcas de carga, 
com 2 Icmes e mastos, com vcllas de palmas tecidas, c csleyras, com bambus 
attravessados com ordem aparlados, pera se poder dobrar c rccolher a vclla 
com facilidade com temporacs de ventôs. 

E estes bambus de ordinario tem de comprimento 5 ou 6 braças, c 
redondos de grossura de braço, c no inlcrior vasyos com 4 palmos de no 
a nô, que a mema terra produrc de maior ou menor comprimente, c 
w»ncoPoio. Lib. 2. grossura, cm muyta cantidade. E destas canas.faz mençào Marco Polo 
'“P- Vencto lib. 2. cap. 36, c Plinio na sua Istoria Natural. 

E usao de outras embarcaçoes menores chamado lorchas c lyolyo, e nâo 
usào mais que de 2 remos cm cada lado, que servem de governo e remo por 
tratto dos ryos. 

Mas as embarcaçoes altas, chamado juncos ou samas, como urcas de carga 
com cllas navcgïïo polio Occano, c mar Mangico ou Sinu Magno e passào 
RUrco Poio. Lib. 5. Q India Méridional, como o affirma Marco Polo, lib. 3. cap. H. c Plbolcmco 

cap. II. 

i-tuoioKLo, lab.. 12. na sua taboa XI de Asia, cm que nostra scr navcgavcl o Mar méridional 
mais na Costa oriental, que na outra Costa occidental de Viontana por los 
Attayos c gentc da Java mayor e menor, porquc ambas estas naçoes usarào 
de embarcaçoes grandes como urcas pera navegaçoes de scu tratto, como a 
cxperiencia o manifesta, e esta navegaçào do Occano era governada por 
estrcllas da Urssa, c nào por agulba de marcar, de que nào teve notiçia 
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Marco Polo na sua viageni da India Méridional. Porquc foi ncgocio que se 

inventou depuis por los Atlayos ou Calhayos, que usavào de hua agulha 4c 

alfayala tocada na pedra de Cevar ou Magncle, e posta sobre agoa solil- 

mente sem ir ao fundo em liu vaso de vidro ou porcelana, com que mostrava 

O Polo cm suas navegaçôes de Chincheos, milhores marinheyros do Atlay, a 

quem se attribue esta invcnçào, que se estendeu polio inundo, e por esta 

agulba de alfayata se cbamarco agulbas de inarear, no tempo do Iffante Dom cromea dt ponugai. 

Amrique de Portugal, matbematico, primeiro descobridor, anno 1450. 

E os Attayos usavào de embarcacôes no Oceano, e tinbào tratto no conti¬ 
nente de Asia, mormente na quella parte de Simdi em bua ilba do embar- 
cadoro povoada de mcrcadores de Sim, porque Simdi naquella lingoagem 
signidca ilba do Sim, e ao prezente cbamào Tatà ou Cattà, por ser de Catta 
ou Attay. E antigamente foi esta parte cbamada Gedrosia, como o notla 
Plinio lib. 6. cap. 20. c o ryo cbamado Indo ou Sandus, como o notta o ms. i.».. g, cap. îo. 
mesmo Plinio, e o aponta Ptbolcmeo. E comcrçio cm Coebim, ou Cosim, que 
significa lugar da China, c bem o moslra a pedra impérial da coroaçào do 
Impcrio Malavar, que esta em poder daquelle satrapa que foi entregue e 
posto por lo Emperador do Attay. 

E 0 comcrcio de Simlao, ou Cbimlao da Tropobana, citio povoado da 
gente do Sim c Jaos, e por elles cbamarào Cilaô ou Ccylao como possuy- 
dores daquclla ilba e metropolis e cortc daquelle estado, onde nào muy 
apartado esta a o pagode da sepultura daqucllcs Reys de Ceylao, cbamado m,. ub. c, c«p. 22 . 
Tropobana por Plinio lib. 6. cap. 22. c Ptbolcmeo. rTHOLOMEO. 

E estas embarcaçoes do Attay sào differentes de outi’as cmbarca- 
çoes do estreyto do Mar roxo deque so usava no tempo de Salomon, 
c del Rcy Josaphat, e no tempo de Ptholomco, porquc sào alfragaltas 
ou gclucs c taurins ou lagueys, com que costcavào Arabia, Persia c 
Indostan do promontorio Cbory. e Polybotra do Ganges, onde estava 
o comercio de Attay pera a Tropobana ; c naquellc tempo usavao de 


embarcaçoes de remo coslcando como o déclara a Escriptura naquclla 
viagem do prophetta Jonnas, cm que os rnarinlicyros forçados do tempo 
arcmarao a terra. Lib. 1. Dcsorlc que por as embarcaçoes ser de remo, 
e nào baver noticia da agulba de marcar, cra diflicultoso navegar polio 
Oceano muyto apartado de terra, por onde de ordinaria costcavào as 
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CAP. 14. DO EXERCICIO. 


O cxcrcicio (lestes Malayos de ordinario, os mais nobres Orancayas se 
occupàü cm passalcmiios c rccrcaçScs c nmsicas 0 jogo de gàllos passa- 
lompo real, cm que aveulurào muylo diuheiro, e lem arle pera eleyeoes de 
gallos que por certas pennas eoiiliece 0 villorioso, e csle abuso sc aclia em 
todas aquellas iiaeôes do Oriente. 

E as donaellas el.amada vajauas sùo ballade,-as e cautc as de eanto b.-a,.do 
c suave que bailào e eaulào eom a,-mouia ao so.u de attambores ou rabauas, 
comque sào muy ap.«weis aos Malayos nobres : e se aebào em lodos os 
P,.aze,es e feslas reaes e solemnes bauqueles, c poslo que o vmbo se,a 
probibido aos MaumcUbauos, nc,n poi'isso odeixao debeber os Ma a; os 
daquclla Nypa de Pulo; dcsorlc (pic fazem mais cabedal do laseivo c goslo 
que de outra eausa. 

E muv poucos sùo inclynados a aides c scicneias, porque aquclles que lem 
mays coriosidade sc coulciilSo eom aprender lcr c eserever c cnlcn er o 
arable polio mcsti-es de Mcca que passào aosul; c ouli-os movulos de mlcrccc 
se oedpào u„ faUo c eomcreio de espeeerias e .nctlacs, c s.,mentes nas 
guerras exereiCao as a,-mas e a.-cabuxa,-ya. E nào usùo de eavalos bavendo 
L eanlidade da Java e Uima, poi que lem de eosluma passeur a pe desealeo 

sein alpareas e sapattos por uso autigo. 

E 0 vulgo lem milbor naturexa por,p,e de ordinario se oeeupao em a,d,|S 

.ueebanieas pera sua vivenda : e muy.os déliés muy l-f “ 
cscultura c alcbimia, comque ordenâo boa tempera de feiio c . 1 ■ 

E°os scrvido.-cs audùo na giaugcria de manlimcnlos c bcncricio d,, vinbo 
de nypeiras, e nas pesebaryas de que lirào muyU ut.bdade E eareec de le,:,^ 
lues por negligeneia por,|ue se eouleulùo eom as roupas de Cboromandd 
Bengala a troeo de mcUaes e ealin, que a mesma lerra produze, e 0 mesmo 
te,U cou, os manlimentos <p,e eseusào lavom as, por ser providos da Java major. 
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Desortc que a gentc scrviçal e plebca sc contenta corn se inanter do ganho 
de scu trabalho, c o dinliciro que alcancào o despendem em coniydas c 
passatempos e jogo, se dospocni cm ganhar, pera outras festas sem fazer 
cabedal do futuro remedio pera sua vclhicc : c somentes vivcm pera o dia 
e esta conta fazia aquclle xabander de Benealcs, que de ordinario despendia 
os rendimentos daqucllc porto ein passatempos c festas lascivas. 

E hc denotar que alguâs rajavas, donzellas bayladcras, corn certes cantos 
e palavras invocao c cliamào espiritos maos, corn que ficùo endemoninhadas 
e mortaes : c estas dcnunciîîo cousas futuras e daquellas que estào 
absentes, c manifestao ganbos c perdas e cousas furtadas, e porisso forào 
proliibidas no destricto dc^Malaca por lo primeiro Bispo Dom Jorge de Sancta 
Lucia, ora fosse por tratto do Demonio, ora por virtude do çumo da erva 
Vilca, de que sc usa na America. 

As molberes sao desonestas, c tera por boa ventura screm amadas de 
homes, c buscào sua convorçaçào cada dia e muyto milhor di noyte : c usào 
sempre de dittados desonestos e palavras torpes na convcrçaçào, pera 
gozar da sansualidadc; c este abuse he franqueado entre Malayos pera 
evittar sodomyas : aindaque o Monarcha usa do saronraja que signifiea 
baynha del Rey, de que usa quando esta remotto di caza, c nos cazamentos 
da molhcr se usa conforme a sccta de Maumetho. 

E mais occupados estao os banuas sylvestres do scrtào, porque o scu 
cxercicio he aprender artes mâgicas, nas côvas de Gunoledam, como nas de 
Pitias, donde se aproveitSo pera cfectuar cncantamcntos c feyticeryas : e 
estes como erbolarios manifestao as virtudes das plantas c ervas mcdicinaes 
aos Malayos mais coriosos. 


CAP. i5. DO GUNOLEDAM. 


O monte de Gunoledam, como outro monte Atbiante, ou côvas Sybillas, 
hc bum monte 


Plato no Timeo. 




Marco. Polo. Lil 
cap. ü. 
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alteroso de mcja legoa de alto, e de pouco mais de hua legoa de clrcunfe- 
rencia de baza, sem eompanhia deii hum outro monte ao redor. E neste 
monte (conforme a fabula de Malaios) se recolhco aquclla Putry Raynha 
companheira de Permicuri, fundador de Malaca, onde a ditta Putry cncantada 
pcrmaneo semprc imortal corn vida ate o prczcntc por artc magica. Aqual 
tcm sua habitaçào no alto daqucllc monte em sua caverna c concavidadc, cm 
que esta sobre hum estrado c leyto armada de ôssos de mortes ; cm que 
reprezenta a forma de moça donzcla fermosa c attaviada de céda c ouro. 
E ao redor daquella caverna e cova estâo plantados espessos bambuacs, 
dondc se ouvem armonia de vozes c som de frautas e de outres mstru- 
mentos musicaes, como aquclla musico de tympanos do deserto de Job, de 
i. que faz mcnçào Marco Polo Veneto lib. 1. cap. U. E mais a partado da 
cova c bambuaes estao os bosques de fruclacs gostosos de toda sorte onde 
se ouvem armonia de cantos de pacaros. E mays a partado deste arvoredo, 
cstào os mâttos povoados de tigres en guarda daquella Putry Raynha 
cncantada como outra Syrce ou Thcsalica. E esta historia deve scr fabula : 
mas os naturaes a tem por verdade, porque alïirmào estar naqucllc monte 
de Gunolcdam certa concavidadc, como aqucllas covas pitias e scbbillas, 
onde aquellas banuas sylvestres aprendem as artes magicas, e tem tratto 
corn O demonio naqucllas concavidades obscuras, sem ter visla délies ouvem 
a vox, pera declarar as virtudes das plantas e ervas miraculosas c mcdici- 
nacs, e a ordem da mistura c composiào da massa cfciticos pera differentes 
efectos de boa e mâla obra : c pera este tratto usïïo do çumo da erva vilca 
de que ha no ditto monte de Gunolcdam, c mesme na America ; e corn esta 
bebida e potagem comunicào o demonio ou aquclla Putry, como a rhcsalica 
Eritho magica feiticcira, ou aquclla Syrce cncantadora, que da forma de 
molher se transformava cm animacs e aves polla douctrina de Tages. 

E os banuas sylvestres da mesma maneira, c corn a mesma arte «; 
palavras, de figura de homes se transformào cm tigres, c lagarlos ou 
cocordillos, c em outras animacs e aves c peixes, alcm de ser adevinhos. 
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c cntendcr do auzentc c remotlo como aquellc de Thuscia que mostrava 
as cousas do lugar remôtto. 

E a este preposito farci mençao do primeiro Bispo do Malaca Dom Jorge 
de S. Lucia, cujas virtudes mcrccc ser engrandccidas : porque querendo 
evilar o grande dano que fariao aquclles banuas sylvestres do sertùo cm se 
transfigurar de bornés cm tygrcs arymos, que de noylc vinhào ao povoado 
de Malaca, mattar [meninos c molheres sem nhua rcsistcncia, prettendco 
cscomungallos, c fazendo publicamente oraçao na igreja matris, c depois 
de missa major c procissào da fcsla de Assumpsào de K. S* Padroeira 
daqucllâ fortalcza, solemnemcnte escomungou aquclles tygrcs arymos c 
daquelle ponto da cscomunihao, nunca mais os tygrcs cntrarào na povoacaos 
nem mattarïïo homes, molheres ne meninos, com que os christaos deruo 
graças à Deos. E os Infreis e Mouros espantados daquelle milagre se conver- 
terao muytos Chelias idolâtres naturaes de Malaca, no anno 1360. 


CAP. i6. DO MAR MALAYO. 


O mar Malaio propriamente bc aquellc mar Meditterraneo entre 
a terra firme de Viontana e Cbcrsoncso Aureo, que se o Mar das 
Enscadas ou Sinus Sabaricus c Perimulcus de que faz mençao Ptholomco 
na sua taboa. E por este mar Malaio licar, entre embas as costas de 
Viontana e Cbcrsoncso Aureo, ou Sumatra, fora daquclla aspereza de 
ondas do Oceano, esta mais pacifico c quietto, como mar raso de estangucs 
e polio contrario no aspecto de pianotas com temporacs, crcce a furia 
daquelle mar, com que dcsfaz as cmbarcaçocs na costa sem llics poder dar 
rcmedio de salvaçào. E de ordinario aquclles temporaes se movcm da parte 
septentrional ou do noroeste ou nordestc, mas com mais furia da parte 
austral. E acontccc com 2 generos de tempestades Ecnephia, c Tiplion E/.vE9'.a'î 
como o nota Arist. lib. 5. mctcor. cap. 1. porque ora com ecnephia ou 
tempestade simple.x, ora com typhon ou temporal desfeito com remotyno. 




Eo movimcnto deslc mar Malaio de ordinario se move com furia por causa 
Anisi. ub. 2 ,c>p.«. de ventes c tempestades, como o nota o mesmo Arist. lib. 2. cap. t, na 
3* rczâo que aponla do movimcnto do Mar, c corre de noroeste c suestc na 
cnclicntcs c vasantes por la estreyctura da terra de ambas as costas Viontana 
e Samatra. 

E o ditto mar Malaio parccc mais delgado c rare por gozar do calor da 
zona torrida e differente do mar grosso c espesso da zona frigida, e por 
isso naquellc mar se gerao pedras pomes c alguas cspccies de corales, c com 
velocidade se armîio tcmporcas por ser mar salytroso e vcnloso. 

E os peixes daquellc Méditerranée sùo, saveis muy gostosos, dourados, 
rubios c boastaynhas c serras c pampanos e arayas c cassoes coml muytos 
lagostis, camaroes c cangrejos, e a major cantidade de peixes be daquellcs 
laramparam e camaroes meudos de que se sustenda o vulgo ; c poucas vczes 
se acbào neste Mediterraneo baleattos, aindaque nào faltSo tubaroés, nem 
lagartbos ou cocordillos. 

O , 

E se acha hua especic de cangrejo nSo visto no mundo, porque lie cangrejo 
com rabo de comprimcnlo de bum palmo chamado balanças, c tem hua 
euberta em forma lunar onde naquclle convexe da cubcrla tem os olhos, e 
por baixo no concave tem como pes de cangrejo, c o ventre rcchcado de 
granos de ovas de que fazcm iguaryas. E tem rabo de comprimcnlo de 
palmo como bum prego de 3 lados com ponta, c onde se aclia algum balanças 
se acha outre balanças apegado macho e femea, ambos na envolla da onda 
se estendem na praya. 

E tambem se acbào tartarugas grandes de lo’ palmes de roda, c quando 
quercm desovar do mar sobem as prayas c arcacs, onde deitao aqucllas 
suas ovas como gemmas de ovos, com casca fina c muyto branda cm 
muylta cantidade, de que fazé suas comydas ; e da euberta da tartaruga se 
tirào baslas de cscama grandes de palmo que tem muyto valor entre 
mcrcadorcs. 

E se acbào coracs brancos e prcllos cm ramâcs cm cantidade, como plantas 
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nacidas sobre as pcilras do mar; c afiirmào achar ambre no inar Alalaio e 
deve ser do oceano de Nicobar Icvada da correnle da cncliente ; porque no 
mar de Nicobar se aclia ambre, de que os naturacs Nycobares fazcm comu- 
taçîïo com roupas das naos da viagem daquclle canal. 

E he de nolar que no mcz de Octubro crece o mar Malaio hum covado 
naquella lunaçao, alcm de ordinario de outras lunaçôes do anno ; porque 
aquclla enclicntealaga malor parte da terra, como aquelle alagadico doEgîpto 
em tempo do estio que antigamente punba espanto a Julio Cæsar, como o 
nota Lucano, 10 Pbarsal. E cra por causa do Nylo ter nos montes da luna, 
grandes lagunas de agoa do inverno de Junho, Juibo, Agosto, e congcHado 
com aquclla fricldade das montanlias de muytta altura, depois com o calor 
do estio vcm a desfazer o congcllado : de que procedya aquelle inundaçao 
c alagadico do Nylo do Egipto. 

E a mesma causa de agoas dos Montes Bclor de Scytas c Tar(aria, que 
sào os mais altos do mundo, ou de mays agoas como o nota Platao in 
Phœdone, seja parte daquclle alagadico do Malaca, no mcz de Octubro 
cm que no estio de Asia despedem aquellas agoas polio Ganges ; mas 
como aquclla inundaçao de Alalaca dépende do lunaçào de octubro, assi na 
conjunçîïo como na oposiçïïo, fica claro ser da luna a causa daquclle 
alagadico como matris da bumedade, naquclle ponto do zodiaco, como o 
nota Arist. aquem segue Plinio lib. 2. cap. 10. 2. 

E a cxpcriencia mostra, alguas inundaçoes parllcolarcs cm hum citio que 
nîîo aconlccco no outra citio, a partado pouco mais de hua Icgoa, c cm 
paragem dondc nào havia ryo, cnKjuc mostra ser agoas de concavidades do 
mar ou Ponto particolar de majores conjunçoes de Saturno c Jupiter, nos 
principios das tryplicidades, como o notta Alcabicio c Naboth e outros 
Astrologos. 


U:cA50 10 . 
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CAP. 17 . DA NATUREZA DA TERRA. 




A terra de Vionlana lem differente natureza de outres da mesma zon» 
torrida; eomosevê claramente em produzir differentes arvoredos e fructaes. 
E postoque a terra universal seja composta «da gérai massa terrestre, 
de natureza fria c seea,quero dizer da massa composta, de pôos c agoa, 
c dcsla mistura mais que de outras cicmentos, como o déclara Arist. 4. 

cap. 4 e C. . ^ * 

Meteor. cap. 4. 6. Todavia aqucllc globo universal nào he todo de 
massa de hua natureza, antes metalado c manchado cm pai’tcs de hua 
«natureza, c cm parles de outra differente natureza, com corcs varyos, c 
mais ou menos dureza c cspecura, por respecte de mais ou menos agoa, com 
participaçao de mais ou menos eicmentos, como o nolào os philosophes. 

E esta Ycrdade se enxerga nos fructaes de Malaca. porque aquclles 
pornos e fructaes do Indostan c India intraganges, Arabia c Persia por- 
quando a terra lem differente natureza e massa, ou mancha metalada ; e 
por isso as fructaes de hua parle iiao medrîto na outra <le contrario natu¬ 
reza, como o mostra a expericncia. 

E a cousa nîTo deve scr por variedade de zonas somentes, porque na 
mesma zona torrida esta plantada Viontana, como Indostan, Arabia, Africa 
c America, c cada parte destas produze differentes fructaes c pornos, de 
varias formas c naturezas, por rcspecto da differente massa de terra de 
mais ou menos cicmentos ; pois com aquclles mislos produze a terra fructas 
cm hua parte que na outra sào estcrilcs. Demodo que a terra de Viontana 
ou aquellc misto hc lempei’ado, com calor agoado e olyginoso, com que pro¬ 
duze fructos gostosos c todo genero di arros e grano, c plantas miraculosas 
c mcdicinacs c o arvoredo odorifero c cheyroso como aguila c [calamba, 
bcjoim e camphora c muyla copia de breu c azeites. 

E a terra cm parages deila desy fonte manancial de azeyte de terra, 
chamado Minhat Tana, como de outras fontes de que traita Plinio c os 
cscriltos da America, daquclla ilha de Lobos, da fonte ou poço Copey. 
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Ea inesma terra lie minerai, porque lem mays de agoa que de calor, pois , 
a agôa c seus vapores se trâsformào cm metfaes, quero dizer daquelles 
vapores aqiialieos sào geiados, conio o nota Arist. 4. Meteor. traet. 2. apiist.*.meteo«, 2 , 
eap. 16. c por isso Platlao affîrma scr o métal genero de agoa. 

E porque a mesma terra participa de algua dureza ein partes c ser aquarumgonm. 
concrclla produze pedrarya conforme Tlicopliraslo, Alberto, c Arist. De aebirt. i.ib. i, irai. 2, 
sorte ((ue sabidamente a terra de Viontana produze aquellcs 2 generos de **• 
sublcrrancos, pedras, fossibilias, c mettaes coino aponla Arist. no fim do 
5® Mctcor. c mais 0 de medio minerai. 


CAP. 18. DO AU FRESCO DE MALACA. 


Os ares desla rcgiùo de Malaea sào muy frescos c salutiferos, c muy 
differentes da opiniào de antigos Arist. c Plbolomeo, que affirmarào ser pt,k,i. 

aquclla parle muy ealorosa e abrasada, entre o trojiieo de canero c outre 
tropico de caju'icorno. Mormente aquclla distancia que do æquinoctial se 
estende pera 0 boréal e austral, por distancia de 12. gr. abrasados propria- 
mentc cliamado torrida. E esta poreào de terra por los antigos foi tida por 
inbabitavel c déserta, sem délia se lcr nbua nolieia, porque Julio Cæsar, uc«o. 

Astrologo investigador de natureza, nunca pode polio Nylo dcscobrir mais 
que do dite tropico de eancro ale onde eomenca o principio do l®clyma por 
Plbolomeo por lo jiaralclo de Mcroc. E neslc dcslriclo cm latitude de 2 gr. 

12 m. no ponlo zenit cm que se encruzào o Meridiano c Vertical esta 
planlado o felice cilio de Malaea naqnclla terra firme de Viontana, noqual 
citio, agora coin espericncia acbamos o contrario daquella opiniào de pbilo- 
sopbos. Porquanto aquclla terra de Viontana hc a mais frcsca c aprasivcl do 
mundo, c temos arcs salutiferos c vitacs, c apropriados pera conservaçào 
da saude c vida humana, coin mistos temparados de ealor c bumedade; que 
nbum déliesprcvalecc coin danoedetrimento, porque 0 calor se abranda com 
bumedade de agoas, e por lo contrario com calor se abranda o humedo 




das chuyvas c agoas que prevalccc todo anno nas lunaçoes daquella regiào, 
c com estas liumedades se alevanlào os vapores e exalaçoes eom que formao, 
\ aquellas nuves de agoa que mortifiea o ealor eom eontinua sombra, porque 
de ordinario esta cuberto e toldado de nuves, eom que a terra fica bem 
asombrada e aquativel e todaensopada efresca eom exeelentes ares, e del- 
gados ventes, eomo o nota Arist. lib. 1. eap. 9, c por esta frescura imagina- 
rào aigus, e nào aflirmarùo ser no equinoctial o paradiso. 

E porque a terra bc salitrosa c ventosa, lie muy sogeita a tempestades, 
ora menor aquella ehamada Ecnepbia (Ey.v£(j»ta(j), ora maior chamada 
Tiphon (Tuçwv), aquelle de ordinario ehamamos Tupbaô ou Tormenta des- 
feita, c quando soceede, sempre ha naufragios no mar e destruiçïïo e ruynas 
na terra ; e corre com tanta furia c impeto que desfas os tcctos das casas e 
aranca arvorcs, c as vezes do mar lança as embarcaçôes em terra nos 
campos do scrtào. 

E porque este citio esta quasi no equinoctial, goza de tempos dobrados 
de 2 altos solsticios nos principios de arictc c lybra, e de 2 baixos solsticios 

nos principios de canoro e capricorno; c polio conseguinte gozào de 

2 verôes estando o sol nos pontos de cquinoctios, c gozao de 2 invernos 

Sic»oBoscoAiFMtiso. estando o sol nos pontos dos tropicas de cancro e capricorno, corne o 

déclara Âlfragano; e posto que cm todas as lunaçoes do anno aja 
choveyros e agoas, todavia os invernos de Malaca de mayores agoas he 
cm Junho e Dccembro nos baixos solsticios, c os ventos de maior ealor 
Ainuciso. ije em marco c settembro, nos altos solsticios. E aindaque os philo- 

sophos c Alfragano apontem estas causas solarcs dos solsticios altos e 
baxos^ todavia a expericncia mostra algua variedade de tempos no equi¬ 
noctial cm differentes longitudes, como no mesmo Indostan da India 
intraganges cm sua costa occidental lie inverno em lunho, Julho c 
Agosto, e no mesmo tempo ha verao na outra costa oriental, hua costa 
apartada de outra por distancia de 50 Icgoas de longitude. De sorte que a 
causa naô deve ser do ccleste, somentes mas da propriedade da terra, da 
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parte dos ventos, ponjuc coin venlos austraes c occideiilacs, se formào os 
invernos da costa occidental e coin ventos scptcnlrionacs c oricnlacs se 
armûo os invernos do outra costa oriental de Indostan. 

E a cxperiencia mostra no nicridianodcjMalacacomcçaroinvcrno na parte 
mais austral coin ventos mcridionacs : porque priinciro goza do inverno 
aquclla parte de Tymor na latitudo austral, 10. gr. em Marco e Abril e 
Maio, c depois goza do inverno aquelles da cquinoctial, como os habita- 
dores de Malaca, chamado Ampliicios, em Junho, Julho c Agosto, e deste 
mesmo inverno gozào os da latitudo boréal alê o Tropico de cancro, dondc 
passa O inverno pera maior altura Scltembro, Octubro c Novembro alem do 
dito Tropico, ale o circule Artico, e costa do mar congelado e promontorio 
Tubin, Dezembro, Janeiro c Fevreiro. E os dias maiores de Malaca suo de 
12 oras e 6 m. quasi equinoctiaes : e tem por antipodas aquella parte da 
America chamada o Peru, na Popayana. 


CAP. 19. DE MEDICINAES. 


As mcdicinas de Malayos, pera aplicar as fevres e outras enfermidades, 
de ordinario sao as rayzcs de plantas, c ervas miraculosas, e cousa de aves 
c animaes, e mormentc cornos, unhas e pedras, deque usào aquelles 
Mcdicos, e a nior parte sao Dayas, pliisicas molhcrcs exccicntes crbolaryas, 
aprcndices das escholas de Java mayor. 

E estas pliisicas Dayas usïïo destas plantas e ervas aplicando emprastos, 
xaropes c bebidas ou piloras, pera com rayzcs de calor ou fricldadc 
initligar contrariedades da doenca, porque de ordinario daquelles rayzcs 
ou folhas de plantas c ervas agrestas moydas ou pisadas em pedra, 
de tudo fazcm massa de emprasto ou de piloras, quero dizer ou massa 
symplcx de hua natureza ou massa composta de varias naturezas, assi 
pera applicar emprastos 0 unturas, como pera aplicar potages c xaropes 
ou piloras, conforme 0 hunior da enfermidade aplica a natureza da erva, cueho. ub. 3 , cap. c. 
conforme 0 tempo da luna, seguindo a douclrina de .Galeno lib. 3 
cap. C. E pollas quebradas do roslo conhcccm as enfermidades mortaes. 




E por las fontes as enfcrmidades agudas on acccleradas, e as enfcrmidades 
clironicas e vagarosas, c conhcccm as critlicos c Icrminos das enfcrmidades 
porlo aicnto ou fraqueza do cnfermo; scguindo quasi a ordcm do Centiloquio 
Praoiento. Plliolomco C OS dccrctorios de Gaicno, do lib. 3 cap. 6. 

Gile 50 . Lib. 3, cap. 6 

E tambem scrvem de Mcdicos aigus aprendizcs dos banuâs sylvestres, 
porquc conlieccm as propriedadcs de lodas as crvas e plantas miru.,jlosas,e 
estes usào de palavras em cura de enfcrmidades como mcdccina pcndcntc 
do arlc magica c diabolica, porquc com a vista cnxcrgïïo as enfcrmidades 
intcriores do corpo bumano. 

E as plantas c ervas ordinarias que usào em mcdicaraentos sào as 
siguintcs : cravo, maçanos, cancla, pimcntagrano, pimcnlalonga, bctrc, 
açafranrays, açafranfrol, zcnzibrc, lancoas outra cspccic, mais caloroso, 
concbor, bancale, dringo, pulacary, canapbistola, tamarindi cayoular, 
cayotay, e outras inumcraveis i*ayzcs de que sc pode fazcr particolar 
trattado. E destas plantas alguas muyto calorosas, como o lancoas ardente e 
outras com menos calor, como o bctrc aromatico ; c outras frias, c tempe- 
radas, com que de tudo fazcm sens mistos c composiçoes. pera abrandar c 
mittigar calorcs ou fricldadcs, scguindo a ordcm de Gaicno em alguas 
cousas. 

E entre as miraculosas rayzcs, bc aquclla do pao de cobra de Malaca de 
tanta virtude c excclcncia, que faz obedcccr a serpente ]com sua vista ; como 
acontccco cm Malaca; no ryo a hua serpente ou cobra de 12 braças (le 
comprimento, que dos Mattos vco beber ao ryo depois de ter tragado hum 
veado, que mattou cnrolado ao pê de hua arvore, c na volta encontrou hum 
Malaio com esta rays (la cobra, aquem obedeceo abaixando a cabeça sem sc 
mover, c, acodindo algunsMonancabas, o maltarào com pancadas c o trouxe- 
rào a fortaleza ao governador, apinga 3o marinheyros ano 1560. 



( 
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As fciticciras usao miiyto de rayzcs de ervas plantas e arvores e anirnaes 
pera feiticos eli-ansliguraçècs eom palavras inagicas deTàgos,coin que fazem 
nniyto dano, inornicnte aquellas bruxas que mallùo crianças antes do 
baplisino no quinto dia do nacimento, ou estando no ventre de sua may 
eiTibruxadas c passadas de vente mortifère. E pera evitar este dano 
acosluinào aquclles naturacs fazer paco na caza do parte, convoeando 
parentes e aniigos pera vegia e guarda daquelle quinto dia de naeimento, 
como dia criltico e aziago de que se espera bem ou mal da criança, porque 
de ordinario naquclle dia crittico se acbào mal ou faleccm as erianças, antes 
do 8” dia de baptismo. 

O estas feiticeiras cncantadoras magicas e chiromanticas, aprendizes da 
quelles banuâs sylvestres da cova de Gunoledam, corn palavras magicas cons- 
trangem a obederer lagartbos ou cocordilos, dépliantes, tygros c grandes 
cobras c serpentes ; c os prendem c matlùo como aquclla cncantadora do 
scrlào que se obrigou a cidade de Malaca entregar bum lagartho do ryo do 
Cliim, que mattava as génies c por isso Ibc deeem algum premio. E outras 
cncantandoras, (juc de forma de mollicr se mudao cm lagartbos c outres 
anirnaes c aves, pera fazer mal como aquclla Syrce. E alguas destas cncan¬ 
tadoras forïïo comprcliendidas c condenadas por lo Obispo de Malaca Dom 
Jorge de S. Lucia. 

E ha oulro gcncro de fciticciras ou bruxas, diamada ponteanas, que de 
ordinario se acbïïo dependuradas cm arvores allas c alcmos ou brides, c 
estas ponteanas dize scr aquellas molhcrcs que faleccm de parto, c por 
isso sïïo inimigas de bornés, c mormcnlc deve scr demonyos, porque as 
pouleanas tem as costas abertas corn fogo. 

E esta arle magica nunca foi aprovada dos antigos idolâtras, antes 
reprendida da Emperador Ncro, c mormente impedida polios Pontiliccs da 
Igreja c principes ebristaos. 





Ano CJ7. 
Arabia. 


conio artc abominavcl c cscusada nas rcpublicas do niundo. 

E nào dcixarcy de fazcr mcnçào como nos (lias dos 2 ponlos de cquinoc- 
tios, inorincntc no cquinoclio da enlrada de libra, dia cliamado Divâly, 
Icm lal prcvilcgio e vcrtudc que obriga falar as arvores, plantas e ervas, 
dcscobi’indo cada hua virlude pera reinedio de algua obra ou cnferniidade. 
E pera este cfeclo alguas pessoas se eniboscào naquelles inatlos aquella 
noyte, pera conbeeer as virtudes das ervas, e assi me allirniarào niuytas 
pessoas (jue, acaso naquelle dia, se aebarào nos mattos que ouveirîîo estas 
vozes no ponto da mcanoyte, mas pareee obra de demonio. 


CAP. 2 1. DA SECTA MAUMETA. 


A secta de Malayos lie aquella de Mabamelb, eoruptamente Maffamede, e 
todos sào iMouros do tempo do Permicuri, primeiro monareba ate o prezente. 
ciirctca d, Porquo a seeta de Mahameth começou em Arabia no ano 604 do nacimento 
de Christo nosso Salvador, e foi divulgada no anno seguinte, em Arabia, ' 
Persia, e Indostan, e Ganges, e emparte de Afriea ; e depois denunciada na 
India extraganges e India Méridional, no anno de 709. 

E Miireo Polo Veneto, na sua viagem do tratto do India Méridional, ou 
Java menor, do tropieo de Caprieorno, encontrou Mouros no porto maritimo 
de Feilceli, anno I29o. E tambem a seeta de Maumeth estava reeebida na 
eosta oriental de Viontana cm Patanc c Pam, c em alguas ilbas do Archipc- 
lago Aromatieo, c mormente na Java Maior no porto de Bantan. E depois 
icccbida c favorecida cm Malaca por Permicuri, anno I4H. E pcrmanccco 
ao prezente defraudada, e nào eom tanta obscrvancia nos Malayos de Vion- 
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tana de Jor e Batusavar ; porque aqucllcs Mouros desfazein nos preccilcs do 
Alcoram, porque lem o uso do vinho e porco prohibido da secta, e sào pouco 
serimoniatica e observantes, porque de todo se cnlregào a passatenipos e 
luxurias e muy poucos entendem o arabio, e raramente se occupào nos 
escrittos de Alcoroés salvo algum Mula ou Casis de Arabia. 

De sorte que a secta estava rccebida nos portos mariltimos, c venerado 
Mabanict, nibo de Abdala, idolatro e de Tmyna Judia, conio o notta Garibay, 
Aindaque no scrtào crào idolatros, imittando a idolatria de Bragmancs 
dcsccndcntcs daqucllc Pcrumal que nacco da vaca, porque suas bistorias 
fazcni incnçào do Pcrumal, de quem descende as geraçoes do inundo como de 
Adam, e afiirmào naccr os Bragmancs da testa e os Bajâs do pcito c os 
Cbcttis do ventre, c o vulgo dos pès. 

E bc de notar que, gcralmentc, cm Indias todos os idolatros c gentios 
usîîo de 2 genoros de idolatria : o 1° gcncro hc o adoratorio cclcstc c 
clemcntos ; fogo, ar, agua, terra; o 2° gencro bc o adoratorio de estatuas e 
scpiilturas e pessoas assinaladas, c animacs c aves, imittando a os idolatros 
gregos, romanos c egipcios, porque cm Atbenas de Grccia adoravào a 
sabbia, corvo e galo, c cm Borna de Italia adoravào a deuza Februa 
de fcvrcscs c o carneiro Amon, e anscr de Trapcia. E cm Egipto adoravào o 
j)crro de Osyris. 

E os idolatros do arcbi[)clago Aromatico tem o abuso das aimas, que sào 
imortacs, porque de bum corpo morto se passa a aima, pera outro corpo gc- 
rado por conceyçào na matrix, e j)arccc gérai este abuso entre gentios como 
o référé o vcncravcl Bcda. E este abuso foi de ventura pera bum natural 
di Alalaca que foi ao porto de Tymor. E por elle se parcccr na forma do rosto 
com 0 irmào morto del Rcy de Camanaca,o dito Bcy o rcccbcos com lagrimas 
de saudades, como o proprio irmào morto, anirmando scr elle pro[)rio pois 
ncllc estava rccolbida a aima do morto, c como a irmào o rcccbco, c Ibc deu 
0 necessario c Ibe fez a carga do sandallo com que o Malacano cnrcqucceo. 


ALcon.4.\ 
•Mai MKTii 


l’i-iM. Lib. 3i 
Job. 


E tcm niais oulros abusos ridiculos, porquc aflirniïïo dcsccndcr as gentcs de 
animacs, aves, c plantas conio aqucllc Perumal da vacca. Porquc ccrtificào 
as islorias nacer a faniilia dos Rois de Gilolo c Maluco de ovos de cobra ou 
scrjicnte. c os I\cys de Iiibo do Macazar. da nicdulia de banibu de cana* 
vcacs, c outros de pedras, c cotisas parlicolarcs c dcsnecessarias : como 
aqucllas fabulas de Ovidio Metapb., coin que brevcmcnlc concluyinos corn 
as scclas de Mahainclli c Perumal. 


CAP. 22. DE MINAS DE VIONTANA. 


As minas de Viontana, aqucllas dcscobertas c conhccidas do scrlào sào 
as soguinlcs : ouro, prala. azougues, cslanho, ferro c pedi’ai’ia, c do nicdio 
cap. i. minerai, salytre c corcs. E poslo que Plinio lib. 53. cap. i. traita lai-ga- 
mente do ouro, c no cap. 12 de oulros mcltacs, todavia a Escrilura no libro 
de Job. 28, traita largamcnlc destes mcttacs, como a pratla, tcm certos 
|)rincipios c rayzcs de suas vcas, c o ouro tcm ccrlo lugar onde sc coallia, 
c O ferro cavando sc tira da terra, c a pedra desfeita coin calor sc convei-tc 
cm cobre. 

Portjuc os mcttacs sîïo como plantas occulîas c cncobertas da terra, c tcm 
algua scmclbança no modo de produzir, poisse acliao ramos c troncos donde 
sc cslcndcm cm vcltas maiorcs c mcnoi'cs, coin parlicolar concerto c 
rcspondcncia ; coin que cm algua mancira, parccc que crcccm aquclles 
mcttacs amodo de plantas; nào |)orquc tcnbïïo verdadeira vcgcllaliia c \ida 
interior de plantas, scnùo que ao modo de produzir na terra, por virlude 
de planctas que por discursso de tempo sc acrcccnlào aquclles mcttacs, e 
de ordiuario sc achào cm terra cstcrilcs c asperas como alimentos de 
mcttacs, porquc a terra fertil lie alimente de plantas. 

Con ludo na Viontana acbamos mellacs cm terra fresea c cuberta de 
an oi'cdo, por causa da conlinuaçào de chuyvas e agoas, c o faz differente da 
terra minerai de Eurojia, como aiiuclla terra de minas de ouro de Pam, que 
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esta O ouro pcvidc cm pedra e as vezes se aclia ouro em vara grossa de 

ouro como aquelle ouro que cl Rcy de Jaô offereceo de prezenle a Joaô 

da Sylva, governador de Malaca, no ano 1590. Porque a terra de Viontana 

hc minerai, e alem de minas de ouro, pratta, azougucs, calem e cstanlio, 

e muyto ferro, tem mays minas de salitre e de minio, e de outros cores ; c 

copia de pedrarya, topasos, com mostras de diamantes c esmcraldas, como i'umo. ub. 37 , top. 

aponta Plinio, lib. 57. cap. 5. lib. 3. cap. 4. ub. 3 , cap. 4. 

E tambem nas ilbas circumvesinbas se acba ouro, cm muyta canlidadc c 
de outros mcttacs e mincracs c pedraria, como no Clicrsoncso Aureo ou 
Samatra, naquclla parte de Campar e Priamon de Monancabos. Ein iMalacar 
nos Cclcbes, e cm Bornéo no Bazarraacem, onde no rio de Sucadana eslào 
as fertilissimas minas de diamantes c topasos. E finalincntc se acba muyto 
ouro e Tombaga em Timor. 

O ouro se acba cm grano, c cm po nas minas de matte, c daquclles metlacs 
de matte com lavadcros de agoa do ryo, despedem o matte c rccolhcm o ouro. 

Ecom lavadero achao ouro nos arcaès dos ryos de Campar. E tambem se acba 
ouro cm minas de pedra roxa, como aqucllas de Gelé de Pain. E a mor 
parte se acba cm minas de area roxa de Sylata, de que se lira ouro por 
bencficio de fundiçào, c nào por lavadero. 

A pratta ou mcttacs de prata, se nào aproveitào déliés por ignorancia c 
trabalbo que tem no bencficio daquella fundiçào conbecida em Europa. 

E o mesmo de azougucs 5 aindaque do mais se aproveitào, mormente das 
fertilissimas minas do Calcm, de Pcratli c Calan, c de outras muytas parles. 


CAP. 23 . DA MANGA DO MAR. 


A manga do mar coniiccida dos marinbeyros, bc hua nuvem branca 
em forma de coluna, que do alto das nnves, se cslcnde dcccndo ale 
beber no mar, onde a([uplla coluna, com sccrctta virtude bebe c sorbe a 
agoa ponco a poiico pera 0 alto engrossando e cncgrcccndo a coluna polla 
parte ebea e farta, c depois da coluna ostar de todo abastada e bem farta 
de agoa, se rccolbc a manga colunar. c se encorpora nas nuves, c aquclla 




agoa salsa de repente se cstende a vista polla tea das nuves, e se desfaz 
amst. Lib.«.cap.9. com chuveyros como o inostra a expericncia, eontra a opiniào de Aristolele 
que affirma ser os chuveyros somentes de vapores, lib. 1. cap. 9. 

E outros affirmào ser os chuveyros por causa de ventes, porquc os auslracs 
causào chuyvas, e os seplcntrionacs esterilidades e sccas, e os ventes 
dcsla naturcza achamos nestas partes de Indias. E nào he pera duvidar 
da agoa salsa ou amarga de chuvas por gozar mais do terrestre, e haver 
agoas venenosas e mortifères de que morre o gado, e outras differenças de 
agoas por causa de differentes vapores terrestres e maritimes, e mistos, 
Icvados por virtude solar e cstrcllas ao alto da regiùo æthcrca, como por 
.secretta virtude sobe aquclla agoa do mar, pera o alto na manga colunar de 
nuvés. 

Porquc claramente se ve por expericncia, das nuves dccer a manga 
colunar branca atê beber no mar, ca ditta manga se recolher negra, ensopada 
e chea de agoa. E depois escorecer toda aqucllc toldo de nuves atê chover 
muyta agoa doce sem ser nhnm sabor do salso terrestre misto. 

E destas mangas colunarcs encontrey no dcscobrimento da India Méridio¬ 
nal, tanto avantc no golfo de Nicobar c occano de Viontana, e se 
achào noutras partes do sul como cousa gérai no mar. E parece caso de 
maravilha, e de ordinario soccede no mar por falta de vapores terrestres 
dcigados ; e por isso de golpc aquclla manga colunar alevanta o salso grosso, 
pois de agoa se gerao vapores, ares, e nuves por tudo ser de hua massa 
poderosa, pera efcctuar aquellc Carybdis de manga a imitlaçâo do outro 
Carybdis do mar que rccolhe c bebe a agoa, pera a concavidade do centro 
do mundo. 
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CAP. 24. DO MACAREO. 


NmiiAEs. O niacarco de ondas lie hua inquiclaoïïo do inar, como agoa de fervura 
eom que o niar doila aquellas Ondas em frol. Por termo c espace de hua 
milha italiaiia, c nesta distaucia soiiicnlcs niostra aquclla fervura do niar 
cm frol, c O mais do mar todo raso sem ondas de flor como cslangucs. E este 
macarco anda de hua parte pera outra, ou Icvado da correntc do Occaiio, 
ou coin seu particolar movimento, c a primeira vista, parccc aparcclado; cou 
tudo as cmbarcaçocs passào por lo macarco muytas vc/.es. 

E as fabulas de Malayos ccrtificao scr aimas que passcào por lo occaiio de 
hua pai'tc pera outra, ou como calïillas vao do Chersoneso Aurco ou Vionlana 
do Gimoledam pera 0 ryo Ganges, agoas como sagradas e principal adora- 
lorio da gentilidade, porque tem pera sy estar nas fontes do Ganges hum 
certo paraiso de aimas pera seu dcscanso, como aquellcs Campos Elysios de 
que canlào os poettas, c o nota Plaltaô. Eo mesmo cerlificào os Bragmancs 
magicos do Ihsnagar imaginando ser imortacs aquellcs habitadorcs do Casin, 
fontes do Ganges a cabeça do Ramaraya, emperador do Canara, esta sepul- 
tada pera gozar da imortalidade naqucllaj laguna de visocs e phanlasmas. 
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CAP. 25 . DA CHRISTANDADE. 


Afonço de Alboqucrquc de pois de conquistar o reino de Malaca, e fundar 
aquella fortaleza, em agosto do ditlo anno de pera deffençâo daquelle 
estado, logo começoii a engrandecer a Christandade, e favoreeer a todos 
aquelles que se quiriâo baptizar e ser do gremio da Igreja como ,foi 
aquclle Bendara Ical com sua familia, que pernianece atè o prezente sua caza 
com muyta fidelidade e Christandade, e o dito cargo ncstcs tempos, serve 
seu neto Dom Fernando Ical. E mais se baptizarSo muytos Chclis, raerca- 
dores a fazendados e alsûs délies, com ^0 ou 12 bares de ouro, e outros cbronicada india Da- 
muytos naturaes c estrangeiros, com que a fc de Chrislo ficou engrandccida 
na Yiontana, c Cbcrsoncso Aurco, en o Arcbipelago Aromatico do sul. 

Demodoque aigus Reys c Slonarchas circumvesinhos polla comunicaçao do 
tratto c bom excmplo, pedirao o baptisrao c derâo obcdiencia c vassalagem 
a cl Rey Dom Manuel de Portugal. 

E por sua morte soccedeo o Principe Dom Joao 3® jno Rcyno de Portu¬ 
gal, c com sua govcrnaçào ordenou o ncccssario de scrviço de Dcos c de seu 
estado real. E mormente desjiacbou pera as Cbristandadcs de Indias 
o Reverendissimo P. Micer Francisco Xavier, da ordem da Companhia de cAron.rt^iVo.c.p.Fr 

Xavier. 

Jesu, por administrador da Christandade, c partie cm companhia do gover- 
nador Martim Affonço de Sousa, no Anno 1542, de Portugal pera India c 
passava o porto de Malaca, onde foi informado do desijo que tinblîo os Reys 
daqucllas partes de rccebcr o baptisme. E pera este efccto se cmbarcou e 
baptizou os Reys de Maluco e Tcrnatc, e os monarchas circumvesinhos. E 
por nào poder acodir a todos, como nuncio apostolico, dcspachou ao 
R. P. Vicente Yiegas, administrador de Malaca, pera visitai* c baptizar os 
inays Reys e Monarchas daquello Arcbipelago Aromatico, por clic estai* de 
caminho pera a China c Jappaé, onde sanctamentc acabou com milagres. 



E 0 dito P. Viccntc Viegas parlio de Malaca na cmbarcaçîïo ou junco de 
Anlonio de Paiva, e polios portos foi visitando e baplizando ale aportar no 
porto de Maehoquique do Maeazar, onde foi bem reeebido daquelle Reys de 
Maeboquique e de Supa 5 e logo derao lieença ao ditto Padre pera œdiflicar 
sua igreja no porto marittimo de Maeboquique; e 0 Padre Vieente Viegas 
eom os Porlugezes eomeçarao a fundar a ermida de S. Raphaël no mez de 
fevr» do anno 1^3. Onde depois daquelles Reys de Maeboquique e Supa 
estai- bem douctrinados e calheebisados, forào baptizados eom solemnidade, 
Dom Juan Tubinanga Rey de Supa, e a Raynba Dona Arcliangela de 
Linta, eom todos seus filbos e mormente Dona Elena Vessiva. E mays Dom 
Manuel de Linta eom toda sua familia real, porque pera este baptismo 
se abalarào do sertSo de Supa e Lynta, pera 0 porto de Maeboquique, 
e se reeolherào nos palaçios reaes de seu primo Lapituo, Rey de 
Maehoquique, e Tamalina Raynba, eatbecumanos, no ditto anno 1343. 
E pera milhor se entender esta bistoria, farei meneao da informaçîïo desta 
ebristandade, por los escrittos do R. P. Domingos Godinos de Eredia, mestre 
escbola do bispado de iMalaea que be a seguinte. 

O P. Fr®° Luis, Arcediago Provisor c Vigairo gérai do bispado de Malaea, 
por lo miiytô Reverendo cabido sede vacante etc. certifico como entre os 
papcis que recebi do cartorio do bispado de Malaca acbey bua informaçào 
autbcntica da primeira Cbristandadc do Maeazar, cscritta polio Reverendo 
P. Domingos Godinos de Eredia, Mestre escbolla do ditto bispado, a quai 
informaçào autbcntica depois se perdco, c ficou bum trcslado fiel que eu 
entregeui a meu irmào Manuel Godinbo de Eredia, trcsiadado de verbo a 
verbo como abaixo vai cscrjtto, c por elle me pedir certidam do caso, pera 
SC prover nesta Cbristandadc como for mais scrviço de Dcos, juro per las 
maos sagradas passar tudo na verdade, Bcrtbolomcu de Martinbo, escrivâo 
eclcsiastico 0 mandou cscrcvcr cm Malaca, aos 16 de Agosto do anno 1603. 


Informaçïïo sobre a |)rimcira Cbristandade dos Ucis «le Macazar, plantada 
no tempo do Pontificado de Paulo III, no anno por Domingos 

Godincs de Eredia, Mcslrc eschola do bispado de Malaca. 

O L**® Vicente Vicgas, Sacerdotc administrador da igreja de Malaca, a 
requeriincnto dos Rcys da Provincia de Buguis do Macazar, se cmbarcou 
cm bum junco, com aigus Portugucscs, c partie do porto de Malaca na 
monçào de Janeiro, e com prospéra viagem aportou no maritime porto de 
Machoquique ao primeiro de fevr®, do anno 1S45, onde o dite administra¬ 
dor, com os Portuguezes forào bem rcccbidos c espedados da Rcy de Maebo- 
quique Lapituo e Pasapio e de outros Reys do scrtào de Supa c Lynta, 
que SC aiuntarào naqucllc porto pera o baptisme. E com licenca de Lapituo, 
O dite Padre administrator oedificou a ermida de S. Raphaël; onde com 
solemnidadc baptizou aquelles Reys de Supa c Lynta : Dom Juan Tubi- 
nanga, Rcy de Supa c a Raynba Dona Arcbangcla de Linla com scus lilbos, 
c mormentc Dona Elena Vesiva, e mais baptizou Dom Manuel de Lynta, com 
sua familia real ; c todos se rccolherao nos j)alacios rcaes de scu primo 
Lapituo, e Raynba Tamalina, catbecumanos, pera depois de bem ensayados 
c doclrinados, receber o baptisme. 

E ao tempo de vollar o junco para Malaca, eslando de cmbarcaeào, so- 
cedeo na despedida de Lapituo c daquclla familia real, bua révolta c 
rebolico de armas, por causa de Dona Elena Vesiva, secrettamente se 
embarcar naqucllc junco cm companbia de Juan de Eredia, com quem 
eslava casada ou desposada contra vontade dos parentes. 

E porque todos de madrugada com armas cbcgarào a praya cm 
sua busca contra Portugucscs; cntào o ditto Administrador por evitar 
trabalbos c mortes, mandou soltar as vcllas da cmbarcaçào e levai* ancora 
c sair do porto de Maeboebique, c fazer viagem pera Malaca. De que 
ficarùo os Rcys Lapituo e Pasapio c os outros baptizados tam cscandalisado 
de Portugucscs, que quebrarào com elles, c pcrdcrào sua amizade. 
xMas por graça de Dcos nào pcrdcrào a fè calbolica, antes se conscr- 
varào cbrislaôs atê inorrer, defendendo sempre a crmidade de S. Raphaël 


corn as sanclas images c cruzcs por niuylo tcm |)0 cm quanlo vivcrào, ate 
que por suas mortes, soccederâo outros extrangeiros naquelles estados, por 
conquista de armas, com que desfizerào as forlaiczas e crmida de S. Raphaël. 

De modo que o junco fazendo sua viagem em brèves dias, clicgou ao 
porto de IMalaca, onde a ditta Dona EIcna Vesiva rccebeo por marido a 
Juan de Ercdia, na face da igreja conforme o concilie Tridentino, de quem 
ouve fdbos c filbas Domingos, Manuel, Francisco c Anna, com muy raras 
partes. 

E depois de 12 annos de intervalo de tempo daquelle socedido de 
Maeboquique, querendo a ditta Dona Elcna Vesiva soldai* o quebrado, e 
rccupcrar aquclla antiga comonicaçùo c comcrcio cscrcveo alguas carias 
aos rcys de Maeboquique c de Supa c Linla successores de Dom Juan Tubi- 
nanga c del Rey Lapituo, e mormente a sua prima Tamolina, Raynba de 
Maeboquique, c por mcio destas carias se abrio as portas do comcrcio c 
trallo de Portugucscs com Macazarcs, por via de bum embaxador fidalgo 
cbamado Fernao Peres Dandrade, que por lo povo c cidade foi eleclo, pera 
com estas cartasc outras do governador da forlalezacdo consclbo da cidade, 
passar de Malaca a porto de Maeboquique onde foi bem recebido c respei- 
lado (le todos aqucllcs Rcys e Monarebas no anno IboS. E de cntào a esta 
parle conlinuarùo coin o Iratto de cspcccrias c aromaticas de Maeboquique 
do Macazar pera Malaca com muylos niantimcnlos de arros c granos, c por 
0 conseguinte com olfcrtas c prezentes daqucllcs Reys pera Dona Elcna 
Vesiva ate scr desdade de 45 annos, cntào de sua infermidade falccco no dia 
de S. Elcna, Raynba, cm 20 de maio do anno de lo7o. E scu corpo foi 
scpullado com solcmnc pompa funcral na igreja malris de jMalaca e cuberto 
com bua campa de madeira, com scu Iclrciro do dia de scu falccimenlo e 
anno 1575. O P. Francisco Luis. 

E faeo mcnçào dcslebaplismo per la parle que mccabe como fdbo legitimode 


U. 


I 


Dona Eiciia Vcsiva pois Dcos pcnnillio que clla se bapllzase seutio idolali-a, 
pera me eneaminliar pera o servieo deDeos e da Coroa de Portugal c Casfilia, j 

eoin os novos deseobrimentos da India Méridional, A quai por sua devoeîïo 
nao quis usar de armas da Coroa de Supa e Maeboquique, se nîïo do eelesle 
estrelado eomo morada de sua benaventurança e gloria ; por que de suas i 


obras e ebaridades e eonlinua penileneia se présumé gozar daquelle eelesle 
de que brasonou. 
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CAW ->.6. DOS \\E\S DK MAF.AYOS. 


I*oi‘ conelilir coin osla pi-iinoira |)arlc, C'in siimma faiTi iiiLMinio dos Ucvs 
(le Malaca dacniellc priinciro Pcrmiciiri ale Alaiidiii de Baliisavar. Porqiic 
di'pois de Pci’inicuri, de naçào Jào de Paliinbain de Sainalla ou Clicrsoneso 
Aurco, (|ue se aparenloii eoin os senliore.s e inoiiacelias de Palane c Pain da 
fainilia de Malaios, desceiiderào os Keys Malaios seguinles : Xeque Darxa, 
sollan Medafarsa, sollan Marsiise,sol(an Alaiidin e o ulliino sollaii Maaliiiinet, 
(|ue loi desbaralado e deslruido por o inveneivcl eajiilain Airüni;o de Albo- 
(|uer<|ue e seu eslado real coinpiislado e senlioreado iMalaca, ein lo de 
Agoslo do aiio lull. E sollan Maliaiiiel depois de desbaralado se reeolbeo 
no l'vo, e dabi por lo seiiào se |>assou pera a eosla oriental de Pain e se 
reeolbeo eforlilieoii en Hinlào. ilba do ferro, pera daby giierrear e eoineler 
os PorUignrzes de Malaea de (pie sempre love a peior de brigas, e depois 
(le(ran(;ado e velbo enlregou o eslado a seu lilbo o principe. E por inorle de 
sollan Mabainel, o dillo principe se passou pera Vionlana no eilio de Jore 
Collabalu, onde engran(lec(?o seu eslado e por sua inorle socedeo o Uaya 
Ale, e por Ici’ inuyla prudcncia e sagacidade amelleo pazes coin os I‘orlu- 
giieses, e ofercceo vas.salagcin a cl Ucy de Porlugal, e os poiiosse eoininu- 
nicavào por Irallo de especcrias e inetlaes coin iniiylo cslanbo ou (îaliin. E 
pera eiigrandeeer sua geraeào e cslyrpe se a|)arcnlou coin a caza do Aclicin, 
por se eazar coin a (ilba de Raja Mansor, (pie coin aparalo de gros.sa armada 
(legales do Acbcni, se enlregou no Collabalu, e dcsla molber levé aigus lilbos 
coino cl lley Alaudin, (pic ao prezenle governa por inorle de Uaja Ale, c por 
inaos conscibos de Raja Reneo, irinào inenor, lève ipicbras coin Porluguezes 
e rccebeo [)or ainigo os Olandeses no oulro eilio dcBalusavar. Por (juanlo 
os Porluguezes inorineulc aipielle fainoso capilào Doin Paulo de Lima linba 
deslroilo o Collabalu, no anno lîiSS. 
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CAP. I. DA INDIA MERIDIONAL. 


A India Méridional lie aquella terra firme, que do promontorio de Beaeli, 
provincia de ouro, por 16 gr. de latiludo méridional, se cstende pera o 
Capricorno c Circulo Antarlico, com muytas c muy amplas provincias de 
Maletur e Lueach, c outras incognilas daquelle mar, em que esta planlada 
a ilha cliamada Java minor, tam celebrada dos antigos, c tam deseonhecida 
dos modcrnos com outras ilhas adiacentes, como Petan, Necuran, Agania, c 
quasi todas ellas produze muyta cantidade de ouro, cravo, maca nos, e 
sandalos, c a erba birco, c outras especerias e aromaticas nao conhccidas 
nem vistas em Europa, como certifica Ptholcmeo, na sua TaboaXII de Asia, pihoieiieo 12 . ma»co 
c Lodovico Vartomano, cm seus cscriltos, c Marco Paulo Vcncto como '**>• *> "p- 
testcmunba de vista, que babitou niuyto tempo na difta Java minor, como 
clic escreve no lib. 3. cap. 13. 

• E lie de notar que no tempo do P. P. Clemente IV, c Gregorio X, no 
anno 1269, sendo Rey de Portugal Dom Afibnçô III®, antes do deseobri- Gmuui/ùi.pont. 
meiito de Indias Orientaes 231 annos, cntùo Marco Polo Veneto, filho de marcoPoio. 
Nicolîio Polo, mcrcador do tratto de Constaiitinopla cm enja companliia 
afim de ver mundo partie de Veneza c de Constantinopla, c polla via da 
Persia e Zamarcliand ou Turcastan, c dcscrlo de Lop de Tartaria, passou 
a gram provincia de Cattay, antigamente Attay de Plinio, cortc do Puxio. 
Emperador Cublay ou gran Cam, c daliy pera a China Mangim, agora 
Cliamada Nanquim ; do porto de Cliinsay sc embarcou cm hum junco ou 
lorclia pera a Java maior de Bantan c Sinda, donde polio boqueirâo c 
canacs de Baie, por entre certas illias, Sondur c Condor, passou ao sul a 
provincia de Beach, terra de Ouro, onde ha tanta cantidade destc métal que 
os naturaes Jaos sylvestres por moeda usào de torrùcs de terra ou mctlacs 
de ouro ; c dahy partie pera a ilha Petan aromatico, e dei.\ando os 
parccles de Maletur, terra de especerias al Oeste, passou ao Sul ale aportar 



na illia da Java inînor, terra fertil e fresca c clica de bosques de eravo 
massa nos, c sandalos braneo c eolorado e muyta eopia de eampliora. c 
das outros aromaticos e espeeerias nunca vislas em Europa, morineiite a 
erba bireo, aquel ereeida atransplantào em terra por espaço de 5 annos, c 
depois atornào aranear eom a rays. E nella se eriào grandes elepbantes, 
rinoeerotes ou badas, e outros animaes de extima e valor, e menos tam 
graciosos que parece pessoas annocs. 

M»«coPoto. Ea ilha he governada por 8 reys c satrapas; e Marco Polo Vcneto cstevc 

pcssoalmcnte em 6 rcynos seguintes : Fcriech, Basman, Samara, Dragoian, 
Fanfur e Lambri, c a gente idolâtra. Aindaquc em Ferlcch aciiou xMouros 
dequc se collige scr franqucada aquclla navigaçùo da India Méridional, c 
os liabitatorcs dacosta maritima s3o domcsticos e trattaveis, mas nào 
aquellcs do sertâo, por ser sylvestres c antropophagos comedorcs de carne 
bumana. 

E mais ao sul cslao plantadas as ilhas Nccuran, Agania, abundantissimas 
de eravo, massa nos, c sandalos, c toda cspcceria, e nella se acba a erba 
bireo. E mais ao sul c suducste c loeslc, se cstcnde a terra firme de Lucacb, 
e deve scr a mesma continente de pcninsula Bcach, provincia de Ouro. E 
pera occidentc cslao plantadas as ilbas Angaman maior c minor ou Luca- 
tambini de Molbcrcs, e Lucapialto despovoada. E postoque Marco Polo 
Veneto nào nomcasc a precisào do grao da altura de Java minor; todavia 
alfirma nào se poder ver a constclaçao da Urssa menor do Ponto de Samâra, 
cm (|uc mostra estar a Java Menor no Tropico de Capricorno, o pouco mais 
«iRco l'oio, lib. 3, ou menos como se nota do lib. 5. cap. 16. 

cap. 16. 

Annaes c loniares da E tambem os Lontârcs c Annuacs da Java maior, de Bantan e Sunda 

Java. 

farcm mcnçào da India Méridional c de seu comercio e trallo, como se nota 
naqucllcs versos c cantos bayoés c istorias do Imperio de Mallaron, cm 
que déclara aquclla auliga navegaçào da Java major pera a Java menor. 
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onde era o maior cmporio do mundo por causa do ouro c espcccrias, e nào 
somentcs concoriào mercadorcs do Gram Cathay naqiicllcs portos, mas lam- 
bem da China Mansim c do Archipciago, Indostan c Egiplo, como se nota 
naqucllcs Mouros do porto de Ferlech aportar muyto antes da chcgada de 
Marco Polo, no anno 1295. 

E este tratto c comcrcio se dcsfcz depois por alteraçoes de guerras que 
sobrevicrùo, corn que ficou itnpcdida aquclla navegacào da Java maior pcra 
Java Mcnor, por tempo de 331 aiinos, sem hus podcrem comunicar os outros 
ate O anno ICOO. 

No quai tempo, por justo juizo de Deos, a caso hua embarcaçào de Lucaan- 
tara da India méridional com temporal c corrcntes dcsgarrada, aportou cm 
Arcnan, c chegou ao porto de Balambuam da Java maior de Bantan da 
Sunda, onde cl Rey daquclla costa maritima cm comp* de Porluguezcs que 
aliy se acharào présentés, os reccberùo com bom Irattamento e agazalhado. 

E estes Lucaantaros extrangeiros, aindaque na forma do corpo c pliilosomia, 
do resto erao como Jaos de Bantan, todavia dilTcrentes na lingoagem, em 
que mostravïïo scr Jaos de outra cspeçic. E esta novidade causou tanto 
alvoroço naqucllcs Jaos e satrapas de Balambuan, mormciite cm Chiavma- 

' * Cbiatxasitjro. 

siuro, Rey de Damuth, o quai por sua coriosidade sendo principe sequis 
aventurar pera este descobrimento de Lucaanlara. E cmbarcado com algûs 
companheiros cm hum calelus ou cmbarcaçîîo de remo provido de neces- 
sario, partio do porto de Balambuan pera o sul, e com 12 dias de viagem 
chegou ao dilo porto de Lucaanlara, pcninsula ou ilha de 600 Icgoas de 
ambito c circumfcrencia, onde o dito Chiaymasiuro, Rey de Damuth, foi 
bcni rocebido c liospcdfido do Xabandar ou governador da terra, por cl 
Rey estar no ryo de sertao, e o dito Cliiayinasiuro, gozando da frescura da 
terra, notou a riqueza délia, onde veo muito ouro, cravo, massanos, sandalos 


Lib. reaes do tempo dos 
Vise Peys. 


branco c Colorado, e outros especieras e aromaticas, c com mostras de 
tudo ao tempo da nionçào de ventos ineridionacs, voltou pera sua patria e 
porto de Balambuan, com fclice viagem, onde foi recebido daquclle Rey 
cm presença dos Portugucscs e mormente de Pedro de Carvalliaes, Vreador 
de IMalaca, que dcrào fé de sua chegada e viagem de Lueaantara pera 
Balambuan ano IbOl. E conforme aquclle roteyro de CInaymasiuro,deve ser 
Lueaantara nome gcral daquclla pcninsula cm que cslîio os portos dos 
Rcynos de Bcacli e Malclur, porque de 16 gr. da altura de Beach, pera 
9 gr. de altura da Java maior de Balambuan, sc cnlermcttcm espace de 8 gr. 
de distancia,- que montùo as 140 Icgoas cspanholas de 18 dias de viagem de 
Chiaymasiuro de Balambuan pera Lueaantara. E porisso nào deve ser esta 
Lueaantara aquelia Java minor de Marco Polo Veneto, por estar cm maior 
altura, no tropico de Capricorno cm 23 gr. 30 m. 

E pera esta empreza, no mesmo tempo foi despachado c provido Manuel 
Godinho de Eredia, cm o habite de Cliristo, e titulo de Adclantado da India 
Méridional, pera passai* ao sul com estas promeusas, pera cfcctuar os dcsco- 
brimentos mcridionacs e tomar possc daqucllas terras pera e coroa de 
Portugal no ditto anno de 1601. E nïïo teve cffccto, porque estando cm 
Malaca, prestes pera fazer a viagem da India Méridional, sobrcvicrào as 
guerras daquclla fortaleza com os Malayos e Olandezes que impidirao os 
descobrimentos, por ser necessaria gente pera deffensào de Malaca, sendo 
governador daquclla fortaleza André Furtado de Mcndoca. 


CAP. 2 . DA CARTA DE CHIAYMASIURO. 


Carta de Chiaymasiuro, Rey de Damuth, pera el Rey de Pam : Eu, como 
perigrino, com aigus companheiros cmbarcados cm hum caletus ou navio de 
remo provido de ncccssario, parti do porto de Balambuan pera o sul, c 
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por tempo de ^2 dias de viagein ehegei ao porto de Lucaantara, onde deseni- 
barquei em terra e o Xabandar me reeebeo com mostras de alegria. E por- 
que eu estava cansado da viagem, nâo fui ver a el Rey de Lueaantara, que 
morava por lo ryo a cima do sertâo, por 8 dias de caminlio a quem avisei da 
minha clicgada, e el Rey me fez meree de alguas maos clieas de moedas de 
ouro da forma de Venezeanos de ouro de Veneza. E em quanto estive na 
terra, gozei de muyta frescura e regalo onde vi muyto ouro, eravo, mas- 
sanos, e saiidalo branco, e outras especerias eom muytos mantimentos de 
toda sorte que a mesma terra produze. 

A ilha Lucaantara hc tam grande como a Java de Balainbuan, e a gente 
délia sào Jaos como da nossa Java, aindaque differentes na lingoagem 
algumtanto. E tiazcm o cabcllo estendido atô os ombros, e a cabeça cingida 
com fitta de ouro de martcllo ; e o cris ornado de pedraria, a modo de cris 
de Baie com a Centura curva. E ordinariamentc aquellcs Jaôs de Lucaantara 
cstào sempre occupados cm passalcmpos, e rccrcaçôes, e muy inclinado ao 
jogo de galo. E sendo tempo de viagem, pedi licença ao Xabandar pera avisar 
a cl Rey, como era monçào de vollar pera minha patria. E sendo eu provido 
de nccessario party de Lucaantara, e navegando cm brèves dias cbcguci 
ao porto de Balambuan com espanto de toda a Java. — Chiaymasiuro. 


CAP. 3. DA CERTIDAM DE PEDRO DE CARVALHAES. 


Pedro de Carvalliacs, cidadào c vrcador de Malaca, ccrtifico cncon- 
trar Chiaymasiuro, Rey de Damuth, cm Surabaya, onde cm pratica me 
contou como hua pcquena cnibarcaeào de remo de Lucaantara, com 
correntes c fortuna de ventos ou tcmporacs, por ma navcgaçào chcgui 
ao porto de Balambuan ; c movido de coriosidade, mandou aparelhar 
hum calclus ou cmbarcaçào de remo bchi apctrcchado detodo o nccessario 




c com aigus companheiros partie do Porto de Balambuan pera o sul, c 
fazendo viagem por tempo de 12 dias chegou ao porto de Lucaantara, onde 
foi bem rccebido e feslejado da gente délia que sào Jaôs como os da Java 
major, porque na figura e cor da pessoa, e nos mais exercicios muy 
semelhantes, aindaque differentes na lingoagem. 

A illia Lucaantara tem de ambito c circumferencia melboria de 600 legoas 
en ella vi muyto ouro, cravo, massanos, sandalo branco, c outras especcrias 
com muytos mantimentos de toda sorte, que a mesma terra produze, por 
scr muy fertil e fresea de arvoredos, e ornada de muytos rcinos e bem 
povoada de populos as cidades e villas. E ludo o acima escritto me eontou 
Cbiaymasiuro, e seus companheiros. E era publica vox c fama o caso de 
Lucaantara, cm Surubaya, c noutras partes da Java maior. 

E porque elle descobridorSlanucl Godinho de Ercdia me pedir esta enfor 
maoào, pera bem de sua viagem, c polio que cumpre ao service dcl Roy, 
juro |)or los santos evangelbos passar na verdade, c ser mou o sinal abaixo. 
Em Malaca, aos 4 de Octubre do anno 1601 P° de Carvalhacs. 


CAP. 4 . DE ANTICO PERIOECO DE LUCAANTARA. 


O meridiano de Lucaantara passa polio vcrticc de Syam ou Camboja, que 
sào povos antccos de Lucaantaros, por a sua latitudo boréal de 16 gr. ser 
igual a latitudo de 16 gr. austraes, c polio conseguintc, o meridiano de 
Lucaantara corta 0 vertice do Cliile da America, que sào povos pcriœcos de 
Lucaantaros. Por 0 paralelo dos vcrtices de Lucaantara c Chile, corta o 
meridiano de ambos os povos, por distanlia de 180 gr. nào oppositos c 
antipodas. 
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PrUOLEMCO. 


U. 

Demodo que Lucaaulara lie anlcco de Siaô ou Camiuqa e per.'æco .do 
Chdc da America, conforme a douctrina de Apiano, lib. 4, cap. lü. Ar..,o.ui,. i.cp.ie 

E 0 inesmo se nota do paralclo de Mononiolapa, que corla o vcrticc de Amsr. 

Kova Jérusalem, do destricto de Nova Guinea, que s5o povos pcriœcos de 
Monomolapas Cafres, apartados lium de outro por distautia de 480 "r. de 
scu meridiano, nào opositos e antipodas, por gozarcm do mesmo paralclo c 
nicridiano, c <la rnesma zona como o nota Apiano, c norisso a nalureza de 
hua terra hc scmclliante a outra, c concordào cm scr da creaçîîo de pretos 
cafres, como a outra de Lucaantara c Chilc de America, da crcaçào de 
Morenos ou cor de mcl. 

E coin esta nolicia se manifestou a redondeza do mundo, como o aflirmou 
Arist. I‘lutarch., lib. 2, cap 4, c os peripatcticos e cstoycos pbilopbos, l'wr. DrpiacuuP,n,. 
contra a opiniào de muytos doctos, que irnaginarào nîïo baver antipodas i 


como foi I.aelancio Firmiano c S. Augoslino. 


cap. 2*4. 

Ai’C. Lil>. 16, De civit» 
cap. 9. 


CAP. 5. DE BRAjNCOS, MORENOS E PRETOS. 


Na India Méridional, acbamos variedade de gentes, brancos, morenos e 
prettos, como se acba cm Europa, Asia e Africa. E os braneas sào da forma 
de Espanbocs, corn cabaias vermcilms. E destes nào lia mais nolicia que 
habitai- brancos pera o Oriente de Lucaantara, por bua cmbarcacào 
desgarrada coin correntes aimrtar cm Randa coin inolberes braneas. 

E dos morenos temos mais nolicia porque com cxpcriciicia descobrimos 
Jaos de Lucaantara, c Java minor c de outras ilbas circumvesinbas. como o 
manifesta .Marco I>olo Veneto, c o successo de Francisco de Rezende com o 
junco de .Malaca que depois de carga do sandalo de ïymor, com temporal 
de Tuphon aportou cm terra do sol, povoada de .Jaos que impcdirîïo îdez- 
cmbarcar cm terra, antes na priiya com agoa polla cinta faziào rcsgate de 
ouro, de que liavia muyta cantidade c deste porto voltou o junco a .Malaca, 

C estes Jaos Sylvestres devein ser do porto de Heacli. 




E dos prelos Cafrcs ou Papuas do sul acliainos muytos pcra o Oriente de 
Tynior, eomo nas ilhas cireuinvesinhas de Nova Giiinea, eomo Cafres de 
Idonomotapa c em alguas illias Mulalos; c he de inaravilhar entre Cafres 
pretos nacer brancos eomo Italianos ou Venezeanos de cabellos louros, 
eomo me mostrarào aigus destes brancos nacidos de prctlos Cafres de pay c 
inay cm terra de prelos, ano 


CAP. 6. DE DESCOBKLMENÏO A CASO. 


A caso se descobrirùo alguas ilhas da India Méridional, eomo polios mcrca- 
dores da Macao da China, que tendo a carga de sandalo de Tymor, corn 
temporal aporlou aquelle junco cm hua do sul, da forma de Tymor, ena 
ilba dczcmbarcarào pcra fazer aguada c Icnba, porter agoa de fontes e 
espesos arvoredos de cravo, e palmas, sem encontrar nlnia gente nem 
pisadas de pessoas, salvo de vcados e animacs. E esta üha conforme as 
confrontaçoes, deve ser aquclla de Petan, de Marco Polo Yencto, ao 
parccl de Maletur. 

Outra cmbarcaçào de Malaca coin correntes desgarrada por lo boqueirào 
de Baie, entre a Java e Bima. passou ao sul, c dcscobrio as ilhas Lucatambini, 
povoada somentes de molheres, eomo Amazonas coin aroos e frcchas deffen- 
derâo a praya pcra nhua pessoa dcscmbarcar cm terra. E estas molheres 
devem ter os maridos cm outra ilha aparlada c os aniiacs c lontares da 
Java fazem mençao de Lucatambini. 

E esta mesma cmbarcaçào mais ao sul, dcscobrio outra ilha. cujo ambito 
rodeou i)or 8 dias de viagem sem cnxcrgar nhua pessoa nas prayas, onde 
virâo cm aigus portos sumptuosos æditlicios de pedra e tijolos, de grandes 
cidades e forlalczas despovoadas 5 cm que inostra haver na India méridional 
aparato de urbanidade c scicncias libcracs c mecanicas. 

E O piloto da nao S. Paulo que se perdeo cm Samattra, corn temporal 

(|^uc teve nos 




romcros cm allura de 56 gr. aiistraes, correo al este niuylos dias ale encon- 
trar mais ao sul a illia da Sera, por miiylos pdés de sera que acliarào na 
praya marcados coin Ictras diiïcrcntes de Arabia. E esta sera estava pera se 
cmbarcar cm algua embarcaçïïo que se rccollieo de preça pera outra ponta 
da ilha povoada : porque nào pode scr aquclla sera da praya do naufragios, 
porque pudera estar deretida e desfaita com calor do sol. Antes pareee sera 
de tratto de algua terra firme do sul, de mercadores politicos. 

E outra nao de Portugal em allura de 40 gr. auslraes descobrio a terra de 
Papagaios com temporal, e correndo costa acliarào muytos papagaios como 
de banda; e aquella terra pareee continente e firme e a mesma de Lucacb. 

A nao de Olanda, com temporal em altura de 41 gr. austraes, deseobrio 
aquclla terra firme do sul, onde acliou muytos Porluguezes filhos e nelos 
de outres, que com naufragio derào a cosla, e tem as mesmas armas e arlcl- 
baria cm seu poder, mas andào despidos e mal empanados, e vivem de 
suas lavouras e trabalho, no anno 4606. 


CAP. 7 . DE ILIIA LUCA VEACII. 


Entre os Endos era freciuantado e franqueado aquclla navcgaçào do Ende 
pera Luca Veacb, terra de ouro, dondc havia muyta cantidade (leste métal, 
e do rcsgatc se recolliia muytos barcs de ouro, conlormc a informacyio 
daqucllcs antigos vclbos do Ende, que eonlào o successo da cmbarçào 
do Ende, que fazendo viagem pera Luca Vcach, tanlo avanie como a 
ilba de Sabbo sobreveo temporal e forluna de ventes Tuplion, (jue impi- 
dirào a cnlrada de Sabbo, nem puderâo lomar outra ilha Rajoam, 
nem a Lucacliancana, que esta a vista bua de outra, de sorte que cons- 
trangido (laquelle temporal se guirào a lormenta atc perder de vista lodas 
estas ilbas. E depois com aquicta(;ào do tempo, abrandarào os ventes e ficou 
cm calmaryas por espace de 5 dias desgarrados de hua parle pera outra 




coni liicsnia iiavegaerio descobrirào de Luca Vcacli, onde dcscmbarcarào em 
povoado pera se j)rovere de agoada e iiiantimenlos, por quanto despejarào 
Uido coin temporal, e somentes ficou algna cantidade da frucla sivallas por 
Jaslro da cmbarcaçào: c lève esta fructa valia naipiclla terra de Luca Veacb, 
ponjuc a troco de sivallas, frucla de palmas bsavas, davào oouro que pcdiào 
por la muyta fertilidade destes inettaos, porque o pcdragulho do pè das 
arvores’cra de inettaos de ouro. • ■ 

Lsfa ilba de Luca Veacb tem de atnbilo c circuinfercncia inclboria de 
8 legoas cspaidiolas, e a terra coin scr minerai, estava fresca cebca de 
bosques arvoredos c muy fertil dé arros c granos e toda sorte de manti- 
mento, c bem povoada de palineiras, de cocos domeslicos c muyta copia 
de canaveas de açucar, e tem muylas e fresca ribeyras de exccleute agoa de 
roclias de ouro, onde fizcrùo aguada. E a gente algua bc branca de cabellos 
louros, c ollios gazeos, c curlos de cslalura, c passào despidos ou mal cm- 
paiiados pollas plaças, e babilào cm casas cubciias de jialba e vivem de 
suas lavouras e Irabalbo, coin grangeriade ortas. E de mcslura estas outres 
.Moreiios, c todos usùo da mesma lingoagem de Uajoaô c Sabbo, e carecein 
de .ferro c usào per armas, fondas, dardos, lanças, coin pontas de dentés' 
de peixe, e aquele mais rico e [lodcroso governa a terra. Eo mar lie aparcc- 
ladq ao longo da costa por distancia de loO passes gcomelros de certes 
coracs falsos agaragar ou .sargaços, que cslorvâo dczembarcar naquelle porto 
de Luca Veacb. E pera aquclla einbarcaçâo ebegar a terra foi ncccssario 
cortar os ramds dacfucllcs sargaços; cbm que se fez eaminbo pera passar a 
cinbareaçào, e vollarsem périgo, por nào baver outras restingas. 

E depuis da cmbarcaçao ter a carga necessario de ouro partirào 
de Luca Veacb, c navegando por lo mar sobreveo outra temporal 
coin que dcitarào lodo ouro no mar, salvo o ncccssario pera lastro, c 
coin tempo brando ebegarao ao poi'lo de Sabbo, onde dcscargarào o ouro 
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c por ser cm muyla cantidadc fez espanto a todos os Sabbos, c por cobiça 
desta riqueza intentarâo fazer outra segunda viagem de Sabbo pera Luca 
Vcach, mas nào teve cfccto, por ignorancia de Sabbos por nào conhecer a 
altura nem a confrontaçào da delta illia de Luca Veacb. E se cbama assy 
porque Liica signifiea ilha e Vcach de Ouro, entre os naturaes do Ende e 
Sabbo e Java. 


CAP. 8. DA CERTIDAM DE LUCAE VACH. 


Pedro de Carvalbacs, capilào da fortalcza do Ende, sendo capitào 
daquella fortalcza. me avisarïïo os naturaes mais honrados e poderosos 
daquella Christandade do successo da illia de ouro ou Luca Vcach polla 
ordem scguintc. 

Ilua embarcaçïïo pcquena com aigus mercadorcs embarcados nella, a caso 
com temporal c fortuna de ventes c foriosas corrcnlcs desgarrada do porto 
de Sabbo. perderùo a terra de vista e por mesma navegaçào, com a proa ao 
sul pouco menos de 50 legoas, cncontrarào Pulo Cambim de cabras despo- 
voada de gente, e dahy navegando ao sul, quasi outra tanta distancia, desco- 
brirao outra ilha despovoada Pulonhior. de cocos, e mais avanie dcscobri- 
rSo a ilha Pulo Tambini de molheres, e depois tiverao vista de Luca Vcach, 
mormcnle cnxergarao o felice monte de ouro, c naquclle porto dezembar- 
carâo estes Sabbos, c acharào na ilha immenssa cantidade de ouro que fez 
espanto : de sorte que os Sabbos lizerâo a carga a vontade, sem o navio 
poder soper mais pezo, e com ventos suies ou austracs voltou a embarcaçao 
ao mesmo porto de Sabbo, com (juc cnrcqucccrïïo a terra mal provida 
de riqueza : porque agora de carga desta embarcaçao he todo o ouro de 
Sabbo. 

E Luca Vcach tem hum altcroso monte, ou alto pico ou serro mocisso de 
ouro, quero dizer hc o métal tam fciiil, que dcila aqucllas vettas lam 
grosses cm pedra, a quai desfeita do tempo licacem o cscalvada e pcllada, 
inay rcsj)landcccnlc com a rcverbaçào de rajos do sol c com o resplaudor 
parccc de longo como hua braza de fogo. 

E coin esta informaçào mandei com brevidade negoccar c apctrcchar 




Tli?!. Lib. 3, cap. 67. 


CoR?iEUo Nipotb. 


I^lîi. Lib, r», cap. 3 2. 


2 cmbarcaçôes de rcmo e providas do nccessario com pllotos e marinhciros 
Endes, e outros ofïiciaes, pcra cfcctuar esta viagem de Luea Veaeh. Eestando 
as embarcaçôes aponto pera levar ancora e dar ao |vellas, entSo os padres 
da ordem dos Pregadores como vigairos daquella Cbrislandade e adminis- 
tradorcs do sul, nie rcquererào eom muyta instaneia, impedisse eni todo caso 
aquella viagem, porque os Cbrislaos, eoino ignorantes daquella navegaçîïo, 
sem combecimento de alturas, sein duvida tinliïïo por cerlo sua perdiçSo c 
mortes naquella Oceano. E por respecto desle requerimento solemne de 
religiosos, desfis o designo, e nào teve efecto aquella rica viagem de Luea 
Veacb, ou illia de ouro. E por o descobridor Manuel Godinlio de Eredia 
pedir esta enforniaçào pera bcni de sua viagem e empreza, e polio que 
cunipre ao serviço del Ilcy, juro por los saiictos evangelhos passar tudo na 
verdade, e scr meu o sinal abaixo. Em Malaca aos 4 de Oetub. do aiino ItiOl. 
Pedro de Carvalbaes. 


CAP. 9- DA POUCA ISOTICIA DA INDIA MEHIDIONAL. 


Plinio lib. 2. eap. 67. faz mençïïo daquella viagem de llannon, eapitào 
Cartbagines que navegou do porto de Carlliago agora Tunes de Barbaria, e 
do estreito de Gibraltar, costeando Africa polio cabo de Boa Esperança atc 
o estreito do mar roxo. E o ditto Plinio alcga com Cornclio Nepote da 
viagem de Eudoxo, bum servidor del Rey de Satyres, ou de Aetbiopia ou de 
Cafres, que partie do dite estreito do mar roxo costeando Africo polio 
cabo de Boa Esperança ou de Monoinotapa, atc o estreito de Gibraltar, com 
que manifesta estar franqueada o navcgaçào de Africa e de Indias Orientaes 
como agora fazcm os Portugucscs de Portugal. Mas nao fez nicnçao daquella 
terra do sul c India Méridional, como terra nao Irattada ncni conhccida dos 
antigos, c nào se estendeo mais que trattar de Canarias ou Fortunadas 
insulas de que faz mencào no lib. 6. cap. 52. E Scncca naqucllcs vcisos ana- 
pcslicos niostra nào ter nolicia de outra terra, mais de Europa, Asia, e Africa, 
e sonientcs propbetiza chegara tempo que Tbilc nào seja ullima. Netn 




57 . 


os cscrittos de mappistas c cosmograplios iiao fazcm mençào de ouïra nhua 
anliguidade de terras, ncin divisùes de orbes mais que de Europa, Asia, 
e Africa, sein ter noticia de nhua outra parte do mundo. Por onde lie dilfi- 
culloso afïirmar ser na India Aleridional aquelle tralto de Salomon. 

E Ptliolemeo somcnles escreveo e fez mençào da India Méridional na sua 
taboa 12 de Asia, e de cntào foi aquclla terra do sul franqueada de mcrca- 
dores de Egipto e Arabia, e comcnçarào a passar .Mouros a Ferlecli da Java 
mener e usarào letras arabias e vestiaria de Cabayas, como nota I\Iarco 
Polo Vcncto e oulros mercadores. 

E aquella isloria de Plataô .sobre a Insula Atlilantis do estreito de 
Gibraltar, ou colunas de Hercules parcce visào, e nào’tcrra formada como 
o da a cnlendcr Cricias sobre o Timeo. Porque desta terra ninguem traita 
como verdadera senaô en forma de cncantamcnlos ; porque ao présente se 
achâo rastros da Atlilantis, a vista da illia cliamada a Madcira, porque 
Marlim AlTonço de Mello, governador de Malaca, me afïirmou ter vista de 
Atlilantis estando na Madcira, o querendo reconlieccr a terra com 2 embar- 
caçôes minca puderaô cncontrar estando a vista, no anno 1590. 


CAP. lo. DO DESPACHO PERA INDIA MERIDIONAL. 


Alcm dos Reis de Portugal mandar por suas inslruçocs, se façào desco- 
brimentos, com licença do P. P. Martinlio V®. impetrada polio Ilfantc Dom 
Anrique Mallicm®, Mestre da ordem de Cbristo c Duque de Viseu, 
anno 1414, c confirmaçào desta graça no anno 1441, c depois outros Ponti- 
ficcs concederïïo as divisocs do mundo a Castclia e Portugal, anno 1493. 

Tambem el Rcy Nosso Scnlior Dom Pliclippc III®, por sua instruçâo, 
cscritta cm Lisboa, cm 14 de fevcrciro do anno 1594, manda se façào os 
descobrimentos da India SIcridional por Manuel Godiiibo de Ercdia, Mallie- 
malico, o quai cm nome do S. Mag., jiollo Visorcy Dom Francisco de Gama, 


Pthol. 


Marco Polo. 


Plato Attla^tis. 
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condc da Vidigucira. c Alniiranle do Mar Indico foi proveido pera esta 
cmpreza no anno 1600. E confirmado por outro Viso-Rcy successor Ayrcs 
de Saldanlia, c foi dcspachado com Iiabito de Chrislo e eom titulo de 
Adelantado da India Méridional, eoui a vintena dos rendimenlos daquelle 
estado ; com que passou da cortc de Goa ao porto de Malaca, onde estando 
prestes pera passar ao Sul, pera cfectuar a viagem da India Méridional a 
terra de ouro, socedeo as alteracocs de guerras da fortaleza de Malaca com 
Malaios, pera a gente soldadcsca da cmpreza fîcarem Malaca, pera deffenssaô 
daquella fortaleza c per os Olandcscs ter impedido os boqueiroés c canaes 
de Baie c Solor com que se nao pode cfectuar esta feliee viagem no ditto 
anno de 1601. 

Mas com as informaçôes da certeza da India Méridional e Lucaantara licou 
reservada esta cmpreza, pera quando se offercccr pax c tranquilidade no 
Sul, pera entâo ir tomar possc daquella terra pera se encorporar na coroa de 
Portugal e franquear o tratto e comcrcio de Lucaantara pera jMalaca, pera 
bem dos rendimenlos das Alfandegas. 

E O ditto Manuel Godinbo de Ercdia cm quanto se delcve na fortaleza de 
Malaca, se occupou no scrviço de Armadas : c mormente fundou a fortaleza 
de Muar, no cmbarcadoro do Ryo, por ordem do Viso-Rey Ayrcs de 
Saldanlia, c do general André Furlado de Mcndoça cm 2 de fevereiro do 
anno 1604, c mais deu ordem pera sefundar outras fortaiczas pera dclîens- 
sao daqucllcs estreitos de Sincapura e Sabbao, cfoi tomar possc c scniiorear 
CHKOütci aqucllc citio de Cottabato, cortc antiga de Malayos, conqnislado por aquclle 
famoso capilâo Dom Paulo de Lima Percyra no anno 15'88, com outra 
dcligcncias do servieo real, com toda aquclla armada de remo do sul de 
6 paleottas do cuberta com 60 cmbarcaçùcs bantis como c bargantis ou 
navios pcquenos de remo : com que tomarûo prezas c iizerâo muyto dano 
nas povoaçoes c grangerias, c nas embarcaçoes cm que maltarâo muytta 
gente de Malayos. 


E cm quanto cslcvc na forlalcza, se occupoii na forlificaçïïo c delTcnsno 
acodindo ao scrviço ncccssario de cavas, cntullios c paiizadas, e continua 
vegia c guarda. E o mais tempo se occupou no descobrimcnlo do scrlîîo 
de Malaca, que todo foi visto, c rcconijccido polio ditto Manuel Godinho de 
Eredia, em forma de dcscobridor de que elle fez plantas ediscripsocs eborogra- 
phicas. E tambcni rcconhcceo todos os citios de mcttacs, de ouro, pratta, 
azougues, estanbo ou calcm e ferro c outros mcltaes, e pedraria, c mincraes 
com salytre. E no tempo do descobrimcnlo de mcttacs do Sertaô, socccdco 
por juizo de Dcos aparcccr no ceo bua visîïo da *!•, c a forma se verâ abaixo 
de rcscunbo, pera maior gloria de Dios. 

E com ordem do ditto general André Furtadn de IMendoça, voltou o 
dcscobridor â corte de Goa, por eslar enfermo da enfermidade do bcrcbcrc, 
pera se curar, c porisso nào voltou a Malaca com o Visorcy Dom Marlim 
AfFonço de Castro, por ter ordem sua por carta pera o Arzebispo governador 
do estado, o prover no soccorso da fortalcza de Malaca, c nào teve clTecto 
por falecimcnlo do ditto Viso rey, anno 1C07. 


CAP. II. DO ALVARA. 


Ayrcs de Saldanba, do conscllio de S. Mag. Viso rey da India etc. faeo 
saber aos que este meu alvara vircm, que por justos respeitos que vâo 
contcudos no oulro alvara, ter concedido licença a Manuel Godinlio de 
Eredia, pera que possa dcscobrir a ilba ou ilhas que dizem baver de ouro 
nas partes do sul, e na contra cosla de Tymor ou outras partes : 
cy por bem c me pras que sendo easo que elle dcscubra algua ilba ou 
ilhas de ouro, ou outras que nào sejào dcscoberlas estando nos limites da 
coroa da Reyno de Portugal, Ihc concedo em nome de S. Mag. que 
o ditto Manuel Godiulio de Eredia seja Regedor maior da lal ilba ou ilhas c 




alcin (lisso que o dillo senhor llic fara incrcc do Habite de Clirislo, e outro 
si que faleccndo tendo descoberto, Ibe inandara casar a sua fillia boiirada- 
inenle : fazendo Ibe as mais inerees e honras que mereccrem os services 
do ditlo iManuel Godiubo de Eredia scu pay. E outro si Ibe eoncedo, cm 
nome do ditto senhor, que Ibc sera dado do que dcscobrir a vintcnapartc 
ou aquello que S. Mag. costuma dar aos dcscobridorcs de minas cm sens 
Ileynos. Kolilico assi ao vedor da fazenda de S. Mag. as justiças c mais 
ofliciaes e pessoas a que pcrtcnccr, c ibes mando que cumprào e guardem, e 
inteiramente faeào cumprir c guardar da maneira que sc neste contem, 
sem du vida nem embargo algum, o quai valcra como carta passada cm 
nome de S. Mag. sem embargo da ordeneçào de 2" livre lit. 20, que o 
contrario despoem. Francesco da Costa o fez a 5’ de Abril de 1601. Ant® 
de Moracs o fez cscrevcr. Yisorey. Fera ver V. S. Moraes. 

Fica asentado no lib. 1 das mcrccs geracs fol. 128, c pagou 100 rcs. Ant® 
de Moracs. Ilcg'*® no lib. 1. fol. 245’. Luis Gonçaivcs pagou 100. res. P® da 
Silva, llcg® na chancclaria por mim Duartc de Faria. 
































CAP. 12. DA CKRTIDAO DA -î- DO SEllTAO. 


Nc.’^ErCTAT. 


O P. Belcliiop Figucira, vigairo «la igreja de S. Lazam do scrlao de 
Malaca elc., corlifico como cuire os naluracs (la terra, lie publica vox e 
fama, que ao poiito de 5 oras e nicya da incnliam, de luim doniiiigo vespora 
de S. Catliarina Virgem c Marlir, aos 21 de Novembro do aiino 4602, por 
joslo jiiizo de Dcos, a mais de 20 c taïUos Cbrislaos embarcados cm hua 
cmbarcac^ào de remo que parlio de Nuneputat, pera o cacs da igreja parro- 
cbial de S. Lazaro, afim de onvir missa de obrigaçào, aparccco no ceo hua 
muy perfeita 'i' Icngida de cor azul, mais densso que a outra cor do ceo 
claro, a quai -'i' estava pcrfcilamcnlc rcgulada como feita por artifice com ta 
compasso c proporçào que ao pareccr mostrava candidade de 3 braças de 
comprimento, pouco.mais ou menos, com scu calvario redondo ao peda ►F. 
E no alto dclla estava otitulo, c por cima do titulo arebcnlavùo ramos verdes 
como ramos de maniarona : e a estava cslcndida no ceo porlo vcrlicc do 


scrlîïo de Malaca, de tal mancira quc.o scu calvario se cslcndia pera o 
occidcnlc, e o titulo pera o oriente. E esta visïïo durou pouco mais de 2 oras; 
porquanto depois das 7 oras da menham se foi cncobrindo a com a 
claridadc do sol ou dcsaparcçco a figura da ‘b de lodo, com que causou 


cspanlo e muyta dcvaçào nos cliristaos. 

E por esta visào aparcccr no deslricto dcsla frcguesia de S. Lazaro, no 
tempo dos dcscobrimcnlos do scrlào de Malaca, quando o descobridor 
Manuel Godinbo de Eredia os cfecluava navegando por lo ryo cm scrviço del 
Rev; c por ser caso nolavcl socedido na sua empreza, c elle descobridor me 
pedir esta a passcy na verdade pera major gloria de Deos : c juro i)or los 
sanctos cvangclbos ser meu o synal abaixo : cm Malaca aos 6 de dcccmbro 
do anno 4602. O P. Belcbior Figucira. 
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CAP. I. DO CATDAY. 


O Cathay ou Cattâ, anliganicute Attay de Plinio lib. 6 cap. 17. cra 
imperio de Scitlias da India superior ou Scrica, agora ïays ou Qram Tays, 
cabeça de outras provincias sulTragancas como Tendue, Tangut, Tebet, 
Cottam, Sim c Mansim, c todas formïïo a porçào do destricto de Indoscitas, 
como O déclara Ptholcmeo, c Arist. de situ Indiæ, a outros istoj'iadorcs e 
mormcnlc o itinerario de Escander ou Alexandro Magno cm Persio : 
demodo que Indoscitas propriamente sâo Cbimscithas desta govcrnacào, 
c O Cathay ou Attay como centro esta piantado entre as sobredittas provin¬ 
cias, e O metropoli lie Cambalo, maior Emporio do Mundo, c cituado de 
mancira que tem da [lartc do nortc Tangut e o deserto de Demonios ou 
laguua Stygia, c Tendue cliamado Jendu nos Consilios caldcos. Ena parte do 
sul tem Sim e Alansim, e na parte do occidcntc tem Thebet c Cottam, c 
da parte do Oriente tem Corya e mar oriental, cliamada Mangico ou Sinus 
Alagno. E este destricto se estende de 18 gr. 14 m. quasi de 6® paralello no 
fim do 1° clima, onde o maior dia lie de 15 oras, lo m., atê SG gr. 10 m. 
no 23 paralello no meyo do 10 clima onde o maior dia lie de 17 oras, 
50 m. 

E pera dcclaraçào destas provincias, lie de notai* que na provincia Tendue 
ou Jendu governava aquellc Preste Juan da India, nionarclia Cliristaiii 
baptizado polio aposlolo S. Tliomc ou por seu discipulo, quasi no tempo do 
pontilicado de Lino anno 69, quando Espanlia estava despovoada por sccca, 
o quai monarclia por armas scnliorcou os Indoscitbas da India superior, 
cliamada a Scrica atc o anno 1187, no pontificado de Gregorio 8“, no tempo 
de Dom Affonço Enrrique 1® Rey de Portugal ; no quai tempo os Tartaros da 
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Provincia de ïatar da cidade de Coromoraii, gentes estrangeiras e mais 
septentrlonaes, elegerào por Rey a hum ehamado Chinehis, o quai vendose 
em grande magestade prettendeo senhorear o mundo, e començou corn 
arroganeia formar guerras contra seu senlior Joan Can ou tluncan, successor 
do Preste Juan, de quem em guerras teve vittorias com que o ditto Chinehis 
senlioreou aqucllc antigo imperio de Jendu ou Tendue e fez tributtario o 
Cathay c quasi toda India superior. 

E depois os succcssorcs de Chinehis aquellc ehamado Cublay gran Cam, 
por scr maior cm grandeza, potencia c riqucza, prettendeo continuar com 
aquclla conquista pera cngrandcccr, sua coroa real, c pera este efecto elegeo 
por gencralissimo Abayan Chinsam, pera ir conquistar a provincia da China 
chamada Mansim ou Maior China por Ptholemco ; c agora os naturacs a 
chamao Nanchim ou Nanquim, sendo rey da China Faefur : o quai vendose 
perseguido do Chimsam, se cmharcou em lorchas pera as ilhas daquella 
Costa de Mansim, deixando aquclla provincia da China cm poder do gene- 
ralissimo Chinsam, anno 1268, cmque Cublay Tartaro licou senhoreando 
aquclla provincia Mansim, cuja mctropoli cra Chinsay. 

A China estava dividida polios Anligos cm 3 provincias : a 1*, Sim ou 
Chim ; a 2*, Mansim ou Manchitn chamada Maior China ; a 3*, Coc Sim ou 
Cochim, chamada Menor China; e o Tartaro Cublay gran Cam senlioreou 
DcmE Smi. Lib. de ^laiisim com 9 reynos : o 1® Yanam, 2» Cuicheo, o 3® Quansi, 4® Quantum, 

Cliina. 

3® Unquam, G® Quianci, 7® Nanquim, 8® Foquicn, 9® Chequean. E a esta pro¬ 
vincia Mansim chamarào os modernos Nanqueim ou Manchim. E as outras 2 
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Provincias, Sim e Cocliim ou Coc Sim poi- scr rcmollas ficarào cm sua libcr- 
dadc seu) pagar os tribulos c pensocs. 

Mas os iiaturacs Cliinas de Mansim, dalii a poucos annos por grossos 
pcnsôcs SC rcbcllarào contra os govcrnadorcs de Cublay Tarlaro, c noà 
somentes com a rcbclias rccupcrarâo o perdito de ^lansim, mas ainda 
passarào o ryo Coromoran c coiujuislarùo de uovo G rcynos : o 1° Sicnci, 
2® Ilonan, 5®Sanci, 4° Paquin, 5® Xanctun, o C® Suebuon do Calbay. E pera 
deffensas destes novos eslados fabricarào muros de pedra de 400 Icgoas 
de ambito, cercando 5 reynos : Scicnci, Xanci, Paquin ; c agora a China esta 
dividida cm 2 provincias, Mansim, cortc austral com 9 rcynos, e Patquin 
ou Taygin, cortc borcal com 6 reynos, c ambas as provincias governadas 
por hum senhor Tutan Monareba. 

Tangue consla de 9 reynos : 1° Saebion, 2® Camul, 5® Cliiutalas, 4® Suceur 
de Ilubarbo, 5® Eusina, G® Cergut, 7° Ergimul, 8® Singui, 9® Campion 
mctropoli.c llorccco no tempo daquellcs idolâtras monarebas anlceessorcs do 
Preste Juan, c depuis se passou aquclla cortc de Campion pera Jendu ou 
Tendue no oriente na parte Scrica, (juando se fundou aquclla Cbristamladc 
de S. Tliomc, de que se acbarîio rcliquias como bum caiçado ou sappalos 
do ditto apostollo, que os naluracs lem cm muyta vcncraçao. E a provincia 
Tendue consla de G rcynos ; 1® Gog, 2® Mogog, de lapis Azul, 3® Cindacui, 
4® Cranganor, S® Jendu, com montes Idill'a, de pratla. 

Tebet esta dividida cm Tcbet maior borcal c Tebet- minor austral, c o 
caminbo de Tebet pera o Catbay se faz com facilidade, por Indostan ou 
Mogor por via de Quiximir, dondc se passa Alar c entre serranyas a Mciro, c 
por outros lugarcs ate o rio de Tebet Maior, c daby por muytas povoacôes 
ate Lassam, dondc comença o destricto de Catbay por Tendue atcCambalo. E 
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do dillo ïcbet ha caminlio pera CoKear ou Cottam c Sirn, por via de 
Queximir, como o inanifeslùo os Indoslanos que do Mogor c Quexiniir 
passarao ao Calliay c Sim, e voltaiào a Cambaya, no tempo da governaçào 
de Xeeb Abdoraen, governador daqucllc eslado no anno 4611. 

Anligamenle o caminho pera o Calbay cra por Turcastan e deserto de 
Lop, donde passavîio a Tangut e dahi ao Calbay. E lambcm o eaminbo cra 
por 0 dillo Turcaslan c Cascar ou Carcan ou Ilircandc c dahi a Tebcl c ao 
Calbay ; mas o caminho facil lie por Indostan ou IMogor por Queximir e 
daby por Tcbel, Aranda, Cotlan ale Calbay. 

E pera milbor se entender o Calbay se ha de proso, porque este nome 
dépende daquclla antiga genle cbamada Allay de que traita Pliijio lib. 6. 
cap. 7, cujo dcslricto se estendia pera o boréal ale os montes Allay ou Allay 
scpultura dos saltrapas Attayos, aindaque Apiano, lib. 2, nota scr gente da 
cilade de Catbaio. Contudo o Allay lie provincia capital de Scrica cbamada 
India superior ; c os Attayos anligos foi a mais poliliea de Asia e muy 
quicio sem armas c aircminados c bem occupados na céda, coin o notta o 
mesmo Plinio ; c destes Altayos procedem os Chinas que Apiano lib. 2. 
chama Signi e Taygni, como Mansim e Taysim. 


CAP. 2. DA CHRISTANDADE DO CATHAY. 


A Christandade do Calbay da India superior foi fundada por lo apostolo 
S. Tbome ou por scu discipulo, no tempo do pontificado de Lino, anno 69 
do nacimento de Clirislo nosso Salvador, c postoque os Argones Christaos 
estavâo espalbados por lodo Calbay, todavia os Consilios Caldcos, que sc 
acharao nos arebivos do 
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Arcebispado da Serra ou An^ainalc, suffragancos ao Pa(riarclia de Babilonia, 
fazetn nicnçào dos Clirislaos de Jendu, ciiamado coruplainculc Tendue : c 
tainbeiii os diUos Coiisilios fazein mençào dos Cbrislàos de Sim polios papcis 
que me aprezcnlou o Mestre de Caldeos, oP. Juan Maria da Comp* de Jesu, 

L alem desla inforinaçào allirina Marco Polo Vcncto lib. 2, ser povoada de .Vinco iw ui.. 2, 

Cbristaos nuiyla parle do Albay e Mansim, porque o Mansiin ou China era ® 

governada por governador cbristào cbainado xAIarsarsis ou Marsalis : onde 

ædiüceu igrejas no anno I2G8 ; c no anno seguinlc, a requcriincnlo de 

Cublay Tarlaro, por ordein de P. P. Grégorio X, passarào de Ilonia ao Calliay 

2 sacerdotes theologos de Ancona, cbamadosKicolas e Guilherino. EGaribay, 

na sua Istoria Pontincal, traita de Fr. Anselino coin sens companbeiros, (üihbm iiui. pom. 

religiosos da ordein dos Pregadores que, por liccnca do P. P. Inocencio V® 

passarào a empreza do Calliay. E sobre esta cbrislandade escreve 

S. Anlonino. E porque sào terras do serlào septentrional, nào temos muyla 

comunicaçào desla genle, soinenles sabeinos déliés que cnlendein o Caldeo. 

E porisso lie de crer foi inuylo prospéra aquella Cbrislandade de Jendu 

do Calliay, e por Cbrislàos valerosos c esforçados forào noineados c inandados 

por Cublay Tarlaro Emperador pera a conquista de Mansiin, c foi conquis- 

lada j)or estas Cbrislàos Alanos, coino 0 nota Marco Polo Ycnclo no lib. 2 m«coPoio Lib.a, 

cap. G2. E bem pode scr sejao estes os Alanos, que cnlraràoem Espanba no '"i’ ®- 

lempo de Arcadio c llonorio, priinciro que os Gôdos, anno 412, porquanlo 

estes Alanos da entrada de Espanba crào da Scylbia, c os Gôdôs daGolbia. 


CAP. 3. DA CHINA DE ATTAY. 


A China foi cbainada Mansim ou Mangim por Ptbolomco 




Ptholcm. I.ib. 12. 


c faz incncàü dcsla provincia na sua tahoa 12 de Asia, corn nome de Sinanim 
régie, ou rcgiào de Sinas, c porisso Apiano, na parte 2 de sua Cosmogra- 
phia, a nomea por Sygni c Taygni de Mangim, dando a entender eslar 
jukco Poio. LU.. 2 . iMangim ou Mansiin dividida cm 2 provincias Sim, Sygni, c Mansim, Taygni. 

’ E O mesmo faz .Marco Polo VciKilo no lib. 2 cap. 70, declarando as 2 cortes 

de Mansim, Asi o Quinsay cliamado celcste, como o Singui, cliamado o 
Icrrcslrc; e o Quinsay, ou Sim Tay, cliamado Tay Sim, ou Taygni por 
Apiano, lie o cliamado Nan Sim ou Nanquim ao prczcnlc; c o Singui lie o 
Signi ou Sim. E ambas estas corlcs da China, se nomcava por rcgiào de 
Chinas, porque Sim significa ollio, o esta génie scr conliecida polio ollio. 

E os portos principacs inaritlimos de Mansiin, anligamcnlc crùo de 
Quinsay, do Nanquim cm 26 gr. de lalitudo sept, c o outre Zarlcn ou Zarlon, 
que cra maior empor de Irallo de espccerias de Indias, c deve scr Canton 
do Trojiico de cancro, porque dcslc porto pera a ilha Zipangri ou Jappon 
havia 500 logeas, como o nota Marco Polo Veneto lih. 5, cap. 3, porque as 
cmharcacoes de Cuhlay Tartaro partiào de Quinsay c Zarlon pera Jappon, 
dando a entender nào tinha outre porto mais propinquo c vcsinlio de 
comcrcio e traite. 

E 0 Coc Sim, ou Cocliini China, por estai- suffraganco ao Mansiin, cliama- 
rào Coc Sim ou Mener China, aindaque parccc dependente de Sim. Mas por 
esta provincia do Sim de Cliristàos Caldcos cstcvcalc o prezente cncohcrta 
atc 0 dcscohridor lcr nolicia délia, estai- na Costa occidental de Mansiin, pol¬ 
isse nào fizemos conta da outra China, mais (pie do Mansiin, c Cochim 
China, atc scr dcscohcrla o Sim, no anno IGU por via de Indostanos. 
l'Li.i.o. LU.. 6. cnp. 7 , Poroiulc a China ou gente délia descende de Atlayos daquella anliga 
Serica da India Superior de Scylhas : c sào os Thyros c Tocharos de ipie 
traita Plinio lih. 6, cap. 7; c (lestes procedem os Chinas de Sygni, c Taygni 
de Apiano. 


f)7. 

E esta tlccendcncia de Atlayos se inoslra bem naquelles Laos ou Allaos 
do Sim ou do Simlao, da Costa occidental ou do occidcntc de Jlausim, 
porque hc provincia grande de que nào temos comunicaçïïo ; e querendo 
elles provar ventura, de sua patria parlirào, csquadrào forinado de gcnle 
armada per los ryos da([uclle serlîïo ate aportar cm Camboja, onde coin 
trabalho acabarùo todos e perderâo sus fazendas e riquesas, e muytos pacs 
de ouro, no anno 1580. 

E estes Laos, ou Sim Laos, erûo aquelles do Iratto de ludias iiitra e extra- 
ganges e docomercio daTrapobana, a(jual se chaînon Ccylan ou Simlao, por 
fundar o Iratto daquellc porto de Cliinlao ou Cbilao, grande emporio de 
Attay, c O caminlio cra por los ryos de Tangut, de Pegû e Martavan. 


CAP. 4 . DE CATHIGARA. 


Ptliolcmco, na sua taboa 12 de Asia, faz mençâo de porto marittimo de rTiioioïto. li. 
Catbigara grande emporio do mundo, eslar na terra lirme do sul na enseada 
da regiào de Chinas deque nào temos nolicia atè o prezente, salvo de eerla 
genle branca coin cabayas vermelbas, cm altura quasi do tropico de Capri- 
corno, naquclle continente de Lucacb da India méridional, c bem pode scr 
seja nesla parte o porto de Catbigara daqucllcs Chinas ; porque Apiano na 
parte 2îde Asia, moslra babitar naquella parte do sul, os Chinas Itbio- Ap:a>o l\irlc 2, ilc 
pbagos c estes sào Alliiopcs ; poronde deve Catbigara estar no sul. 

Aindaque aquclla enseada de Cliynas de Catbigara parccc de Cbinas de 
Attav, que sào proprios Chinas doAIundo; e pode ser fosse Catbigara alguin 
daqucllcs portos Quinsay c Zarton; c 0 mais provavel seja o |)orto da Coria 
cbamadoCattacoria ou Catticara, que significa Cattars de Coria, porque estes 
Corios erào principacs mercadorcs dotratto deindias, e coin tralto de ouro 
aportavào a Malaca, como se collige da Istoria da conquista de ^lalaca de 
Affonço de Alboquerque anno 1511. 
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E nioniicnlc nos cscrillos de Diego Lopez de Si(|ueira, governador do 
cslado de Iiidias Oricnlacs, quando fez aquellcs descobriincntos de Malaca 
c Saiiialra no tempo de Dom Francisco Dalmcida, Viso-Ucy, anno iSIO, cm 
que moslra scr o trallo de Malaca pera Coria China, Java, Macaçarcs e 
Gilolo, c Danda c Tymor : c nào liavcr noticia de oulro coinercio do sul, 
nem do anligo Iralto da Java minor c da regiào de Beach. 

Salvo scr o porto de Cathigara, aqiiclla magna insula de Lucaantara da 
India méridional, tain fertil dcouro e cspcccrias; c desta India Méridional c 
Lucaantara fazein mençào os lontares eanuacs daquelle Arcliipclago da Java 
maior sem trattar do oulro crnpcrio do sul, porque o tratto de Indias lie 
cousa universal conhecida de lodos os naturaes c extrangeiros, por onde a 
enseada de Chinas, c porto de Caligara esta na parle septentrional em Attay, 
porque daquelles portos erào as einbareaçôcs pilotes e marinheiros do tratto* 


CAP. 5. DE TARTAR. 


Tartar, ou Tartaria he alein do Cathay, e propriamente he aquella 
provincia de Coromoran situada na parte septentrional de Tangut c deserlo 
de Deinonios, e Tendue, e'posloque vulgarmentc se chaîna Tartaria ou 
Barathro de Hoinero aquella Sarmatia asiatica, c ambas as Seythias inlra et 
extra Imaus; todavia a propria Tarlaria, he somentes aquella porçao de 
Coromoran, origein de Tartaros os quaes eicgcrào por Iley e senhor natural 
a Chinchis, fundador daquella monarchia, anno H87. Plalîïo e os Philoso- 
phos allirmâoser a Tartaria parte mais alta do mundo. 


.CAP. 6 . DE BELLOR. 


A regiào de Belor, c os sens allcrosos montes nevados de perpetuo inverno 
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tcin muytos pantanos c alagadicos, c as agoas destas fontes deeem polio 

Ganges ao mar gaiigetico, e polio Obio ao niar congelado : e nesta regiîïo, na 

baza de montes de pratta, habitào aquelles Ruxenos Israelittas ou Judeus 

recolbidos no citio de Câyra, ou Arsarelh regiào; e devem scr aquelles 

tribus do lib. 4, Esdr. cap. 13, que por se desviar da genlilidade e idolatrias, i-i». i.Es.ir. cap. i 3 . 

cscolhcrào lugar remotto c bem apartado do idolatros pera milhor se 

occupar nas serimonias. 


CAP. 7 . DA REGIAO DE TREVAS. 


A Rcgiîîo das Trevas, onde ham perpétuas trevas c cscoridadcs, babitào 
gentes corpulentes e bem despostos aindaque dcscorados. E esta terra 
continente se estende do Bclor alcm do circulo arctico pera 0 Polo, atc 
quasi 80 gr. pouco mais ou menos, onde lia perpcUias noytes; quero dizer s.cronosro, ira.t. 3 
noytes grandes, porque conforme a porçào que cortar o Orizonte ao Zodiaco 
nos 2 pontos, sera a grandeza da noyte estando o sol na parle austral, mas 
sera aquclla porçào de dia estando o sol na parte septentrional c o dia 
daquellas partes hc de pouca lux, de sorte que aquclla parte do Zôdiaco 
dividida sempre cslâ sobre o orizonte, c cm quanlo o sol esliver naquclla 
parte de Cancro, sera bum dia sem noyte, c se for por espaço e cantidade 
de 2 signos, sera 0 dia de 2 mezes, e de mais signos sera de mais mezes. E da 
mesma mancira acontccc na parte do Zodiaco dividida dos 2 ponlos, igual- 
mentc apartados do principio de Capricorno, sempre lica dcbai.xo do 
Orizonte : c estando o sol naquclla parte sempre sera noyte sem dia, pcquena 
ou grande, segundo 0 cantidade da parte dividida, conforme a douctrina de 
Sacrobosco. tratt. 3. cap. 9. 


CAP. 8. DO DESERTO DE DEMONIOS. 


O Deserto de Demonios, bc aqucllc cbamado Deserto de Lop 






Mnco roio. ub. I. ciilrc O Tni’caslan c Tangut, como o nota Marco Polo Veiielo. lib. {. 

' cap. Ai, onde visivcimcntc cncontrïïo os Dcmonios conlinuamcntc cm figura 

de pessoas conliecidas, que cliamào per los caminhantes por scu nome como 
se os conlicccra cm aigu tempo, c parceem deslas visocs niuytas vezes 
naquelle descrlo, c mormente se ouvem armonia de vozes, de suaves canlos 
c som de varios instrumentos de musica, como tympanos c alaudes, c cravi- 
organos, etc. Alem do outro descrlo grande do caminlio de Tarlaria de 
Coromoran entre Tangut c Tendue, de 40 (lias de caminlio. 

E os idolatros tem este descrlo de Lop, como citio de cncanlamcnlos cm 
que os corpos estao imortaes, gozando da quietaçào daquellas Campos 
Elesyos, da fontes do Ganges, adoratorio dos idolatros, porque tem como 
sagradas aqucllas agoas de montes Bclor que regïïo os lcrminos do descrlo c 
mormente aquellc citio de Casim. 

Corn que brevemente concluymos coin o Catbay c scu desdriclo c mais a 
porçào de Tarlaria, corn as rcgiocs de Bclor c das Trevas na millior forma 
reformada, pci’a de ludo se poder ter milhor noticia. 
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CAP. 9 . DE OPHIR E THARSIS. 


De Ophir c Tliarsis disputarào Icttcrados nuiy docfos, seni concluir 0 lugar 
ccrlo do tralto do ouro, daquclla navcgaçào de Salomon, onde aportava 
aqtiella frôla corn inarinheiros de Iliram, Rey de Tiro e Sydon, pera trazer 
ouro : e onde prettendia ir a frota del Rey Josapliat, que padeeeo naufra¬ 
gée em Asiongaber da Idumea, eomo o référé a Eserilura 2 Reg. 9 . e 4 . 
Reg. ]22. Porque Robertho Stepliano, ou pera miihor dizer Franeisco 
Bolablo, docto e avantegado no Ilebreo, desia nos escbolios sobre o cap. 9 
do lib. 3. de Rcys, que Ophir cra aquclla illia espanliola de Christovào 
Colon, dondc de Cybao traziào 45’0 talcnlos de ouro muy fine a Salomon. 
E Arias Montan, in Palegica 9, nota scr Ophir na terra do Pcrù da 
America. E outres apontarào ser Ophir em outras partes, eomo cm Sophala 
de Monomotapa. Mas parece chegar mais a verdade aquclla opiniào de 
Josepho, lib. de Antiquitatibus, em que nota ser Ophir a provincia da India 
oriental, fundada por Ophir, filho de Jcclan, de que faz mençàooGcnes. 19. 
c favorccc S. Jeronimo. 

E poste que minha tençào nùo seja averiguar esta materia de Ophir c 
Tharsis, que pertcncc aos Doctorcs da igreja, todavia piamente farci mcnçào 
destas rcgiocs, fundado na opiniào de Josepho c S. Jeronimo, que apontào 
scr na India oriental, e mesma Eserilura da a enlendcr estai* na ditta parte 
oriental. E bem pode scr seja aquclla rcgiào de ouro de que faz mcnçào 
Ptholemco, na sua 12 Taboa de Asia na parle do Ganges, que no seu tempo 
cra o maior emporio do mundo; porque por lo Ganges era 0 Iratto de ouro 
dos altissimos montes de Ncgar Phirin. Mas nào sev se hc este 0 alto monte 
Sephar, nem os terminos de Ophir 0 Tharsis. 


Lib, 2. reg. 9. cl 4 . 
reg. 22. 

Robertho STErii. fra;»- 

CISCO DOTABLO ttl Schol^ 

cnp. 9. lib. 3. reg. 


A riasMonlatius tv jmtc- 
gica. 9. 

JlistorL 

Joseph, dantiquitat^s, 
S. Jero.mmo. 


PfHOLOMEO. 12.de Asia. 
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ISAT. CG. 


ISAY. CO. 


PSALM 
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Coii tudo seguindo a Agoslînlio Torniello, que aponta a faniilia de Sein 
povoar este oriente de India intra e cxtragaiigcs, atê o septentrional de 
Scytlias ambas e Altay e Chinas, bem pode ser por Opbir ser ncto mais 
conliccido dêsse nome gérai de Ophir a todo este deslricto de Indias 
Oricntacs, do ryo Indo intra c extra, ate se cstender nos Scytlias da Serica. 
E Tharsis do Indo pera occidente, c porisso o nome Tbarsis se entermete 
cm muytas partes do mundo como se notta da Esci’iptura, e deve ser por 
Tbarsis ser neto mais conliccido de Japbet. 

Como na Grecia, Italia, e Africa e noutras naçoes por Isay, 66, aqucllcs 
que forào salvos de Israël irào muyto longe a Tbarsis, c ilhas muy remottas, 
c converterao ao Senhor muytas c varias gentes, dondc nomca aqucllas 
provincias dcclaradas da familia de Japbet, c Theodorito c outros, seguindo 
a intcrprctaçào dos 70, cm alguas partes poem Tbarsis cm Africa. 

E 0 Propbeta Isay, 60, os Rcys de Tbarsis trazao prezentes; e algùs 
letterados sentem ser de Etbiopia, Arabia c Persia, conforme o Psalm. 
de Saba, de Epba e Madian. 

E a Escriptura, Jud. 2. aponta ser Tbarsis no Tarso de Cilicia, de Ilolo- 
pbernes, passando os terminos dos Assyrios, cbegou aos grandes Montes 
Ange (que por ventura lie o Tauro); os quacs montes cacn ao sinistro de 
Cilicia, e entrou cm todos scus castcllos e se apo<lcrou de todas suas forsas, 
c quebrantou aquclla cidade tani nomeada Militbi, c despojou todos os fillios 
de Tbarsis e aos de Ismacl que cstavùo fronteiro do deserto c aos que 
cstavào ao Méridional pera a terra de Celon, c passou o Eupbralles. De sorte 
(pic consta ser Tbarsis Europa e Africa c parte de Asia, c o mais do conti¬ 
nente ser Opbir. 

E porque Opbir e Tbarsis ambas continuào Costa de Persia c Indostan, 
bein pode scr a rezào de ambas gpzar de bua navegaçùo. Porquanto se 
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collige (la Escriptura coino a frota pcra Opliir, era a mcsma pcra Tliarsis, 
por O dar a cnlendcr o 4 dos Reys, cap. 22., coin 2 lib. dos Reys, cap. 20. 
Porque o (jue sc nota nos Reys que Josapliat fez a frôla cm Asiongaber pcra 
ir por ouro a Ophir, o mesmo rclTere o Paralipomenon estar a frôla pera ir 
a Tharsis ; dondc sc collige ser a mcsma navegaçao pcra Opbir e Tliarsis, 
c deve ser na forma que lica dcclarado coin aqucllas divisées de terras de 
Africa, Europa, c parle de Asia no dcslricto de Tliarsis, c de Indias intra 
c c.xlra. e superior no deslriclo de Opbir. 

E as minas de ouro, a millior parte (laquelle tratto de Salomon parccc ser 
da Scrica, que lie o mais excclcnlc ouro, como a cxpcricncia o mostra agora 
no Iralto do Paguim, e por isso esta parte da Scrica c Attay deve ser gente 
da Syria c Palcstina, clTcmiiiada c pouco guerrera do tempo de Salomon, 
i059 antes de Cliristo. 

E bem pode ser fosse o caminlio pcra o Opbir ou Scrica do cmbocadoro 
do Ganges, tratto antigo de Indias pcra o scrlao c minas de ouro dos altos 
montes Ncgar Pbirin, de que faz incnçùo Plinio c Plbolcmco, como Regiào 
de ouro ; E depois se abrio o tratto do scrlao Pegû, cbamado Baracura 
Emporio, (laquelle rio sc passa a Tartaria. 

Aindaque mostra ser o caminlio por Tliarsis ou Persia, oliin Pbarsis, 
que era mais franqueado c antigo pera as Scylbas c Scrica, por onde depois 
do Eupbralcs passarao os tribus de Israël a Arsarctb, como nota 4 Esdr. 13. 
E porque este caminlio da Persia era de anno c mcio ale Arsarctb, bem 
podo scr seja o mesmo por terra de Salomon, com ida c vinda gastar 3 
annos, anno c mcio na ida c ano c nicio na vinda. Mas como estas naos de 
Salomon por carga traziaô ouro, pedraria c madeira cxcclcnte, c outras 
riquezas do mar Gangcllico, daquollc tratto de Ganges era o mais 
corrente caminlio de cmbarcaçocs pcra o scrlao da Scrica, como nottâo 
os Escrillores c Plbolcmco. E nïïo me cnlcrmclto cm determinar o citio 
de Arsarctb, do 4 Esdr. 13., daquelles 10 tribus que forào Icvadas 


Lib. i. rcg. cap. ii. 
lib. 2. rcg. cap. 20. 

PARALirOM. 


Saloxo. 

Plirio e miOl EMEO. 

Lib. 4. esdr. cap. 13. 


PlIIOLLXCO. 


Lib, 4. c.<dr. cap. 13. 


Ai'cost. Tonx. 


Piirtio. lib. 6. cap. 7. 


cm captivciro cm tempo dcl Rcy Osée, o quai Icvou cativo Salmanazar, 
Rcy dos Assyrios, c a estes passou a outra banda do ryo c forûo trasladados 
a outra terra, c determinarâo deixar a inultidâo dos genlios c passar a outra 
regiào mais aparlada donde nunca habitou o genero iiumano, pera guardar 
ahy a ley, aqual nào guardarâo cm sua terra. Entrarâo pois por huas 
entradas estreitas do ryo Euphrates, porquellc fez o Altissimo entào com ' 
elles maravillias, c delcve as correntes do ryo ate que passassem, porque 
por aquclla regiào cra o caminho muy largo de anno e mcio, c chamasc 
Arsaretb. 

E pollas confrontaçoes do Euphrates parccc caminho pera Persia e scrtào 
de Scylhas, e bem pode ser seja o citio da Cayra de Belor onde se achào 
Judeus Israelitas rccolhidos, como o notta Apiano c os cosniographos, c 
parccc difTicultoso passar os tribus a America. 

A Serica deve ser aqncllc antigo tratto de ouro de Salomon, c por a 
cthimologia do nome Serica parccc depender de Syria, génies de Tyro c 
Sydon, Phcnices c Palcslinos, fundadorcs daquclla regiào, c por isso os 
mais dos nomes da Serica sào de Judca, como Gog o Mogog de Attay, c 
Tyri da China, como o nota Plinio, lib. 6. cap. 7. 

E a navcgaçào de Salomon cra do porto de Aziongaber de Idu- 
nica, do Mar roxo, c dahy costcando Arabia, Persia, Indostan, c cocho 
do Ganges, donde por los ryos pcnctravào a regiào do ouro, ate o passo 
donde passavào a Serica. E parccc navcgaçào de remo e vclla da 
Costa c nào de mar occano, como se vc na cmbarcaçào de Jouas do 
porto de Joppe, de Mcdiltcrranco, ser cmbarcaçào de remo, porque 
os inarinheiros forçados de tempo rcinarào a terra. Jon. 1. E este 
cra o uso de cmbarcaçocs daqucllc tempo, como nolào os doctos. 


JO.'VAS i. 
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Poi'fjuc enlûo os marinliciros carcciâo aguthas de inarcar c do uso da pedra 
magnclc ou de levar azero do norte, e careciùo de inslrumenlos de aslros, 
pera passai* Oceano : e tanloque alguas embarcaçoes (jue do proinoiilorio 
Cliori passavào a ïaprobana se governavào por pacaros que deniandavào 
terra conforme Plinio; c as embarcaçoes que do Mar roxo passavào ao 
estreito de Gibraltar |c voltavào, cra por cosla de Africa, como o notta o 
mesmo Plinio lib. 2. cap. 69, cm cuio tempo nào liavia noticia de nliua 
navcgaçào do Oceano, nem descobcrlo mais mundo que Europa, Asia c 
Africa, e scr Thylc a ultima do mundo, quanto mais no tempo de Salomon, 
anno 1039 antes de Chrislo. 

E Plliolemco moslra cm seu tempo continuar a navcgaçào do Mar roxo 
por cosla de Arabia, Persia, Indoslan, Cboromandei cocho do Ganges, c 
Vionlana, Cbcrsoncso aureo, ale passai* a India Méridional, no anno 163. 
De sorte que a terra mais antiga de que temos noticia bc Asia na Serica, 
c ambas as Scytliias com Indias inlra c extraganges, depois da propagaçào 
de Noe c de sens (Icsccndcntcs, anno 2313 antes de Chrislo nosso Salvador. 

; E finalmcnlc a familia de Sem povoou este oriente de Indias inlra cl extra 
c superior, c ambas as Scytliias c Attay c Chinas; c por Ophir ser nclo 
mais conhecido, seu nome se cslendco por todo este dcstricto do Indo pera 
oriente, c polio conseguinte, a familia de Japhet, povoou do Indo pera 
occidcntc a Europa, Africa, c parle de Asia ; c por Tharsis ser ncto mais 
conhccido, seu nome se estondeo por todo este dc.striclo do mundo, como 
0 nota Agost. Torniello ou os citios da habilaçào de Ophir c Tharsis forào de 
emporios <le grande trallo, com que oslendcrào aquclles nomes cm sens 
dcslriclos, nomcando a parle pro loto ; o que serve de luinc pera outras 
dcclaracocs sobre esta materia cm quclla nào faro mais aponlar o ncccssario 
sub corrcclionc. 


Pliu. lib. 2. cap. 09. 

Licamo. 
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CAP. lo. DO INDOSTAN. 


E antigamcntc, crào tributarios ao Cathey as proviiicias do Indostan, 

Turcastan c Astracan,c Indias iiilra e extra; c pera noticia délias farenios 
mençao com brevidade e sumariamente. 

A provincia do Indostan esta situada na zona temperada, e se estende do si»obosco d» sm 
Tropico de Capricorno, no meio do 2» clyma, no 1" paraiello, onde o dia 
lie de 13 oras 50 in. atê fcnecer eni 41 gr. 16 m. de altura septentrional, 
no meio de 3® clima, no paraiello 13 onde o dia lie de 15 oras. E o Indostan 
lie composto de Tan, que significa provincia, e de Indos que significa da 
India, ou da gentilidade, por que Indos.quer dizer idolatro; c o Indostan 
significa provincia de idolatria : e agora Indostan se cliama MoguI, c corup- 
tamcnte Mogor, nome que significa Pastor, sobrcnome do fundador da 
monarcliia de Mogorcs, o quai foi aqucllc Tamcrland, que em batalba scnbo- 
rcou Bazacct, gran Turco. E este Tamcrland, scndo pastor por sua indus- 
tria, se casou com a irma de soltan üsem, rey de Dcly, da familia de 
Cliacattadc Samarcand, olim Turam, idest Turca ou Turcastan ; c por morte cn«oxi«daP*Rsii. 
de soltan Uscrn, soccdco no govcrno, anno 1404, no Pontilicado de 
Clcmente II®, sendo Dom Fernando Rey de Portugal. De sorte que Tamer- 
land, foi o primeiro Rey de Mogorcs, e por elle se cliamou a provincia 
Mogor, c o scu proprio nome era Tamcr, mas como elle manquejava de hum 
pê por alcunliallicchamarâo coxo que significa land,c Tamercoxo liemcsmo chbox. pebsiaw. 
Tamcrland, l®Rey ; e deste descendem os Reys seguinles ; o 2® Miraxa c por 
elle Xaroc; o 5® sultan Maliamctli e por elle Oulogobotli; o 4° sultan 
Abacayd ; o 5® Aniaxetli ; o 6® Babor ; o 7® llamau ; o 8® Equebar Zaladin 



Alahaincth ; o 9“ Nuzadin Maliamet Zanguir Paxagazi, que ao prezcnte 
govcrna o septro do Mogorcs, anno 16H. 

E oliamamos Indostan ou Mogor toda aquella porçïïo de terra continente, 
que da parte do norte, polios montes Kaugracotli, chamado polios latines 
Imaus ou Caucasus, se cstcndc pera sul ate os montes do Galtc do Decan, c 
de Oriaes e de Orixa, c daparlc do Oriente polios montes Ncgar Plierin 
Aurifcro c ryo Ganges, c dahy se cstcndc pera occidente ate o ryo Indo 
ou Indi. Demodo que na parte septentrional se aparta o Indostan do Tur- 
castan polios montes Naugracobli ; e da parte austral se aparta do Decan e 
de Oriaes polios montes do Gattc, da parte occidental se aparta da Persia 
por Coracone, Candahar c polio rio Indo ou Indi, e da parle oriental se 
aparta de Tebcth, Sim e Alansim, Cocho Palhanes, polios montes 
Ncgar Pherin e montes Prosonay aurifcro c ryo Ganges : c neste destricto 
estào plantados 7 reynos seguinlcs : o I®, Gozaratc, o 2» Dcii, 3® Purab, 
0 4® Cabul, 0 5® Queximir, o6® Bcngala, o 7° Sindi. Alcm de outras gover- 
naçoes de Rajus ou Rajas, c todos estes reynos e scnliorios sào ao prezente 
governados por Nababos, governadorcs do Patxa Rey Mogor, e o primeiro 
c mais antigo bc Dely na monarchia de Tamerland, porquem c por Reys 
successores forao conquistados os oulros reynos do Indostan. 


CAP. II. DO TURCASTAN. 


Cnjio5. Persiatta. 

Turcastan, outra provincia origem de Tartaros digo de Turcos, 
porque desta parte comcçaraô os Turcos fazer sua conquista : e propria- 
mentc se chaîna esta regiao Turan ou Turca, e porque a particola c dieçào 
Can signilica Provincia, chamarao Turcastan ou Provincia de Turcos, 
e outros a chamarao Taycan ou Terra de Attay. E antigamente se 
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chamou Cygatay, nome do ncto do Tarlaro, governador daqucllc estado, c 
agora vulgarmcntc se cliama Samarcan ou Pamercan, que significa provin- 
cia de Pâmer, nome daqucllcs valles de monlcs Belor. 

E scu dcslriclo se eslcndc dos moules Kaugracoth ou Imaus por 41 gr. 
46 m. ale dO gr. no paralcllo 48, c fim do clima 7 onde o dia maior hc de 
48, digo de 4d oras 4dm. E Icm da parle scplcntrional os allissimos monlcs 
Belor; c da parle auslral os monlcs Naugracolli, c da parte occidcnlal Icm 
O mar Caspio c da parle oricnlal o dcscrlo de Lop, de demonios c visocs, c 
a terra do Catliay. Demodo que Samarcan lie principal emporio do trallo 
daquclle sertao de Attay, pera o Mogor, e Persia, que Ihe fîcào no Austro. 


CAP. 12. DO ASTIUCAN. 


Astracan, outra provincia de Scyllias mais scptenlrionacs,quc comunicào 
Moscovitas de Europa polio Volga c a Turcos de Natolia e Constantinopla. 
E se cliama Astracan como Provincia da Estrclla, porque como esta rcgiào 
esta no septentrional, aqucllcs caminhanlcs da Persia c Turcastan, que de 
ordinario fazem caminho de noylc por la fria, por se Icmcr da furia do 
calor do sol, c no caminlio sempre se governâo por las eslrcllas pollares da 
Urssa menor, que pcrpeluamenlc aparceem de noylc, na parle da avan- 
guardia c di conteyra da cafilla de mercadorcs. 

E scu dcslriclo se estende do mar Caspio por 43 gr. 45 m., ale 
60 gr. 40 m. no paralcllo 28, no fim do clyma 42, onde o maior 
dia lie 48 oras 4a m. E Icm da parle septentrional o einbocadoro 




Minco Polo. Lib. 5, 
cap. 30. 

CllRO>. de GoZARATn. 


do Obio c terra de Molgon, c daqucllcs da regiao das Ircvas, c da parte 
austral tein o Mar Caspio ou Ilircano; e da parte occidental lem o ryo 
Boristhcucs, c da parte austral, os montes Bellor, e terra alagadica de Cayra. 


CAP. i3. DA INDÎA. 


India intra e extra, maior e menor, era povoada de Braginancs Magos, 
grandes astrologos judiciarios, c j)rofcssorcs da sccta da idolatria (jue 
Iiabiltavào nos cinbocadoros do Indo e Ganges; c depois se dividirào por 
respccto de seclas, de que scguirào especies de idolatria. E os Bragmancs, 
coino cabeças e mctropolilanos da sccta, povoaràooCbcrsoncso ou pcninsu- 
la doGatte, clianiado Bittigo porIHliolcinco, no citio ou rcgiào de Lac, como 
notta Marco Polio no lib. 3, cap. 30, c deve ser o tic Madurc regio bragina- 
naraé naquella pîirtc de Clioroinandcl de Plinio. E aquclles Bancancs de 
I2fainilias se rccollicrào no Gozaratc c no Metropoli Tanna de Bombayn; 
como se mostra naqucllcs grandes c sumptuosos ædificios de pagodes. 

Mas os Bragmancs se cslcndcrào mais no oriente assy no lado Cboro- 
madcl, como no scrtào do Indoslan, c Coebo do Ganges e Pegu que signiüca 
Pagou ou Pagode do Brama, c daquellc scu Pcrumal, c passarào a terras 
rernotas, c scu principio foi da Tropobana de Ccylan antigo adoratorio. 

E os logucs c Ycztlicas, como perigrinos nào babiltavîîo cm lugar certo, 
mas era sua rcsidcncia naijuella romagem do Ganges, onde todo mundo 
procurava na vida fazer hua pcrcgriuaçùo c romarin, c estes logues deve ser 
aquclles Gymnosopbilas. 
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CAP. i4. DE INTRAGANGES. 


A India intra Gangcs ou India Maior sc cstcndc do Indo aie o Gangcs, de 
occidcnte pera oriente, e da parte septentrional pera o austro, sc cstcnde 
do tropico de Cancro, cm forma de Chersoneso ou Pcninsula, atê o promon- 
torio Chori de Choromandel, de Plinio e Plholemeo, cm 8 gr. 34 m. ^doi«. 
de latitudo boréal, no paralcllo 3 antes do clyma I, mais avante a ilha 
Tropobana. 

E esta parte do Chersoneso ou Pcninsula do Gatte chamamos Balagasc, 
por respccto dos montes Gattes, e deve scr os montes Bittigo de Ptholemeo, 
porque os nomes antigos s3o dilTcrcntcs dos modernos nestas provincias, 
aindaque o Choromandel do Bisnaga e o Malavar de Calicut permaneçao, 
porque déliés faz mençao Plinio e Marco Polo lib. 3. cap. 29. mibco j 


CAP. i5. DE EXTRAGANGES. 


A India Extraganges ou India Menor polio tropico de Capricorno, do ryo 
Ganges se cstcndc, pera oriente, aie Camboja e mar Mangico ou Sinus 
magno; c nesta parte estava aquclla estrada, caminho de ryos pera o Cattay 
do scrlào, corn emporios, no cmbocadoro do Gangcs, c no de Cosmun de 
Pegû, porque deste rio de Cosmim passavao as nàos ao Cattay, e antigamente 
sc chamava Baracura Emporio por Ptholemeo, na Taboa 12 de Asia, onde 
nomca esta regiûo por Aurca regio. 

E nesta parte contcni o Chersoneso aurco ou Samatra, corn a continente 
de Viontana, c ilhas daquellc Archipelago Aromalico, e délias fez taboas 
chorographicas Alvaro Pinto Coutinbo, cosmografo. 
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CAP. i6. DA CAUSA DO AFFIKAR E LADEAR DA AGULIIA. 


A principal causa do nortc da agullia marcar, allixar c ladcar cm para- 
gens, dépende da pedra de cevar, cliainada polios Gregos magnetes. 

Map/ÎTKT, c polios lalinos llcrculcus lapis. K dcsla pedra Iratlarào os anligos 
cscriplorcs pera mcdicinas, morinentc Gaicno lib. 9, de Simpli. cap. 15. 
c Plinîo lib. 56, cap. 16. Mas minca tivcrào noticia daquella secréta virlndc 
de atraber c cbaniar o ferro, descoberta polios modernos, da Scrica de 
Altay, pera mostrar a cstrclla polar, como se vc por e.xpcricncia. 

Poiapic por ineio desla sécréta virtude inclusa no magnéto ou pedra de 
cevar, se encorpora hum ferro, coin outro apartado, como radical ou ferro 
vivo, cbamado por Plinio lib. 56. Mas como o ferro de natureza sccca, 
participa mais de terra que de agoa, dilîercntc de outros mettacs, (juc se 
dcrclcm coin facilidade por ter mais de agoa. Ambos, assi a terra como o 
ferro estîlo unidos e conformes, por scr da mesma massa c natureza, como 
aOirmao os alchimistas c Arist. lib. 4. mctcor. cap. 7 cap. 10. Por onde consta 
ter a terra universal mais de ferro que de outros mettacs no ccnlro ; c da cap, 7, lo. 
suslancia de ferro lie a massa dura, das vettas de pctlra roeba dos promon- 
torios como nervos do mundo, que se estendem do scplcntriàa pera o austro, 
assi polio sccco sobre o mar, como por la vaza debaixo do mar, sempre 
contiiuiando coin aquclla natureza de massa, c por sua densidade atrabc c 
chaîna o ferro rcinotto por via da virtude secréta do magnctc, cbamado 
pedra de cevar. Assi como o azouguc chaîna ouro c pralta e o alainbre a 
pallia. 


9 lie SiMPL. 


Plw. Lib. 3C. 


ALcniMiST. 
AnisT. Lib. 4. Meteor, 



E pcra clcclaraçào do sobrcdillo lie de notar conio a frol de lix ou norle 
da agullia niarcar, ou aquelle lix de ferro ou aço, que se estende de norte 
sul, afixa nas linhas mei'idionas de eertas paragens ou promontorios de 
terra firme do mundo, eomo no meridiano do Cabo das agullias de Boa 
Esperança, no meridiano de Assores e Cabo de S. Augostinlio do Brasil, e 
no meridiano do Cabo Cliomorim do Indoslan e no meridiano da ponla 
romania de Yionlana, e noutros promontorios e cabos de terra firme do 
mundo; de sorte que nestas paragens affixa por experencia. 

E O dilo norte da agulba tambem ladea, ora pcra o lado de nordeste, ora 
pcra O lado de noroestc, cm paragens da costa de terra firme : eomo na 
Costa de Espanba e Africa no iMar Athlantico, o dilto norte da agulba 
nordcstca, ou a frol de lix se aparla do meridiano jicra o nordeste seguindo 
a cosla de Espanba c Africa no occidentc. E na ouïra costa oriental de 
Africa no mar Indico nordcstca, ou a frol de lix se aparla de meridiano pcra 
0 noroestc, seguindo a costa oriental de Africa e Asia. 

Do modo que a frol de lix ou norle da agulba alguas vczes affixa cm 
meridianos c outras vezes ladea fora daqiiellcs meridianos. E o ladcar nïïo 
soccede rcgularmcntc, porque cm paragens dilfcrcntcs de bum meridiano 
faz variedade de mais ou menos differeneas, quero dizer o norte da agulba, 
se aparla mais ou menos do meridiano, conforme mais ou menos fundo 
do mar, eomo o manifesta a cxpcricncia no mar de Lisboa, por scr menos 
fundo, nordcstca a frol de Iis 2 lcrços de quarla, c no mesmo meridiano 
no mais fundo, alcmdo Cabo Verde, nordcstca nicia quarta; c mais a sul no 
mesmo meridiano, no profundissiino mar de ïrislain Dacunba. nordcstca 


80 . 


hiui qiiarla c mcia. 

E conic csla cxpcrcncia concluimos dcpcndcr esta varicdade do rcspon- 
dencia, que fem o ferro coin a terra, por via da pedra de cevar ou magnclc, 
coino agente pera cncorporar c unir o ferro da agullia coin o ferro nieltal 
da terra espessa c denssa dos proniontorios como nervos da inundo, onde se 
estendcni de ordinario as vettas de ferro, como materia terrestre c sustancia 
adusta, differente de outi’os mcttacs, que tein mais de agoa que de terra, 
como o nota Arist. Demodoque os proniontorios, como terra esponjosa de 
mcttacs de ferro ou terra dura c seca da mesma massa c natureza, tem 
virtude de atraher c cliamar o ferro tocado corn a pedra de cevar. E por isso 
0 nortc da agullia sempre segue o maior corpo de terra firme, ora affixando 
nos proniontorios c cabos de terra tiriiic, ora ladeando por la costa 
daqucllcs cabos corn mais ou menos differenças de apartamento do 
meridiano. 

Aindaque aigus imaginarào atlixar o norte das agulbas naqucllcs 4 pontos 
das linlias rcctangulas dos quadrantes do mundo, que se cncruzào no centro 
cm angulos rectos, apartado hum do outro por 1)0 gr. o que a cxpcrcncia 
mostrou o contrario, porque o ditto nortc da agullia affixa, ora mais orà 
menos, de 90 g. de distancia de hum ponto a outro, como vemos allixar no 
Cabo das agulbas de Boa Esperança, c daliy pera occidcntc tornar affixar 
nos Assorcs ou Cabo de S. Augoslinlio do Brasil, jior 50 gr. de apartamento, 
c pera oriente tornar allixar no proniontorio Cbamoriii por G5 gr. de 
distancia. 

E outros forào de parcecr que o nortc da agullia dependia da est relia 
polar Synosura, porque depois do apartamento do Equinoctial sempre bavia 
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tic seguii* a ilillo cslrella polar, cm todas as alturas aie o Polo borcal, onde o 
nortc (la agullia cslaria empinado, pera o vcrlicc da cabeça ponto da cslrella 
Sinosiira, E sabcinos o conlrario por la viagem de Martin Forbiccr, porque 
0 nortc da agulba nunca se empina pera alto com o aparlaincnlo do Equi- 
noclial, con seguimento da cslrella antes scnqirc raso sobre o orizontc, 
niostrando a linba borcal, e nûo a cslrella polar ncni pontos dos polos do 

mundo. 

Tambem aflirmîîo depender do polo niagnclc, quero dizer de huâ ilba de 
inagnetes ou pedra de cevar plantada no j)olo do mundo, donde alrabc e 
cbama aqucllc ferro do nortc da agulba, o que a cxpercncia moslrou o con¬ 
trario porque as minas de magnetes sào as mesmas minas de ferro conforme 
Plinio lib. 36. E alem de as baver na parle scplcntrioiial, se aebuo cm muyta 
cantidade daqucllas pedras noulras parles e mormente nas Indias inlra e 
extra-Gangos. E quanlo mais a pedra de cevar ou magnéto tem aquclla 
virlude de Irabcr e chamar iiào somentes pera o nortc, mas pera os angulos 
do mundo, nortc, sul, leste, ocslc, e a pedra por qualquer parte destas 
inclyna o ferro ou nortc da agulba pera aquclla parte cevada e tocada do 
magncle e pedra cevar. 

E (lesta j)edra cevar se achïïo muylas csj)ccics, porque alguas pedras sào 
prêtas e outras brancas e azul e pardo ou como cor de canclla, e a milbor 
lie da cor de cancla, e a pcior bc branca, e se acliîîo cm minas de ferro, 

conforme Plinio. 

Plix. 

pTUOLEtf. 

E 0 uso de tocar o magnctc ou jicdra de cevar no ferro jiera moslrar o 
polo boréal, nao (levé scr muy anligo, pois desta virlude nao traita 
Plinio e t olcmco, nem outros cscriplorcs e istoriadorcs, nem Marco 
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Polo Vcnclo usoii (lesta insliHiincnto na sua foliée viagern (la Java minor, (la 
terra austral, no anno 1295. Por onde esta invençào scdescobrio dopois por 
los Seres da Seryea e Attayos, Chinas Chinelicos, grandes marinlieiros do 
mar Mangico; porquanto esta naeîïo (la Serica senipre iisarào da navega(:oes 
polio oeeano de Indias intra et extra Ganges e India Méridional, porque todo 
este deslricto era triluitario ao imperio do Attay ou Catliay de Serica. E 
postoque antigamente os marinlieiros se governavao por la cstrclla polar c 
Ursa minor, todavia depois usarào de agullias de marcar em hua forma 
simplex ; porque em liuâ porcclana ou tara de vidro, chea de agoa salgada 
O sohre a agoa Icvcmcnlc soltavào huii agulha de alfaiatc tocada com a pedra 
de cevar, que inostrava o polo do mundo c eu alcanccy Chinchcos que 
usavào (leste instrumento navegando por lu mar Mangico : por onde esta 
invcn(;ào parccc inventada jior Chinchcos mai inheiros, como o mostra o 
nomo da agulha que permancec atc o prezente c navega(;oes, cliamando 
agulha marcar c aquclla agulha sohre agoa da porcclana, e dahy se passou 
pera Europa no anno l.'îOi, no ponlilicado de Clcincnle V. Com que temos 
ahreviado c concluido com o trattado, pera maior gloria de Dcos e hem 
universal e nas materias (|ue trattey cm tudo esta suh corrcctione Ecclesiæ. 
Em Goa, aos 24 de Novemhro de 1C1.5. 


FINIS LAUS nEO Ol'ïlMO MAXIMO. 
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